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C A N T A B R I A 
D I A R I O G R A F I C O I N D E P E N D I E N T E D E L A AlAÑAMA 

O f r e n d a a B e n a v e o t e 

E n e l a c t o d e l h o m e n a í e 
n a c i o n a l 

Por CRISTÓBAL DE CASTRO 
L a c o m i d a de las fieras. I 

L a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Maes-
trosi o rgan izadora del homenaje a l g r a n 
dramaturgo, me confió el honroso en­
cargo de hacer l a o f renda . 

Acaso t u v o en cuen ta pa ra ello m i 
intervención, ap resurada y re i t e rada , 
cuando, en l a c o m i d a de las fieras p l u ­
míferas, se i n t e n t ó acercar le , acosarle, 
sepultarle en l a fosa c o m ú n de los co­
mediógrafos a n ó n i m o s . 

N e g á r o n l e i n v e n t i v a , es t i lo , persona­
lidad. Pero, t a n t o rpe y bu rdamen te , 
qué, l e í d a s en e l A t e n e o y en s e s i ó n p ú ­
blica, l a obra de F r a n c i s de C u r e l — « L e 
repas du l i o n » — y l a obra de Benavente 
— c L a comida de las fieras», voceada 
como copia l i t e r a l de l a de C u r e l — , se 
comprobó, has ta l a saciedad, que a m ­
bas comedias e ran t a n i d é n t i c a s como 

['Mk huevo y una c a s t a ñ a : c como u n a 
verdad y u n a c a l u m n i a . 

Los leones de l a a c u s a c i ó n huye ron , 
(on el rabo en t r e l a s piernas , ¡ ah - Pero 
con la p l u m a en t r e las g a r r a s . . . Y es­
tas garras , d i g o estas p l u m a s , a r r ec i a ­
ron en su c a m p a ñ a meses y meses, a ñ o s 
y años. 

A cada t r i u n f o resonante, a cada acla­
mación del p ú b l i c o , a cada e logio de l a 
critica, d i p u t á n d o l e como ingen io su­
perior, r e s p o n d í a n sus de t rac to res inde­
fectiblemente: « I n g e n i o super ior , porque 
está en un p a í s i n f e r i o r . . . Po rque lo 
juzga un p ú b l i c o i n f e r i o r . ¡ P e r o que 
prégunten en E u r o p a ! ¡ Q u e p r e g u n t e n ! 
Y se p r e g u n t ó a E u r o p a . Y E u r o p a res­
pondió o t o rgando a J a c i n t o Benavente 
el Premio N ó b e l . C o n s a g r á n d o l e g l o r i a 
universal. E l e v á n d o l e has ta l a c u m b r e 
escénica, j u n t o a G a b r i e l D ' A n n u n z i o y 
Bernard Shaw. . . 

Pobres leones de l a a c u s a c i ó n . ¡NI 
siquiera pueden h u i r r abo en t re p ier -

¡ N o quedan de el los . . . n i los ra­
bos!... 

L a c a r i c a t u r a y el r e t r a t o . 

Se ha i n t en t ado ence r ra r en u n cas-
^ b e l o des t i l a r en u n a p ó c i m a el a r t e 
o* t an fino ingen io . E l v u l g o de las ca-
"•e ha encasi l lado a Benaven te en el 
**«ülero b u r l ó n , procaz, del Quevedo de 
•os chascarr i l los . E l v u l g o de las l e t r a s , 
«">uj4ndole en el pe r f i l , en t re e s c é p t i c o 
y a a r c á s t i c o , de los M e f i s t ó f e l e s de ope­
reta. 

y esto, que es l a c a r i c a t u r a , el pre-
•~"^0. acaso preva lezca en t re los m á s 
Por aquella s u p e r s t i c i ó n m u l t i t u d i n a r i a 
^ que hab l a B a c o n en los « I d o l o s del 
PrS?*" Porque el F o r o , l a p laza p ú b l i c a , 
prefiere, por pereza m e n t a l , l a c a r i c a -
l,Jra «ü r e t r a t c T 

Qon«r0 61 r e t r a t o ' e l j u i c i o , l a v i s i ó n 
j i y ? a ^ y esencial, ofrece u n a l a b o r p r o -
jj/—** y humana , en l a que el Chis te es 
¿ r * T e r o y l a s á t i r a duefia q u i n t a ñ o n a , 
ria ras l a C o m p r e n s i ó n y l a I n d u l g e n -
¿g¿ como dos r e c í a s c a r i á t i d e s , sost ie-
pQ+rt* ^ á z a r benaven t lno . Sobre las 

a 45 de este a l c á z a r p o d r í a escu lp i r -
vQliu*Ue' a l rna ^c E r a m o s : « A d m o n e r e 
vej-tiniU8, non o f f i ce re r . « Q u e r e m o s ad-

Y • no a t r i b u l a r . » 
^ el 611 efec^0' J a c i n t o B e n a v e n t e no 
do (jJ11^1"*11'81* imp lacab le r e c i é n l l e g a -

^ c h a * Sino el evange l i s t a la ico , en 
Olor (le "^yas comedias suena el r u 
^ P e ? * l a P a r á b o l a : « E l que e s t é l i b r e 

^ o . que a r r o j e l a p r i m e r a p i e d r a . » 

D r a m a t u r g o h u m a n i s t a . 

E s t a l abor de Benaven te v a m a r c a n ­
do, como las manec i l las de un r e l o j , las 
horas de su e s p í r i t u ascensional . P r i m e ­
r o r í e , con l a r i sa i r respe tuosa y agre­
s iva de u n a adolescencia iconoclasta . 
L u e g o s o n r í e , con l a sonrisa, y a a g r i ­
dulce, de una j u v e n t u d p r e m a t u r a . Des­
p u é s med i t a , con el gesto, en t re f a t i g a ­
do y preocupado, de una madurez i n ­
du lgen te . 

Con los dos V i r g i l i o s t ea t ra les des­
ciende a los inf iernos de ent ro bast ido­
res. Shakespeare le m u e s t r a e l . mundo 
de las pasiones. M o l i é r e , l a f e r i a de les 
caracteres . P o r eso su t e a t r o es p r o t e i ­
co y d o m i n a hor izontes universales . Por 
eso no es e l d r a m a t u r g o cos tumbr i s t a , 
a .pesar de es tampas m a d r i l e ñ a s t a n 
m a g n í f i c a s como « L a losa de los sue­
ñ o s * y de l ienzos r u r a l e s t a n in tensos 
como « L a M a l q u e r i d a - . N i es t ampoco 

el d r a m a t u r g o nac iona l i s t a , a pesar de 
aguas fuer tes t a n p r o f u n d a m e n t e espa­
ñ o l a s como « S e ñ o r a a m a » y « P e p a D o n -
c e h . Si no que es el d r a m a t u r g o h u m a ­
n is ta , p r o m o t o r de pasiones y carac te­
res, susc i tador de prob lemas de pensa­
m i e n t o y de p rob lemas del c o r a z ó n , los 
cuales, sobre las cos tumbres y las pa­
siones, pe rdu ran en el T i e m p o y en el 
Espacio , consubstancia les de l a H u m a ­
n idad . - - , 

A c t o r e s . — P ú b l i c o . — C r í t i c a . 

Su a d v e n i m i e n t o e s c é n i c o coincide con 
l'-'s ú l t i m o s resplandores r o m á n t i c o s de 
E c h e g a r a y y las p r i m e r a s t e n t a t i v a s 
r ea l i s t a s de G a l d ó s . Benavente incorpo­
r a a l d i á l o g o de entonces—lento, a r b i ­
t r a r i o y d i g r e s i v o - - l a s g rac ias nuevas 
y l i g e r a s d d h a b l a r moderno . 

L o s actores , hab i tuados a aquel los 
« p a r l a m e n t o s ^ i n t e r m i n a b l e s que fluían 

• E l m a r t e s : • 

L o s p l a z o s d e l a J u s t i c i a 
p o r 

FRANCISCO D E . COSSIO 

I 

en sus labios , s i n rozar les n i e l pensa­
m i e n t o n i e l c o r a z ó n , a d v i e r t e n que e l 
d i á l o g o de Benaven te se i den t i f i ca c o n 
sus emociones y sus p rob lemas . E l p ú ­
b l i co , an te l a voz nueva y personal , i n ­
t e n t a conservar a ú n e l tono a n t i g u o , 
i n c i e r t o y vago . P e r o el e s p í r i t u de l a 
é p o c a , a d u e ñ a d o y a de o t ros b a l u a r t e s 
e s t é t i c o s , abre c a m i n o a l nuevo T e a t r o . 
Benaven te comienza a conqu i s t a r a l p ú ­
b l i co , como e l i n f a n t e t e r r i b l e a l abue­
l o ; en fue rza de d i a b l u r a s y audacias . 

Pe ro f a l t a u n r educ to a ú n ; l a C r i t i c a . 
L ó s « d o c t o r e s del e s c a l p e l o » , p o r e n t o n ­
ces encasi l lados en e l sacerdocio, s i m u ­
l a n u n d e s d é n i n f i n i t o p o r aquel T e a t r o 
i r respe tuoso . Y lo que e ra peor; s i n a n ­
tecedentes. Y lo que e r a peor a ú n ; c o n 
p rob lemas . L o s estrenos de Benaven te 
no se p o d í a n despachar con l a s a r t a de 
t ó p i c o s a l uso. H a b í a que moverse , que 
es tudiar , que renovarse p a r a j u z g a r a l 
t e a t r o renovador . Y l a c r í t i c a se re ­
nueva. 

E s t a r e n o v a c i ó n se c u m p l e m á s s in ­
g u l a r m e n t e en las mujeres . A r c a s ce­
r radas . T a b e r n á c u l o s mis te r iosos del 
V i e j o T e s t a m e n t o t e a t r a l . Porque , ¿ q u é 
e r a n las mujeres en e l t e a t r o s i n m a t i ­
ces? O todo s o m b r a o todo l uz . O v i r ­
tudes, s i n asomo de v ic ios , o v i c io s s in 
nada de v i r t u d . E r a n l o desproporcio­
nado, lo mons t ruoso , lo i r r e a l . 

Benaven te da a l a m u j e r e s c é n i c a l a 
ve rdadera t a l l a h u m a n a . N i t o d o l uz n> 
todo s o m b r a ; p e n u m b r a . N i á n g e l nS 
demon io ; m u j e r . Descor re en l a Cua­
r e sma d r a m á t i c a los velos del a l t a r gaz ­
m o ñ o . I l u m i n a los vas tos ho r i zon te s de l 
m a t i z , de l a t u r b a c i ó n , de l a ansiedad, 
de las luchas de cada m u j e r consigo 
m i s m a . Pone en l a s a r rogan t e s m o m e n ­
tos de l a v a c i l a c i ó n . Y . en las vac i l an ­
tes, de a r r o g a n c i a . A b r e , con l a l l ave 
e s c é n i c a , a cada una, ese m u n d o i n t e ­
rior pos t r ada del a b u r r i m i e n t o y de los 
a taques de nerv ios . 

1 d t -o l o g i a . — S u p e r a c i ó n . 

E l ec lec t ic ismo i d e o l ó g i c o de Bena-
ven es su m á s prec iado b l a s ó n . L a s 
ovaciones reacc ionar ias cuando « L a c i u ­
dad a legre v c o n f i a d o » , c o m o los v i v a s 
r evo luc ionar ios cuando « P e p a D o n c e l » , 

1 v i n c u l a n en el d r a m a t u r g o las v i r t u d e s 
r de independencia supe r io r a todos los 

credos p o l í t i c o s . Esos denuestos que se 
t r u e c a n en aplausos y viceversa , r e f r en ­
dan « l a p r o p i a e s t i m a c i ó n » m o r a l . P o r 
dec i r l a ve rdad a cada g rupo , sufre l a 
hos t i l i dad facciosa. « P o r ser c o n todos 
leal , es p a r a todos t r a i d o r » . . . 

O t r a c o n d i c i ó n m e r i t i s i m a ; su cons­
t a n t e deseos de s u p e r a c i ó n . C a d a a ñ o , 
Benavente i n c o r p o r a a n u e s t r a escena 
u n a m o d a l i d a d , u n m a t i z , u n a f á n casi 
s i empre l o g r a d o de renovarse y renovar . 

L a s l o z a n í a s de su ingen io , av ivadas 
po r incesantes v ia jes y lec turas , l o m a n ­
t i enen en ese « q u i d h u m a n u m » de l a 
i n q u i e t u d e s p i r i t u a l , que es como el t a ­
l i s m á n de Faus to . 

E n estos a ñ o s ú l t i m o s , el t r i u n f o ha 
c o r r i d o pare jas con el p r o p ó s i t o . Y a h i 
e s t á «EH h i j o de P o l i c h i n e l a » , me l l i zo 
nn g r a n d e z a con « L o s intereses crea­
d o s » Y a h i « L a noche I l u m i n a d a » , so­
berb ia p a r á f r a s i s sesp i r i ana del A y e r . 
Y a h í « P e p a D o n c e l » , es tupenda b iogra^ 
f í a del H o y . Y a h í « V i d a s c r u z a d a s » , 
in tenso v a t i c i n i o del M a ñ a n a . Y a h í . en 
fin, esos « A n d r a j o s de l a p ú r p u r a » , don­
de aparecen, refulgentes , los p r i m e r o s 
luceros del N u e v o R o m a n t i c i s m o . 

E l P a n y l a G lo r i a . 

E l general Berengner, que a y e i , en au entrevis ta con el R e y , le p r e s e n t ó la 
d i m i s i ó n d el Gobierno. 

L a Of renda se hace en n o m b r e de la 
C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Maes t ros , 
fe l iz i n i c i a d o r a )del Homena je , y en 
nombre , t a m b i é n , de los a r t i s t a s y es­
c r i t o r e s que l a hemos secundado t a n 
a rd ien temen te . 

Tiene, pues, doble s i g n i f i c a c i ó n . L a dé­
l a Escuela, c é l u l a b á s i c a de C u l t u r a , y 
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de las A r t e s , vaso e s p i r i t u a l de l a H u ­
man idad . Que l a escuela donde s e r á je­
r a r c a y e l a r t e donde y a lo es. f o r m a ­
r á n l a D u a r q u i a de su g l o r i a . 

G l o r i a , no c i e r t a m e n t e en t re te j ida , co­
m o las coronas b á q u i c a s de l a u r e l y 
p á m p a n o s , s ino for jadas , como los m a n ­
dobles castel lanos, po r e l h i e r r o y e l 
fuego. 

Que s i se h a d icho a l h o m b r e : « G a n a ­
r á s el pan con e l sudor de t u r o s t r o » , 
pudo a ñ a d i r s e : « Y l a G l o r i a con el su­
dor de sangre de t u a l m a » . . 

C r i s t ó b a l D E C A S T R O 
( P r o h i b i d a rigurosamente l a r e p r o ­

d u c c i ó n . ) 
VVtaVVVVV\WVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVV\\\\A 

Ateneo de Santander 

Academia de Cien­
cias Médicas 

A y e r t a rde t u v o luga r l a I V s e s i ó n 
del ac tua l curso a c a d é m i c o , ocupando l a 
t r ibuna , en p r i m e r lugar , el doctor don 
Fe rnando E s t r a ñ i , qu ien presenta una 
c o m u n i c a c i ó n sobre " L o c u r a i n d u c i d a " 
( locura de dos) . R e l a t a u n a interesante 
h i s to r i a c l í n i c a de un caso de locura i n ­
ducida, en l a que el enfe rmo i n d u c t o r 
fué d iagnost icado de esquisofrenia para-
noide, y el i nduc ido de déb i l men ta l . 

Se ext iende en consideraciones sobre 
esta especie de psicosis y sus diversos 
í í rupos , c l a s i f i c á n d o l a en s i m u l t á n e a , i m ­
puesta y comunicada , deduciendo que en 
el caso que él presenta se t r a t a de u n a 
locura inducida , del t i p o comunicada . 

I n t e r v i e n e en l a d i s c u s i ó n el doctor 
Dosal (A.) , qu ien hace resa l ta r l a i m ­
po r t anc i a del d i a g n ó s t i c o d i fe renc ia l en­
tre la locura i nduc ida y la psicosis s i ­
m u l t á n e a , p o r considerar que en el p r i ­
mer caso es susceptible de c u r a r el en­
fe rmo inducido , u n a vez separados a m ­
bos sujetos enfermos. 

A c o n t i n u a c i ó n , el doctor don L u i s de 
la . Cuesta d i se r ta sobre l a enfermedad 

. de N i c o l á s F a v r e y hace u n r á p i d o es­
t u d i o de esta enfermedad, hac iendo cons­
t a r que no qu ie re extenderse en muchas 
consideraciones porque t iene preparado 

, u n t r aba jo sobre este asunto pa ra ser 
rub l i cado en l a " R e v i s t a M é d i c a de San­
tander", donde lo t r a t a r á en todo de­
ta l le . 

P©r no res tar p ú b l i c o a l a conferen­
cia que, s i m u l t á n e a m e n t e , se celebraba 
on o t ro s a l ó n del Ateneo a cargo de 
d o ñ a M a t i l d e de l a To r r e , se de ja ron 
para l a p r ó x i m a s e s i ó n las comunicac io­
nes anunciadas de los doctores M a t o r r a s 
y F . Dosal (J.) 
VVVVV1/VVVVVVVVVVVVVVVVV\ V v\ vwwwwvvVVV* *' 

S o c i e d a d A n ó n i m a p a r a e l 
A b a s t e c i m i e n t o d e A g u a s d e 

¡ S a n t a n d e r 
Por a c u e r d o de la J u n t a genera l 
de acc ion i s ta s , se p a g a r á , a p a r t i r 
del 16 del corr iente , en las ofici­
nas de l a S o c i e d a d , u n d iv idendo 
de 7,50 pesetas por a c c i ó n , c o n t r a 
c u p ó n n ú m e r o 86, y como com­
plemento de los beneficios del 

del a r o 1930. 
T a m b i é n se a b o n a r á , desde d i c h a 
fecha , por concepto de d e v o l u c i ó n 
de c a p i t a l , l a c a n t i d a d de 10 pe­
setas por a c c i ó n , p r e v i a presenta­
c i ó n de l a correspondiente f a c t u r a . 
S a n t a n d e r , 14 de febrero de 1931. 
E l pres idente del Conse jo de a d m i ­
n i s t r a c i ó n , E D U A R D O T E L L E Z . 
9UAVC • COMODA• IMPERMEABLE • DURADERA• 

LA S U E L A 
C R E P E 

C A U C H O N A T U R A L 
ELABORADO EN LA PLANTACION 

gQZ P E C A N T A B R I A 

E d el Ateneo de Santander 

L a conferencia de d o ñ a Matilde 
de Ja Torre 

A y e r o c u p ó l a t r i b u n a d e l A t e ­
n e o d e S a n t a n d e r l a p u b l i c i s t a d o -
ñ u M a t i l d e de l a T o r r e , p a r a d i ­
s e r t a r s o b r e e l a n u n c i a d o t e m a 
" L a s C o r t e s B e r e n g u e r " . E l s a l ó n 
de a c t o s de l a d o c t a c a sa e s t a b a 
l l e n o de p ú b l i c o . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n e l a b o g a d o 
d o n A r t u r o G a s a n u e v a . q u i e n e o -
i r . p n z ó d i c i e n d o : A l i n a u g u r a r s e e s ­
te c i c l o de c o n f e r e n c i a s , e l p r e s i ­
d e n t e d e l A t e n e o c o n v o c ó a l a J u n -
'a de g o b i e r n o y a l a S e c c i ó n de 
C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s , n o 
p a r a d e f i n i r l a a c t u a c i ó n d e l A t e ­
n e o , s i n o p a r a m a r c a r de u n a m a ­
n e r a p ú b l i c a y t e r m i n a n t e e l e s p í ­
r i t u de e s t a C a s a . Y se t o m ó e l 
a c u e r d o d e q u e f u e s e l a S e c c i ó n 
d e C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s l a 
q u e h i c i e s e e s t a e s p e c i e de a c l a ­
r a c i ó n a l c o m e n z a r l a s t a r e a s , e n 
n o m b r e de l a J u n t a de g o b i e r n o . 
E s t a p a u t a es de b u e n g o b i e r n o , y 
p u d r í a d e c i r s e que es de a b s o l u t a 
l i b e r t a d de l a t r i b u n a : u n a b s o l u t o 
r e s p e t o a e s t a l i b e r t a d , s i n m á s I I -
m - l a c i ó n q u e l a q u e i m p o n e e l b u e n 
g i i s t o . P o r t a n t o , e n e s t a t r i b u n a 
se e x p o n d r á n , s i e m p r e c o n d e c o r o , 
l a s i d e a s m á s o p u e s t a s . N o i g n o r a 
l a S e c c i ó n q u e l o s t e m a s de c a r á c - . 

t e r p o l í t i c o p o d r í a n d e s p e r t a r r e - I 
c e l o s e n l o s e s p í r i t u s e x c e s i v a m e n ­
te e s c r u p u l o s o s , y p o r e l l o m á s q u e . 
n a d a se h a c e u n a i n v i t a c i ó n a l a ' 
c o n c o r d i a y a l r e s p e t o m u t u o s . 
C i e r t o q u e e l m o m e n t o es g r a v e , y 
a l t r a t a r de u n t e m a p o l í t i c o se 
a c e r c a u n o a l p e l i g r o . P e r o n o p u e ­
de s e r e l m i e d o c o n s e j e r o de e s t e 
A t e n e o . E l A t e n e o es ya m a y o r de 
e d a d y h a c e es te e n s a y o , y ae e s ­
ta p r u e b a ha do s a l i r e l q u e t o d o s 

l o s a t e n e í s t a s y c o n f e r e n c i a n t e s 
p u e d a n v e n i r a t r a t a r , e n u n p l a n o 
s u p e r i o r , t o d a s l a s i d e a s y l o s p r i n ­
c i p i o s . 

T e r m i n a d e d i c a n d o u n a s e n c e n ­
d i d a s f r a s e s de a d m i r a c i ó n a d o ñ a 
M . i t i l d e d e l a T o r r e , l a q u e es s a ­
l u d a d a c o n u n a p r o l o n g a d a o v a c i ó n . 

C o m i e n z a d i c i e n d o q u e e l d i s c u r ­
so q u e h a b í a p r e p a r a d o le h a s i d o 
a r r e b a t a d o p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s , 
o u o r í a h a b l a r de a l g o q u e e n e s ­

t o s m o m e n t o s a p a s i o n a a E s p a ñ a . 
D i c e q u e E s p a ñ a a s i s t e a u n d e s ­

p e r t a r t a r d í o , p e r o c e r t e r o ; n o d e s ­
p i e r t a a l a m a n e c e r d e l a c i v i l i z a -
c i ó n d e l m u n d o , s i n o q u e a b r e l o s 
« ,;os a l m e d i o d í a , y n a c e a l a l u z 
c u a n d o l o s c a m p o s de l a s o c i o l o ­
g í a b r i l l a n a l s o l . 

A ñ a d e q u e d e l a s i d e a s de l a E s ­
p a ñ a de h o y n o s o n c u l p a b l e s l o s 
e s p a ñ o l e s d e a h o r a . P o r e so s u s 
p a s i o n e s s o n m u c h a s veces e x t e m ­
p o r á n e a s . L o s q u e v a n a d e l a n t e y 
l( > q u e q u e d a r o n r e z a g a d o s , se r e -

i r i m i n a u . N o p o d e m o s i m a g i n a r q u e 
l a - c o s a s q u e f u e r o n h a y a n d e j a d o 
de s e r . D e l a d e s i g u a l d a d s o c i a l 
s ó l o s a b e m o s u n c a m i n o : e l q u e 
l i e m o s r e c o r r i d o . 

D e l a v e n i d a de B e r e n g u e r n o 
l u i m o s c u l p a b l e s ; p e r o s í es c o s a 
n u e s t r a s u m a r c h a . Y o i b a a d e c i r 
a u ^ e r a n u n a s C o r t e s c o n s t i t u c i o ­
n a l e s , y p o r e so , e m i n e n t e m e n t e i n ­
m o r a l e s , p o l í t i c a m e n t e h a b l a n d o . 
N o e n t e n d a m o s l a p a l a b r a i n m o r a ­
l i d a d e n t é r m i n o s de a g r e s i ó n . E s 
q u e l a l e y es m u c h a s veces i n m o ­
r a l . L a l e y , p a r a s e r j u s t a , n e c e ­
s i t a t e n e r e s t o s a t r i b u t o s : s e r m o ­
r a l y s e r c o n o c i d a . Y n o s o t r o s t e ­
n e m o s u n a C o n s t i t u c i ó n q u e c a r e ­
ce de u n a de e s t a s c u a l i d a d e s : l a 
de s e r c o n o c i d a . 

L a C o n s t i t u c i ó n es u n p a c t o b i -
l u t c r a l e n t r e e l p o d e r p e r s o n a l v e n ­
c i d o e n l a H i s t o r i a y e l p u e b l o l i -
1 e r t a d o r . U n p a c t o c u y a n e c e s i d a d 
m a y o r es l a de s e r i n v i o l a b l e . G u a n ­
do se r o m p e , d e j a de s e r l e y , d e j a 
de o b l i g a r . 

A c o n t i n u a c i ó n d i c e q u e n o t o d o 
l o l e g a l es m o r a l , y r e c u r r e a u n 
v i e j o a f o r i s m o : A l l á v a n l e y e s , d o 
q u i e r e n r e y e s » . 

E n l a s C o r t e s q u e se i b a n a c e -
i e b r a r , y q u e es p o s i b l e q u e se c e -
I c n r e n , se d a b a l a p a r a d o i a a q u e - ¡ 
11b de F e r n a n d o V I I . c u a n d o se v i ó 
o b l i g a d o a a c e p t a r l a C o n s t i t u c i ó n . 
K l p u e b l o p u s o s u c o m e n t a r i o p i ­
c a n seo , c o n u n c a n t a r q u e se h i ­
zo f a m o s o : e l " T r á g a l a " . 

A g r e g a q u e a h o r a e l p u e b l o n o 
d u i e r e la C o n s t i t u c i ó n . E s a h o r a , 
d i c e , c u a n d o e l p o d e r e x c l a m a a l 
p u e b l o : V e n a d a r l e g a l i d a d a u n a 
s i t u a c i ó n c r e a d a p o r m i s e r r o r e s . 

S i g u e d i c i e n d o q u e a u n c u a n d o e l 
p u e b l o c o n o c i e r a de m e m o r i a l a 
C o n s t i t u c i ó n , n o l a r e c o n o c e r í a , 
p o r q u e si; l a r e c o n o c i e s e l a r e c h a ­
z a r í a , p o r q u e 69 l a g a r a n t í a de l o s 
t i r a n o s . A q u e l l a C o n s t i t u c i ó n e r a 
b u e n a p a r a u n p u e b l o p e r s o n i f i c a ­
do e n S a g a s t a . E l p u e b l o de a h o r a 
se r e s i s t e a t r a g a r l a C o n s t i t u c i ó n . 

H a b l a l u e g o d e l a n a c r o n i s m o de 
La C o n s t i t u c i ó n , p u e s d i c e q u e l a 
C o n s t i t u c i ó n p u e d e l l e g a r a e n v e -
\cí e r c o n f a c i l i d a d , s o b r e t o d o e n 
!o.s t i e m p o s m o d e r n o s . L a . C o n s t i -
r u c i ó n e s p a ñ o l a , a ñ a d e , p o d e m o s 
d e c i r q u e e s t á h e c h a p a r a u n p u e ­
b l o i g n a r o , c o m o e l de S a g a s t a . 

H a b l a de l a e v o l u c i ó n e n p o l í t i ­
ca y d i c e .que e l e r r o r de l o s c o n ­
s e r v a d o r e s es c r e e r q u e p u e d e h a ­
b e r i d e a s fijas. 

L a C o n s t i t u c i ó n s e g u i r á s i e n d o 
u n a r é m o r a . c o m o lo i b a a s e r c o n 
l a s C o r t e s " c a r c e l a r i a s " de B e r e n ­
g u e r . 

D ice t a m b i é n que E s p a ñ a v i v e e n 

F U N E R A R I A H I J O S D E C . S A N M A R T I N . — T e l é f o n o 2 0 - 6 4 . — S A N T A N D E R 

L A S E Ñ O R A 

f a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 13 d e l c o r r i e n t e 

DESPUES DE RECIBIR LOS A U X I L I O S ESPIRITUALES 

R . I . P . 

S u e s p o s o d o n M a n u e l M a r t í n de l a E s c a l e r a ; h i j o d o n Ra­

f a e l ; p a d r e , h e r m a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

SUPLICAN a sus amistades encomienden su alma a Dios en 
sus oraciones y asistan a la conducción del cadáver, que ten­
drá lugar hoy, DOMINGO, a las ONCE Y MEDIA, desde la esta­
ción del Norte, al sitio de costumbre, y a los funerales que por 
su eterno descanso se celebrarán el LUNES, día 16, a las DIEZ 
Y MEDIA, en la iglesia parroquial de Santa Lucía, por cuyos fa­
vores les quedarán agradecidos. 

Santander, 15 de febrero de 1931. 
La misa de alma se dirá el LUNES, día 16, a las OCHO Y MEDIA, en la parroquia an­

tes citada. 

El excelentísimo e ilustrísimo señor Obispo de esta Diócesis se ha dignado conceder 
indulgencias en la forma acostumbrada. 
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c o n m o c i ó n , u n a c o n m o c i ó n ún? 
que h a s i d o l a s o c i o l o g í a l a au * 
e l evado a l p u e b l o e s p a ñ o l a la ^ ha 
de de los idea les presentes . CUsPi-

A g r e g a q u e l a s e lecciones se 0 , 
b r a r á n ; p e r o , ¿ c ó m o ? , ¿ c o n las cAr 
les a b i e r t a ^ , o l a s c á r c e l e s c e r r a d 
V a m o s a figurarnos, a ñ a d e , que i-
c á r c e l e s se a b r e n : s a l d r á n a ¡a i 
los r e n c o r e s ; el a m b i e n t e e s t á c a r 6 
d o de o d i o . ¿ Q u é s u c e d e r á e n t o n c e s ^ ' 

H a b l a de « e l e c c i o n e s a cárce l 
r r a d a » . Y esta p a l a b r a c á r c e l , tan t í 
r r i b l e . ¿ q u i é n l a pues to en pie? t 
c á r c e l , p o r d e l i t o p o l í t i c o , n o debi*»^ 
e x i s t i r . ^ 

E n el d i l e m a , s ó l o q u e d a u n a esn? 
r a n z a : l a sensatez d e l p u e b l o elector* 
que e l i j a u n t é r m i n o m e d i o de orden 
P e r o , ese t é r m i n o m e d i o , s e r á inrne 
d i a t o . ¿ T e n d r á el p u e b l o el suficiente 
c i v i s m o p a r a e s p e r a r los acontec í 
m i e n t o s que se d e s a r r o l l e n en Madrid» 
¿ Y c u á l s e r á el c a m i n o legal de M^Í 
Cortes? 

P r e g u n t a l u e g o : ¿ C ó m o s e r á , s i vie. 
ne . u n a R e p ú b l i c a en E s p a ñ a ? Nada 
s e ñ o r e s . ¿ Q u é h a r í a u n a Repúbl i ca 
con los h o m b r o s de a h o r a ? S^ría una 
R e p ú b l i c a c o n s e r v a d o r a . Y s i damos 
u n paso a d e l a n t e , ¿ q u é s e r í a un Go-
b i e m o s o c i a l i s t a ? N a d a , c o n los hom­
bres de a h o r a . 

S u p o n g a m o s que v i e n e u n plebiscito 
d e l p u n b l o . p o r l a s u r n a s o por los 
fus i l es . P a s a r á l a a v a l a n c h a , p a s a r á n 
los h u r a c a n e s , y v e r e m o s que tal gra­
do de c u l t u r a de l p u e b l o , t a l s e r á la 
s i t u a c i ó n f u t u r a . 

D i c e m á s t a r d e que m i e n t r a s los 
h o m b r e s q u e n o s g o b i e r n e n sean hom­
bres v ie jos , los p r o b l e m a s s e r á n tam­
b i é n v i e jo s . L o s p r o b l e m a s nuevos 
son h a r t o d i f í c i l e s p a r a que pnodan 
r e s o l v e r l o s esos h o m b r e s caducos que 
v a n en estos m o m e n t o s a l a a n t e c á ­
m a r a de P a l a c i o . E n t r e todos olios un 
h a r í a n o t r a cosa que e m p e o r a r la si­
t u a c i ó n de E s p a ñ a , p o r q u e no es una 
s i t u a c i ó n de f ó r m u l a , s i n o de pr inn 
p i ó . 

I m a g i n e m o s q u e nos l l e v a n a unas 
Cortes c o n s t i t u y e n t e s , y tendremos 
que flotará, c o n el los , el mismo ideal 
a n t i g u o . Gen te v i e j a , que t i ene fórmu­
l a s v i e j a s de p o l í t i c a , n o puede ser la 
s o l u c i ó n . 

E n l a p o l í t i c a deben aceptarse lo­
dos los h o m b r e s n u e v o s . ¿ T r a e r á n la 
n o r m a l i d a d l o s q u e e s t á n en l a c á r ce l ? 
E s posible , , p o r q u e snn h o m b r e s inédi­
tos, u h o m b r e s . [ue h a n evolucionado. 
De ios p r i m e r o s p u e d e esperarse tod(> 
p o r s u j u v e n t u d y p o r su entusiasmo. 
L o s r e n o v a d o s t a m b i é n son u n a solu 
c i ó n , p o r q u e e s t á n m á s o b l i g a d o s que 
los j ó v e n e s a sos tener l a e v o l u c i ó n 

D e b e m o s c o n v e n i r , son sus ú l t imas 
p a l a b r a s , en que , a pe sa r de todo, 
h a y n o r m a l i d a i ; l a s c i rcuns tanc ias 
son n o r m a l e s , p o r q u e l a normalidad 
h u m a n a e s t á e n eso: en e l combatf 
h a c i a l a l u z . E n l a n o r m a l i d a d estA 
l a l u c h a s e m p i t e r n a h a c i a e l m á s alia 

iLa s e ñ o r a D e l a T o r r e fuy muy 
a o l a u d i d a . 

A p r o v e c h a n d o l a e s t a n c i a en SaB-^ 
l a n d e r de l a i l u s t r e e s c r i t o r a doña 
M a t i l d e T o r r e , c o n m o t i v o de l a con­
f e r e n c i a , u n g r u p o de a d m i r a d o r e s la 
o b s e q u i ó a n o c h e con u n a cena en 
R o y a l t y . 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvwwvvvvv****^ 

P a b l o P e r e d a R l o r d i 
fMrector de l a G o t a de L « c h e . Mt'-d^0 
especialista en enfermedades de 1» 
rancia. Consu l to r io de n i ñ o s de pe^b0-

Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
H U B O O S , n ú m . 7. T e l é f o n o 

l Piel Jíbs o r i n ó n o s • S r t i • 

t D r . S O L I S C 4 G I G A L . { 
I M é d i c o especialista, por oposición. J 
• del Servicio oficial de enfermeda- * 
l des v e n é r e o - s i f i l i t i c a s . J 
t Consul ta de 10 a 1 y de 4 » ^ i 
l P U N T T O A , 1, P R I M E R O J 
• • • • • • • • • • • • 

UKIiÓU.ICIM». ' ' O K O N AS D B F L u t U ! ^ . — T K L J C F O M O S 17-39 v 26-58 

: A . E S C O B I O A N D R A C A j 
> M E D I C O • 
J N e u r o l o g í a . — E n f e r m e d a d e s roeo- 4 

tale» y de nutr i c ión . • 
J Consul ta : 10-12 m a ñ a n a : 3-6 t a rde ^ 
» S A N T A L U C I A , 16. Teléf . 2 7 M ^ 
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P o r i o s C e n t r o s p ú b l i c o s 

321 alcalde, s e ñ o r L ó p e z Dcr iga , 
p r e s e n t ó ayer i a d i m i s i ó n 

^¡pUTAOION 
£ , t re las v i s i t a s que r e c i b i ó aye r e l 

residente de l a C o r p u r a c i ó n p r o v i n c i a l , 
¿eñor G a r c í a M o r a n t e , figuro u n a c o m i -
*'¿n de 3 0 0 de P i é l a g o s , p a r a t r a t a r de 
gest iones re lac ionadas con aque l l a Jo-
<alidad, y el a lcalde de M a z c u e r r a s , que 
•tabló t a m b i é n a l pres idente de asuntos 
•relacionados con su d e m a r c a c i ó n . 

g ] s e ñ o r G a r c í a M o r a n t e d e s p a c h ó 
caries asuntos de t r á m i t e , que se t r a ­
t a r á n en l a p r ó x i m a r e u n i ó n de l a Co­
misión p r o v i n c i a l . 

Hablando con los representantes de 
prensa, les m o s t r ó su s a t i s f a c c i ó n 

-per haberse l l egado a c o n s t i t u í . : el Pa­
tronato de l a Casa de G a l d ó s . 

ALCALDIA 
pin l a m a ñ a n a de aye r n o t e n í a no­

t ic ias pa ra los r epor t e ros e l s e ñ o r L ó ­
pez D ó r i g a . Se l i m i t ó a f a c i l i t a r l e s co­
pia de los apuntos que h a n de ser t r a -
ladcs el r n i é r c c l e s p r ó x i m o po r l a Per­
manente m u n i c i p a l , y que son los s i ­
guientes: 

Propuesta de h a b i l i t a c i ó n de c r é d i ­
to para obras en l a aven ida del M a r ­
q u é s de V a l dec i l la . 

H A C I E N D A . — C o n c e s i é n de an t i c ipe s 
re in tegrables a va r i o s empleados. 

I m p r i m i r los presupuestos y orde-
nanaas de exacciones del presente ejer­
cicio. 

• Propuesta de l a i n t e r v e n c i ó n r e g u ­
lando l a e n t r e g a de f a c t u r a s p o r les 
negociados. 

D o ñ a A n a Cas t ro , d o ñ a M a r í a T r u n -
•cer y d o ñ a Josefa R a m í r e z , d e t e r m i n a r 
sus cuotas de i n q u i l i n a t o . 

D E P O S I T A R I A . — C u e n t a s t r i m e s t r a ­
les cerrespor:dientes a los presupuestos 
del i n t e r i o r de Enganche. 

Cuenta a n u a l de l presupuesto e x t r a ­
ordinar io de l a Deuda . 

O B R A S . — D o n M a n u e l R u i z A b a s c a l . 
¡disponer u n a sebrefachada en A t a r a z a ­
nas, n ú m e r o 13. 
•vwwvwxxwa\\\\\ v v w w v w w v v w v v \ r w v w \ \ \ 

A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a ! d e G a ­
n a d e r o s 

M A I Z a m a r i ü o P l a t a , c í a s e exce­
lente, a 41 pesetas c ien ki los . E s -

rtas m e z c l a d a s con potasa , abo­
no efiCctz p a r a prados , a 17,SO 

s a c o de 100 k i los . 

D o n F r a n c i s c o B a r a j a , d i sponer una 
sobrefachada en R ibe ra , 25. 

D o n J o s é E . I n c e r a , e levar u n piso 
y u n a m a n s a r d a en l a casa n ú m e r o 10 
de l a cal le de Ga rmend ia . 

D o n Gervas io G ó m e z , c o n s t r u i r u n 
edificio a l m a c é n en M o n t e . 

P O L I C I A . — D o n Fe l ipe L a s t r a , d o n 
G a b r i e l M a z a y s e ñ o r c ó n s u l de Cuba, 
concederles u n a s e p u l t u r a en C i r i e g o . 

D o n D i o n i s i o Pereda, a p e r t u r a de u n a 
t i enda de comest ib les en H e r n á n Cor ­
t é s , 9. 

D o n A n t o n i o de Blas , t r a s l a d a r su 
i n d u s t r i a a l a p laza de l a C o n s t i t u c i ó n . 
1, segando. 

D o n J o s é M a r t i n e z , v a r i a r su indus­
t r i a i n s t a l a d a en l a calle de los Reme­
dios, 8. 

I N S T R U C C I O N . — Propon iendo l a 
c r c a c i ó a de u n a escuela u n i t a r i a de n i ­
ñ a s en el b a r r i o de l a R e y e r t a . 

E N S A N C H E . — D a r el n o m b r e de L e o ­
poldo P a r d o a l a calle p a r t i c u l a r s i t a 
on t re las de R u i z Z o r r i l l a y M a r q u é s 
de l a H e r m i d a . 

D o n Car los G. T o r r e , e x p r o p i a r l e u n 
t e r r e n o en l a p r o l o n g a c i ó n de i a calle 
del Sol . 

Sobre l a m e s a . — H a b i l i t a c i ó n de u n l o ­
ca l p a r a l a r e c a u d a c i ó n en e i mue l l e 
embarcadero de P e d r e ñ a . 

• • • 
P o r l a noche, conocidos los acontec i ­

mien to s p o l í t i c o s , e l a lcalde, d o n F e r ­
nando L ó p e z D ó r i g a , p r e s e m t ó a l s e ñ o r 
M a t o s l a d i m i s i ó n de su c a r g o p o r m e ­
d i a c i ó n del gobernador c i v i l . 

E l s e ñ o r Sanz A g e r o r o g ó a l a a u t o ­
r i d a d m u n i c i p a l que s iga po r a h o r a en 
su cargo, como es deseo del Gobie rno 
d i m i s i o n a r i o . 

GOBIERNO CIVIL 
E l s e ñ o r Sanz A g e r o r e c i b i ó a los 

representantes de los p e r i ó d i c o s a las 
siete de l a t a r d e . 

C o m e n z ó e l i c i éndo les que h a b í a rec i ­
b ido u n t e l e g r a m a c i r c u l a r re lac ionado 
con l a c r i s i s y p id iendo a los goberna­
dores que s i g a n en sus puestos has ta 
nuevo aviso. 

Segu idamente rei-;b!Ó l a a u t o r i d a d c i ­
v i l o t r o despacho, dando cuenta del de­
cre to suspendiendo las fechas p a r a las 
elecciones. Se aplazan, p o r t a n t o , las 
Jun ta s mun ic ipa l e s del Censo que i b a n 
a r eun i r se hoy . 

E l gobe rnado r d i j o t a m b i é n que i g u a l -

R. 

C A M P O S D E S P O R T 

H O V , O O M I i N C O 
C A M P E O N A T O N A C I O N A L D E L I G A ( P R I M E R A D I V I S I O N ) 

Club Deportivo Españo! - R. Racíng Club 
A l a s c u a t r o m e n o s c u a r t o 

T a q u i l l a : de once o dos, en e l B a r P i q u í o . 

men t e se ap lazaba l a a n u n c i a d a m a n i ­
f e s t a c i ó n . Pe ro dos horas m á s ta rde , 
y an t e las consideraciones hechas tele­
f ó n i c a m e n t e a l m i n i s t r o de Goberna­
c ión , é s t e a u t o r i z ó d i c h a m a n i f e s t a c i ó n , 
que t e n d r á l u g a r a l a h o r a convenida . 

E n el despacho de l gobernador es tu­
v i e r o n los pa t ronos panaderos de T o -
r re l avega , quienes no a d m i t e n las ba ­
ses de los obreros , n i é s t o s , a su vez, 
las que p re t enden los pa t ronos . 

E l conf l ic to , p o r t a n t o , se encuen t r a 
como el p r i m e r d í a . 

L e s per iod is tas p r e g u n t a r o n : 
— ¿ O t r a vez a M a d r i d ? 
—Seguro . Y c rean ustedes que lo l a ­

m e n t o con s ince r idad . E l t e m p e r a m e n t o 
de los m o n t a ñ e s e s me a g r a d a e n m u ­
cho y l a m e n t o que las c i r cuns tanc ias 
no m e cons ien tan pasar ha s t a e l o t o ñ o 
en este despacho. Pe ro de todas f o r ­
mas, cemo p a r t i c u l a r , s e r é u n veranean­
te m á s en t re ustedes en el a ñ o en curso. 

Y e l s e ñ o r Sanz A g e r o se d e s p i d i ó 
de los pe r iod i s t a s h a s t a e l lunes. 

H E R N A N C O R T E S , 9 

P a r t i c i p a a sus numerosos y a n t i ­
guos c l ientes , a s í como a l p ú b l i c o 
en genera l , que e l p r ó x i m o m a r -
tos, d í a 17, i n a u g u r a r á su nuevo 
y m o d e r n o C O M E R C I O D E ü & -
T R A M A R 1 N O S F I N O S en H E R ­
N A N C O R T E S , 9, dende cncon-
t n i r á n u n a m p l i o y selecto s u r t i ­
do de comest ib les finos de L'.s 

me jo re s procedencias . 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 

Consu l t a de 10 a 1 y de 3 y m e d i a a t 
M é n d e z N u ñ e z , n ú m e r o 19. 

rensriosa. 
C u l t o s en S a n M i g u e l ( P a -

d r e s P a s l o n i s t a s ) 

P o r l a m a ñ a n a , m i s a s a l a s s e i s 
y m e d i a , o c h o y d i e z . E n l a m i s a 
i > l a s d i e z t e n d r á l u g a r l a e x p l i c a ­
c i ó n d e l S a n t o E v a n g e l i o . 

P o r l a t a r d e , c a t e q u e s i s a l a s 
d o s y m e d i a ; a l a s c i n c o y m e d i a , 
i c s a r i o c o n p l á t i c a , e x p o s i c i ó n d o 
§ . D . M . V e l a n d o l o s c o f r a d e s d o 
íá P a s i ó n , a c t o de d e s a g r a v i o y . r e ­
s e r v a . 

E n l a i g l e s i a de l a V i r g e n 
de l C a r m e n 

H a b r á m i s a s r e z a d a s , c a d a me-* 
d í a l i o r a . de s e i s a d i e z , d á n d o s e 
l a c o m u n i ó n e n t o d a s e l l a s ; e n l a 
m i s a de s e i s y m e d i a y e n l a de1 
d i e z h a b r á p l á t i c a d o c l r i n a l p o r u n 
P a d r e de l a C o m u n i d a d y t r i d u o d e 
d - ' - a g r a v i o a J e s ú s S a c r a m e n t a d o . 

P o r l a t a r d e , a l a s s e i s y m e d i a » 
c o n e l S e ñ o r de m a n i f i e s t o , se r e -
z a r á l a e s t a c i ó n y e l r o s a r i o ; h a ­
b r á s e r m ó n , c o n e j e r c i c i o de l o s 
s i e t e d o m i n g o s o S a n J o s é y l a r e ­
s e r v a y b e n d i c i ó n s o l e m n e d e l S a n ­
t í s i m o , t e r m i n á n d o s e c o n l a S a l v e 
p c p u l a r c a n t a d a a l a V i r g e n de l l 
C a r m e n . 
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H e r m a n d a d d e l S a n t o C r i s t i ) 
n í a 

L a m i s a q u e se c e l e b r a r á l i o » 
d o m i n g o , a l a s o n c e y m e d i a , e n , 
la i g l e s i a d e l S a g r a d o C o r a z ó n , s e ­
r á a p l i c a d a p o r e l a l m a de d o n M a n 
h n e l P a r d o S á i n z ( q . e. g . é . ) . 

Se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a de l o s 
j e ñ o r e s c o f r a d e s . 
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A d o l f o d e M a z a r r a s a 
A B O G A D O 

R e a n u d a su consul ta : M é n d e z N ú -
hez, 22, tercero. 

C I N E M A 
m ^ n a n a 
L U N E S F E M I N A 

p r e c i o s a c o m e d i a p o r B S L L I 

B u t a c a s e ñ o r a : T a r d e , O , ' 7 3 N o c t i e , O,SO 

Hoy domiego 

LOS CUATRO 
D I A B L O S 

con CHARLES MORTON, 
JANET GAYNOR, BA-

RRT NORTON y 
ALICS Y7ITHE 

S A L O N R E I N A V i C T C P J A 

Gran éxito de 

E L FORZADO 
por 

AGNSS ESTflBRAZT 

JEAN MÜRAT 
U n a de l a s m e j o r e s p r o d u e n i o -
n e s s i l o n t e s d e e s t a t e m p o r a d a 

mi m m bu iiiüi pabellón narbon 
Gran éxito de 

E L FORZADO 
Funciones 

a las cuatro 
y de seis a once y media 

(continua) 

Ultimo día de 

! i h u í iiiis m m 
todo cantado y hablado en e s p a ñ o l 
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C A R N E T M U N D A N O 
N O T A S V A R I A S \ 

H a n salido pa ra M a d r i d , donde fijarán 
de f in i t i vamen te su residencia, los s e ñ o ­
res de G i l Delgado. 

* * # 
Como se a n u n c i ó opor tunamente , l a 

R e a l Sociedad de L a w n - T e n n i s ha cele­
b r a d o ayer su cua r to s á b a d o de moda, 
c o n "c ine" , pasando l a p e l í c u l a sobre San­
tander , ed i tada por el P a t r o n a t o de T u ­
r i s m o . 

L a selecta r e u n i ó n estaba f o r m a d a po r 
las s e ñ o r a s de J i m é n e z , Ries t ra , P é r e z 
de la R i v a , T r e v i l l a , As taburuaga , M o -
w i n c k e l , Pombo Quintana! , L ó p e z D ó r i -
g a (don M . y don P.) , B o t í n , Pombo (don 
Car los ) , Qui jano (don M i g u e l ) ; s e ñ o r l -

b d b y 

V c s l h k s y a b r i g o s de n i ñ o s . Equ ipes 
•. : i novias . Ropc b lanca . Canas t i l l a s . 

Daoíz y Velarde, 22 (frente a Santa Lucía) 
T e l é f o n o 3 0 - 2 7 
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tas de L ó p e z D ó r i g a , Pombo, Abar.cal, 
S á a s p A g e r o , Pombo I b a r r a , L ó p e z D ó r i ­
ga (don M . y don P.) , J i m é n e z , San Pe­
dro, Z o r r i l l a , Pereda Corcho, S u á r e z I n -
c ' á n , Pereda Palacio, G ó m e z - A c e b o , Q u i n ­
tana , Hoppe S. S a r á c h a g a , A p a r i c i o , P o m ­
bo Cor t iguera , H u i d o b r o , B o t í n , M i n i e í , 
e t c é t e r a , etc., y s e ñ o r e s L a v i n , Aba rca , 
R ie s t r a , M o w i n c k e l , As taburuaga , Uzcu-
dun , Pereda Palacio, G ó m e z - A c e b o , Q u i n ­
tana , J i m é n e z . Qui jano, P é r e z de l a R i v a , 
D o t i n , P é r e z H e r r e r a , G. de l a T o r r e , 
Mora les , S. S a r á c h a g a , etc., etc. 

' * * * 
Lo ha sido prac t icada fe l izmente po r 

el i lus t re doctor don L u i s R u i z Z o r r i l l a 
u n a del icada o p e r a c i ó n a lá. esposa de 
nues t ro c o m p a ñ e r o s e ñ o r M o r i l l a s . 

* « * 
H a n salido para P a r í s y o t ras c iuda-

fica francesas, don J o s é N á r d i z Pombo 
y don P rudenc io R u i z San E m e t e r i o . 

* * * 
H a n regresado de la corte, don E d u a r -

£ o F e r n á n d e z , don Fel ipe D í a z Toca y 
d é n Franc i sco S e t i é n . 

* « * 
H o y , domingo , a las doce de l a m a ñ a ­

na, t e n d r á luga r l á i n a u g u r a c i ó n de la 
t ó m b o l a a beneficio de las Misiones, que 
p a t r o c i n a n d is t inguidas s e ñ o r i t a s , y que | 
c^-tá ins ta lada en el paseo de Pereda, i 
13, bajo. 

* * * 
H a n salido para P a r í s las s e ñ o r i t a s 

F l o r e n t i n a y Mercedes H e r m o s i l l a , desde 
donde c o n t i n u a r á n v ia je a Niza , Cannes 
y Monteca r lo . 

G O L F 

Ba jo l a presidencia del i n f an t e don ^ 
J a i m e se ha inaugurado en M a d r i d u n 
" g o l f " de s a l ó n en el a r i s t o c r á t i c o " G o n g " 
s a l ó n de t é , rec ientemente instalado. E l 
nuevo y d i m i n u t o campo e s t á decorado 
c o n verdadero gusto y admi rab l e dispo-
í ' c i ón e ingenio, t omando par te en el p r i ­
m e r pa r t i do su alteza, en u n i ó n de dis­
t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s . 

* * » 
E n el G o l f P u e r t a de H i e r r o han que­

dado clasificadas las parejas siguientes 
j ara el p r emio infante don J a i m e : s e ñ o -
res conde de Barajas-Caries S a t r ú s t c g u i . 
duque de L é c e r a - G . Creus, conde de San 
C a r l o s - s e ñ o r Eu la t e e in fan te don Ja ime-
n i a r q u é s de G r i ñ ó n . 

T E N N I S 

E n P a r í s se ha celebrado el concurso 
de N a v i d a d , copa Noel , en las pistas del 
f i p o r t i n g Club, c o m p e t i c i ó n que ha ofre­
c ido dos notas interesantes : la d e r r o t a 
de B o r o t r a y l a a r p t i c i p a c i ó n de Maier , 
c a m p e ó n e s p a ñ o l . 

E l p r i m e r o fué vencido por R . de B u -
í i t l e t , po r 6-2, 6-4, de r ro t a que los t é c n i ­
cos achacan t an to a l a e s p l é n d i d a fo r ­
m a de Buzelet . como a las malas con­
diciones en que sa l i ó B o r o t r a a esta com­
p e t i c i ó n , y el segundo, t r a s de b r i l l an tes ' 
exhibiciones , v e n c i ó a Joba y p e r d i ó con 
B c r t h e t . a l que v e n c i ó este a ñ o en los 
campos de la Real Sociedad de L a w n 
T e n n i s de Santander. E n los mix tos , 
Ma ie r , con M l l e . A d a m o f f . o t r a de las 
raquet is tas que nos v i s i t a r o n l a ú l t i m a 
t emporada , se c las i f icó finalista en pa­
rejas dobles, pero pe rd ie ron con la f ó r ­
m u l a po r Lesuer ( t a m b i é n este ve rano 
ú l t i m o j u g a r o n en Santander) y miss 
Nxjel, por 6-^, 2-6, 8-6. 

* * * 
E n Beaul ie , Cote d 'Azur , se ha jugado 

e l campeonato profes ional del " t e n n i s " 
f r a n c é s , d i s p u t á n d o s e l a copa B r i s t o l , do­
nada po r el duque de Connaug th . Re­
s u l t ó vencedor K a r e l Koze luh , f ren te a 
B u r k e , con u n resul tado t é c n i c o de 6-3, 
6-1, 5-7, 6-4. 

E n dobles se c lasif icaron finalistas B u r ­
k e P l aa y Koze luh -Na juch , venciendo loa 
p r i m e r o s por 6-2, 3-6, 7-5, 6-3. 

R E A L S O C I E D A D L A W -
T E N N I S 

E l p r ó x i m o l u n e s de C a r n a v a l , a 
l a s d iez de l a n o c h e , se o r g a n i z a r á 
u n a cena -ba i l e en e l C h a l e t de la So­
c i e d a d , a l a que s ó l o p o d r á n a s i s t i r 
los socios y sus f a m i l i a s . 

L a s i n c r i p c i o n e s se c i e r r a n e l do­
m i n g o a l m e d i o d í a , s i endo e l n ú m e r o 
l i m i t a d o . 
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S . A . L A E L E G I R A P A S I E G A 
Desde esta fecha puede hacerse 
efectivo, en la f o r m a de cos tum­
bre, el d iv idendo a c o r d a d o dis tr i ­

bu ir p s r i t i i idades de 1930. 
S a n t a n d e r , 14 de febrero tíe 1931. 

E l pres identa del C c n s e j o tíe a d ­
m i n i s t r a c i ó n , B E N I G N O R I A Ñ O 
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Las izquierdas montañesas 

S A L O N 

E L P A R K E 
(EL PARAIS) DEL BULE) 

C A . J O 

GRANDES B A I L E S DE 
MASCARAS que se cele­
brarán l o s d í a s , 15,17 y 

22, d e 4 1 i 2 a 8 1 | 2 
A m e n i z a d o s p o r l a g r a n d i o s a y 

s i n r i v a l 

ORCHESTRE-AVEC-GOÜT 
ú n i c a e n s u g é n e r o 

Será adornado el magnífico Salón, por los re­
nombrados artistas Murley y Riera, de Barcalo-

na. en su paso por esta 
¡ G R A N D I O S A I L U M I N A C I O N ! 

Venta de confetti, serpentinas, narices, som­
breros, etc. -- Tranvías espaciales desda las 

Farolas, a veinte céntimos 

ESPECTACULOS 
G r a n C i n e m a , — A las once y media , 

m a t i n é e : « M u l a d a r de o ro* y d ibu jos 
sonoros; a las c u a t r o y media , s ietu y 
diez y m e d i a : « N o t i c i a r i o Fox> , « E l r e y 
v a g a b u n d o » y « L a g r a n j a a l e g r e » ( d i ­
bujos ) . 

S a l ó n Re ina V i c t o r i a . — A las c u a t r t 
y m e d i a y a las s ie te : « E l forzarle> y 
c N o t i c i a r i o F o x » . 

C ine P o p u l a r Re ina V i c t o r i a . — A las 
c u a t r o , y de seis a once y media , con­
t i n u a : « E l fo rzado >. N o h a y c ó m i c a . 

Sa la N a r b ó n . — A las c u a t r o y m e d i i 
y a l a s s ie te : « L o s c u a t r o d i a b l o s » . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e t res y medie 
a once y m e d i a : « U n h o m b r e de suer­
t e » (en e s p a ñ o l ) y d ibu jos . 

C i n e m a de B o n i f a z . — A las t r es y m e ­
d i a y c inco y m e d i a : « E l caba l l e ro p i ­
r a t a . ; a las siete y med ia - < U n v e r d a ­
dero amer i cano . D u r a n t e l a p royecc ioa 
l a o rches t ro l a t o c a r á va r i o s discos i m -
pre?ionados po r l a C o r a l de Santander . 

Campos d é S p o r t ( S a r d i n e r o ) . — C a m ­
peonato de L i g a , p r i m e r a d i v i s i ó n . A 
l a s c u a t r o menos c u a r t o : R. C l u b D e ­
p o r t i v o E s p a ñ o l - R e a l R a c i n g C lub . 

S a l ó n I r i s ( M a ü a ñ o ) . — G r a n d e s b a i ­
les de m á s c a r a s . H o y , d o m i t í g o de C a r ­
n a v a l , ¡ ¡ s e n s a c i o n a l a c o n t e c i m i e n t o : : 
• ¡ D o s orques tas! ! ¡ ¡ G v a n b a t a i i a de 
c o n f e t t i y se rpent inas! ! ¡ ¡ C o n c u r s o s de 
belleza, s i m p a t í a y e legancia! ! ( ¡ V a l i o ­
s í s i m o s regalos p a r a s e ñ o r i t a s y caba­
l l e r o s ! ! S a l ó n ado rnado a l ú l t i m o g r i t o 
p o r u n r e n o m b r a d o e s c e n ó g r a f o proce­
dente Je N i z a . P a r a d i w r t u s o . i ¡ ¡ t o d o s 
a l I r i s ! ! ! ¡ ¡ ¡ C u r i o s í s i m a s sorpresas!!! 
E l ma r t e s , ¡ ¡ l a ca raba! ! G r a n bai le con 
disfraces , serpent inas , regalos , etc., e t r . 

S a l ó n A p o l o ( E l Pa lac io dt-1 Bai] .>) . 
M a l i a ñ o . — H o y . g r a n ba i le de m á s c a r a s . 
P rec ios cor r ien tes . D i s f races en el S a l ó n . 

Cas ino de L i é r f r a n e s . - G r a n ba i le co r 
n u e v a orques ta , de t r es a ocho. 

L a manifei í tac ión pro presos 
de hoy 

Anoche fué l l a m a d a por el goberna­
dor c i v i l una r e p r e s e n t a c i ó n de la Fede­
r a c i ó n Obre ra M o n t a ñ e s a pa ra c o m u n i ­
c a r l a que se h a b í a rec ib ido u n te legra­
m a de M a d r i d en que se le ordenaba 
suspendiera esta m a n i f e s t a c i ó n . L a sus­
p e n s i ó n o b e d e c í a a l a cr is is o c u r r i d a en 
el Gobierno y que, b ien a su pesar, te­
n í a que c u m p l i m e n t a r d i c h a orden. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n obrera le hizo sa­
ber los inconvenientes que esta suspen­
s ión pudie ra acar rear por el n ú m e r o de 
ent idades adher idas de Santander y su 
j , r c v i n c i a y el g r an entusiasmo que en­
t re l a clase t r aba jadora m o n t a ñ e s a ha­
b í a despertado este acto. T a m b i é n le hizo 
r o t a r que en todo m o m e n t o esta Fede­
r a c i ó n le h a b í a ga ran t i zado el m á s ab­
soluto orden. A s i m i s m o le d i jo que esta 
s u s p e n s i ó n p o d r í a o r i g i n a r a l g ú n i n c i ­
dente por la impos ib i l i dad de poder esta 
C o m i s i ó n p a r t i c i p a r a las entidados adhe­
r idas esta s u s p e n s i ó n . 

E l gobernador , ante las razones ex­
puestas y d á n d o s e cuenta do l a pos ib i l i ­
dad de quo é s t a s se c u m p l i e r a n , d i jo que. 
teniendo i n t e r é s en que el pueblo de 
Santander no c reyera pud ie ra ser él cau­
sa para esta s u s p e n s i ó n , sino que en t o ­
do m o m e n t o q u e r í a gua rda r la m a y o r 
deferencia hacia l a clase t r aba jadora 
m o n t a ñ e s a y el pueblo en general , cele­
b r a r í a una conferencia con el m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n , en la que le expon­
d r í a nuestros deseos y su o p i n i ó n per­
sonal, que era la que d icho acto se ce­
lebrara , por entender que l a sensatez y 
c-1 m a y o r orden h a b í a de r e i n a r en él^ 

A las nueve de la noche c o m u n i c ó por 
t e l é f o n o d icha a u t o r i d a d que, una vez 
celebrada la conferencia , el m i n i s t r o lo 
dejaba a su d i s c r e c i ó n y que, por lo t a n ­
to, él m a n t e n í a l a a u t o r i z a c i ó n concedi­
da pa ra que l a m a n i f e s t a c i ó n pueda ce­
lebrarse en las condiciones anunciadas. 
E s t a d e c i s i ó n fué acogida con g r a n en­
tusiasmo por las Jun tas d i rec t ivas que 
se ha l l aban celebrando una r e u n i ó n para 
u l t i m a r detalles de o r g a n i z a c i ó n . 

P o r consiguiente, recordamos una vez 
m á s que l a m a n i f e s t a c i ó n p a r t i r á de la 
calle de M e n ó n d e z de Lua rca , a las once 
y media de la m a ñ a n a , recomendando 
a todos los manifes tantes no desoigan 
los ruegos que los delegados les hagan 
para no res tar b r i l l an t ez y seriedad a 
acto de t a n t a t rascendencia, m o r a l y 
m a t e r i a l . 

L a s representaciones" d e b e r á n hal larse 
a las once en pun to en la Casa del Pue­
blo, para desde al l í d i r i g i r s e a ocupar 
los puestos en la m a n i f e s t a c i ó n . E n l a 
presidencia t e n d r á n u n luga r reservado 
los d i g n í s i m o s abogados que defienden a 
a lgunos de los c o m p a ñ e r o s procesados 
por los ú l t i m o s s u c e s o s — C o m i t é eje­
cutivo. 

* * * 
Se han rec ib ido las siguientes nuevas 

adhesiones a l a m a n i f e s t a c i ó n : 
A g r u p a c i ó n Social ista. 
J u v e n t u d Social ista. 
A s o c i a c i ó n de ex a lumnos laicos. 
Casa de la Democrac ia , la cual nos 

ruega la i n s e r c i ó n de l a s iguiente nota-
"Por l a presente nota , se recomienda 

a todos los asociados acudan hoy. a las 
once y med ia de la m a ñ a n a , a la ma­
n i f e s t a c i ó n que en p ro de l a l i b e r a c i ó n 
de todos los presos p o l í t i c o s y so-iales 
s a l d r á de l a calle de M e n é n d e z de L u a r ­
ca hasta el Gobierno c i v i l , donde que­
d a r á patento nues t ra elocuente protesta 
con t r a los estragos que el desdichado 
"pacif icador tíe e s p í r i t u s " c a u s ó en lo m á s 
i n t i m o de quien, a l a postre, ha d? ser 
su p rop io juez : el pueble soberano.—2?.' 
presidente." 

P a r t i d o Republ icano Rad ica l , que. asi­
mismo, nos suplica la p u b l i c a c i ó n de l a 
no ta s iguiente : 

"Esperamos oue hoy. a las once y me­
dia de l a m a ñ a n a , e s t é n todos los af i l ia­
dos f ren te a l H o s p i t a l de San Rafael , 
dispuestos a sumarse a la grandiosa ma­
n i f e s t a c i ó n que ha de da r d i g n a escolta 
a l a p e t i c i ó n de l i b e r t a d a todos los pre­
sos por supuestos del i tos p o l í t i c o s y so­
ciales, haciendo comprender a l p ropio 
t i empo a l representante del Poder, que 
la g r a n f a m i l i a l i be r a l de nuest ro pue­
blo no se resigna f á c i l m e n t e a c ier tas 
"pacificaciones de los esp í r i tus" .—£Z Co-
mité." 

Al ianza Republ icana , quien t a m b i é n nos 
ruega l a i n s e r c i ó n de la s iguiente n o t a : 

"Se adv ie r te a los afiliados, e' i n 
bie deber de estar presentes a l a ' 0 " 
y med ia de l a m a ñ a n a de hoy Sf 0nce 
al H o s p i t a l de San Rafael , s u m á n T 1 * 
al h u m a n i t a r i o y j u s t i c i e ro acto de ^ 
d i r pací f ica , pero elocuentemente 
a m n i s t í a pa ra todos los presos 'poj . 
puestos del i tos p o l í t i c o s y soclaiec 
como los que, por l ibrarse de la o á ? 
cel , se ha l l an expatr iados, gracias al 
turoso r é g i m e n de " n o r m a l i d a d " que60] 
Gobierno del R e y nos ha d e p a r a d o - r l 
Comi té ." 
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COPA DE HORÍZONTES 
por CONCHA ESPINA 

L o s m á s bellos cuentos de la in . 
s igne e scr i tora e s t á n recogidos en 
este vo lumen magnif ico, ilustrado 

en colores por O n t a ñ ó n . 

13 p e s e t a s 
C I A P . L i b r e r í a F e r n a n d o Fe, 
P u e r t a del Sol . 15; M A D R I D . L¡ . 
b r e r í a Is idoro F e r n á n d e z , Mar , 9; 
C A S T R O U R D I A L E S . L ibrer ía 
R i n c ó n , M. P r a l , 48; P A L E N C i A . 
L i b r e r í a M o d e r n a , A. de E s c a l a n , 

te, 11; S A N T A N D E R 

WV\VW\\\WWVVVVWWVVVVWWVV\\\\\\\\\\v\v 

NECROLOGICAS 
D O Ñ A C E C 3 L I A H E R N A N D E Z 

E n M a d r i d l i a f a l l o c i d o , Confl) t r 
l ac ia c n i i l o s S a n i o s S a r i a m e i t t b ' s j 
l a d i s l i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a O n ü a 
H o r n á i u l c z P é r e z do N u o r o s , emDft-
r e n l a d a c o n d i s l i n g u i d a s f j m i l i n s 
n i ' o i l a ñ o s a s . 

D a m a de g r a n d e s v i r l u d su v i ­
da f u ó c o n s a g r a d a a la p r á c t i c a dej 
b i e n ; la c a r i d a d t u v o on d o ñ a Ce­
c i l i a H e r n á n d e z u n a i n l é r p r e t e fo r -
v . - r o s a . y la c o m p r e n s i ó n , la i n d n l -
g o n c l a y la s i m p a t í a p e r s o n a l un 
v i v o y e o n s t a n t o l e s l i m o n i o . 

D e s c a n s e en \\\ paz de l S e ñ o r - y 
l e n g a n \\\ s e g u r i d a d s u esposo , ío j i 
M a n u e l M a r t í n de la E s c a l e r a ; h i -
j o d o n R a f a e l ; p a d r e , h e r m a n a y 
d o m a s m i o m b i o s do l a n r e spe t ahS 
f a m i l i a , de q u e l o m a m o s u n a par­
te m u y s i n c e r a o n la pena que les 
a f l i g e . " 
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Antoüfó AlbcrcM 
C I R U G I A G E N E R A L 

E s p e c i a l i s t a en partos, enfermeda­
des de la mujer y v í a s urinaria». 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6, 
vvvvvvvvv^vvvvv\vvv^vv^vvv\'vvvv^^^^^^^^^^•vrv% 

Carlos R. Cabello 
M é d i c o Jefe de l a C a s a de Maternidad-
Partos.—Ginecologia.—Mediciua interna. 
Consu l t a : de 12 a 1, en el Sanatorio del 
D r . M a d r a z o ; de 1 a 2, en s u dcmieBW. 
C a ñ a d i o , I (excepto los d í a s festivos,'. 

T e l é f o n o 17»7& . , 
En i . i Casa de M a t e r n i d a d (Pase0 
A l t a ) , consu l t a p ú b l i c a g r a t u i t a todoi 

los d í a s , de once a doce. 
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J o a q u í n S a n t i u s t c 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O ^ 
C o n s u l t a de 12 a 1 1/2 y de 4 
W A D - R A S , 5, 1.° T e l é f o n o 13-B* 

I L t888í§ ¡ I W Í t L \ iUm i i l l l l U I I U b i u | 
% M é d i c o e s p e c i a l i s t a del d ispen- « 
* sar io oficia! a n t i v e n ó r e o J 
l P I E L Y S E C R E T A S J 

6ESEML ESPARTERO. 7. J 
| OonwUa: dt 11 á 1 y di 4 • »• • 

• • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • v ^ * * * ' 
I José Eugama: 
J D E N T I S T A J 

• General Espartero, 11 - 2- • 
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eha 

p O L I O R A M A 

^ L O S " H I N C H A S " D E A Q U I , 
D E A L L A Y D E A C U L L A . 
T O D O S S O N A D M I R A B L E S 

Contr-ST-ados q u i z á del ambiente , t a m -
nosotros esperamos ansiosamente 

te seg11"^0 cuadro, del acto segundo, 
grande y moderno d r a m a a l i n t e m -

rié. D r a m a que en C a t a l u ñ a , po r lo 
j ^ j o . alcanza proporc iones de t ragedia . 

Y ca tán anciosas las masas en todos 
bena i s í c r i o s depor t ivos . Y ansiosos 

los m á s idola t rados gladiadores de hoy. 
Todo es ansia... 

Y t a m b i é n hay locomotoras que e s t á n 
¡osas; que jadean negros al ientos, es­

perando el momen to de i n i c i a r el ar ras-
tre de su carga de corazones t r ep idan -
Igs, Son los "h inchas" que v a n adorna-

de combinados colores, s r g ú n sea el 
punto de pa r t ida , o s e g ú n qu ien sea el 
objeto de sus ansias. 

—¡Son los "h inchas" ! ¡ S o n los " h i n -
ekas".-! 

Así d i r á la gente de las estaciones i n ­
termedias por donde desfile ese convoy, 
jólo comparable a los que l l evan cargas 
de carne y de m e t r a l l a a la guerra. . . 

y 03 que t a m b i é n estos "soldados" de 
|joy van a "su guerra". . . 

Bullicio, mucho bu l l i c i o y a l e g r í a da-
Joc rienda suel ta en canciones, en sen­
dos tragos de "aceites de uvas", en h u ­
i rás f a n t á s t i c o s ; en requiebros, no siem­
pre muy inspirados, a las mozas que sa­
len al a n d é n pa ra ve r pasar u n t r e n 
más y o í r un nuevo chicoleo del " n o v i o " 
<jiid no Mega a serlo... 

Son los "h inchas" . A d m i r a b l e s " h i n ­
chas". 

Ayer eran de Santander los a lboro ta -
es, y de Santander la locomotora y la 

«ar fa jadeante. 
Hoy la escena n a c e r á , en AchurJ , do 

i rañana y en A c h u r i a c a b a r á su ru t a 
de ansias y de " A l i r o n e s " , en t rada 13 
rocho. Y los "h inchas" i n v a d i r á n su pue­
blo como antes i nvad i e ron e l del "ene­
migo". Los " h i n c h a s " creen que todos 
los pueblos pon los suyos. 

Ron los m á s perfectos conquistadores. 
Y r.unca p ie rden su c a r á c t e r de tales 

"hinchas": por m á s que su equipo haya 
"mordido el verde" . 

• • • 
Los "h inchas" han rendido la m i t a j 

<e su e x c u r s i ó n , y han c a í d o en el pue­
blo pacifico como u n a plaga, como una 
verdadera plaga. Y de jan abundantes mo­
l d a s en bares y hoteles, en su be r ra -
«•hera de entusiasmo, en su de l i r i o de 
libertad y en su desbordante j u v e n t u d . 

* • • 
Esta " h i n c h a d a " de hoy que, saliendo 

í e Aohur i . l l e g a r á a Atocha , e s t á c r e í d a , 
l^rque a s í lo han d icho los reclamos del 
«"at.-h, quo v a n a l a final de l a L i g a . 

Y asá lo han d icho muchos camaradas 
«upstros. 

Y no creemos que a s í sea. Tiene, si, 
" gran encuentro de A t o c h a todas las 
Proporciones emot ivas y de l u c h a corres-
Pendientes a una sensacional final. Pero 
J10 de esa- final que muchos creen que 
•^y va a resolverse en Donos t ia . Pa ra 

final que nos p i n t a n con los tonos 
subidos cronis tas de uno y o t ro 

mnáo, f a l t an a ú n muchos pasos, muchos, 
I bo fáci les , precisamente. 

^ nadie puede asegurar que duran te 
•sos pasos se suf ra el " t r o p e z ó n qus 
^ q u i e r a da en l a v ida . " 

e^to. a buen seguro que tampoco i m -
r o t a r á g r an cosa a los "h inchas" . Por-

Para cuando esto o c u r r a ya e s t á n 
saturados de j u e r e a y de a l e g r í a , 

' 'lando eu cuenta de a d m i r a d o r con un 
suspiro o recordando el t r á g i c o 

•omento del f a t í d i c o t r o p e z ó n , cantando. 
Ig ec i sa í»en te . e l meloso y acongojado 
tslwf0 en Una ortrí 'a ^e cabaret... o de 

w, rr'a- S e g ú n a l t e rne el " h i n c h a " . 
^ a esperar a o t ro a ñ o pa ra alc-inzar 

'h is ión de l a m á x i m a g l o r i a de los 

' a q u í " no ha pasado nada! 
^V51 son los "h inchas" de admirables . 

1 ^ vemos n o s o t r o s - P . P . 

FDTBOL 
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H o y , R a c i n g - D e 
p a r a l a 

o r t i v o p a ñ o l 

Los demás partidos son do "altura", y so­
bre todo los de iUoGha, Ibaiondo y Chamar-
tin.-Lucha por la "cabssa" y por la "cola" 

L a oncena es tampa de l a emocionante 
c i n t a t i t u l a d a " L a p r i m e r a d i v i s i ó n de 
l a L i g a e s p a ñ o l a " , se p resen ta sobre 
u n a p a r r i l l a a l ro jo . De los c inco en­
cuen t ros que anunc iamos en nues t r a 
"Ca r t e l e r a " , t r e s t i e n e n todas las p r o ­
porciones del i n t e r é s m á x i m o . Y sobre 
todo l a pelea que se h a de v e r en A t o ­
cha. 

A q u í se las v e r á n l a R e a l Sociedad y 
el A t h l e t i c b i l b a í n o . E l " leader" has ta 
a h o r a y el a sp i r an te a ser lo desde aho­
r a ha s t a el fina!. U n p u n t o los separa-
Pero e s t á este p u n t o m u y d i f íc i l . 

L a Real , que h a sabido aprovechar 
" su buena c a r t a " , no q u e r r á pe rde r l a 

p a r t i d a en su p r o p i a mesa . . . de p a ñ o \ 
verde, y a f i n a r á ha s t a lo i n v e r o s í m i l pa ­
r a i m p e d i r que el A t h l e t i c b i l bp ' no se le 
" m o n t e enc ima" . Y p a r a desqui tarse en 
a lgo de aquel 6-1 de San M a m é s . 

Y el A t h l e t i c de l a cal le de H u r t a d o 
de A m é z a g a , en f r a n c a e t apa g io r iosa , 
no q u e r r á i n t e r r u m p i r su m a r c h a t r i u n ­
f a l , i l u s t r a d a con e l golpe de " A l i r ó n " . 

D i f í c i l j o m a d a p a r a los dos . . . Y pa ra 
" K a r a j " . Y p a r a nosot ros . A u n q u e nos­
o t r o s t engamos nues t ras mia j a s de re­
celo a l a R « a l en A t o c h a y en pleno 
consumo de en tus iasmo y de n i o r a L 

¡ P e r o esa v e r t i g i n o s i d a d de exhala-

I ACERCA DE LAB PRUEBAS DE UH INVENTO 
F l pa.^ado d í a 8 dol c e r r i r n t r t u v i o r o n h i g a r l a s pruebas ex t rao f t c i a l r s 

de u n p a r a c h o q u í " » de a u t o m ó v i i e i s , ü a m a d o & C A S C O F U F F E R » . Una, c i r ­
c u n s t a n c i a desgrac iada (defecto de f a b r i c a c i ó n de l a p a r t e m e t á l i c a , como 
pudo comproba r se po r los t é c n i c o s que e x a m i n a r o n e l a p a r a t o y e l coche 
d e s p u é s de l a prueb:-.) ha sido t o m a d a p o r los s iempre d e r r o t i s t a s como 
p u n t o de p a r t i d a p a r a u n a c a m p a ñ a de abso lu t a n e g a c i ó n de las ven ta jas 
del apa ra to , b ien acred i tadas por lo d e m á s en cuantas numerosas pruebas 
oli ' - iales t u v i e r o n l u g a r en el E x t r a n j e r o y rec ien temente en M a d r i d . 

O i ó s e casualmente l a c i r c m i s t a n e i a de que en l a vecina c i u d a d de T o r r e -
l a v e g a se r e p i t i e r a el m i s m o d í a t a l ensayo an te numerosos tes t igos , con 
u n resu l t ado c o m p l e t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o . 

Se l l e g ó en l a p u e r i l i d a d de l a i negaciones a l a n z a r u n a apuesta de 
20.000 marcos o ro c o n t r a l a pos ib i l i dad de u n choque s in desperfectos g r a ­
ves, a u n a ve loc idad de sesenta k i l ó m e t r o s p o r h o r a , s i n frenos. 

« C A S C O L T D A . » , concesionar ia e x c l u s i v a de « C A S C O P U F F E I Í » en 
E s p a ñ a y P o r t u g a l , c o m u n i c a a l p ú b l i c o y a los interesados, que, s e g í ü i 
t e l e g r a m a que hoy recibe, el i n v e n t o r , Sr . Schle i f f , a u t o r i z a a es ta Casa 
p a r a recoger en su nombre , p rev io d e p ó s i t o de d icha s u m a de 20.090 mar ­
cos oro, t a i apuesta , c o n l a ú n i c a c o n d i c i ó n de que pueda tener l u g a r l a 
p r u e b a a n t e » del 1.° del p r ó x i m o raes de. m a r z o . 

Queda, pues, acep tada t a l apuesta po r d i c h a Sociedad. 

f Santander , 14 febrero 1931. 
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H e a q u í el in teresante p r o g r a m a I I -
guero para hoy en toda E s p a ñ a y el re­
g iona l de C a n t a b r i a : 

L A L I G A . — V e i n t i ú n p a r t i d o s 
e n l a » t r es d iv is iones , 

I D I V I S I O N 
Barce lona-Europa , A r r i b a s . 
A r e n a s - A l a v é s , Serrano. 
R. S o c i e d a d - A t h l é t i c de B i l b a o . V i l a l t a . 
R a c i n g S a n t a n d e r - E s p a ñ o l . Me lccn . 
Rea l M a d r i d - R e a l U n i ó n - Q u i n t a n a . 

I I D I V I S I O N 
C o r u ñ a - I b e r i a , S te imborn . 
Murc ia -Sev i l l a . Canga Argue l l e s . 
B e t i s - C a s t e l l ó n , Comcrera . 
Oviedo-Spor t ing , Saracho. 
V a l e n c i a - A t h l é t i c de M a d r i d , V a l l a n a . 

I I D I V I S I O N 
P r i m e r grvrto 

Nac iona l -S tad ium Avi les , H . Areces. 
C u l t u r a l Leonesa-Racing M a d r i d , M i ­

guel Blanco. 
G i j ó n - V a l l a d o l i d , M o r t e r o . 
Cc l t a -Rac ing del F e r r o l , R o d r í g u e z . 

Segundo grupo 
L o g r o ñ o - P a t r i a . Olartecoechea. 
Aurora -To losa . Faus to M a r t í n . 
Zaragoza-Osasuna. San S e b a s t i á n . 
Baracaldo-Sestao, sin designar. 

Tercer gravo A 
Levante-Badalona . Leor.ar te . 
S a b a d e l l - J ú p i t e r . C a c t e l á n i z . 
S p o r t i n g - G i m n á s t i c o , F e r r i o l s . 
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íidrios n i» de tollas úmi 
y colocación de los mismos 

R A M O N D . T E J E I R O 
C a r b a j a l , 4 . T e l é f o n o 2044. Santander . 

C O P A A M A T E U R . — E n M u r i e -
das y en T o r r e la vega . 

Campos de Muriedas.—A las t res y me­
dia, Ve l a rdc F . C.-Barreda Sport . A r b i ­
t ro , s e ñ o r V á r e l a . 

Campos de l M a l e c ó n ( T o r r e l a v e g i).—A 
las t r es y media . C lub D e p o r t i v o T o r r e -
lavega-Eclipse F . C. A r b i t r o , s e ñ o r Bus-
t amante . 

Campos do San F ranc i sco (Reinosa).— 
Club D e p o r t i v o N a v a l - U n i ó n C lub de As ­
t i l l e r o . (Suspendido a causa del t e m p o r a l 
de n i eve ) . 

C A M P E O N A T O D E T E R C E ­
R A . — E n los A r e n a l e s y en 
M l r a m a r . 

Campo de los Arenales—A las once de 
ia m a ñ a n a . G i m n á s t i c a de M i r a n d a - N e w 
R a c i n g Club. A r b i t r o , s e ñ o r Marcos (au­
x i l i a r ) . 

Campo de Miramar .—A las once y me­
dia . C lub D e p o r t i v o San Roque-Bezana 
F . C. A r b i t r o , s e ñ o r A r m a s ( a u x i l i a r ) . 

Campo de Miramar .—A las t res y me­
dia. Club D e p o r t i v o Cue to -Madr id F . C. 
A r b i t r o , s e ñ o r Poncela ( a u x i l i a r ) . 

T R O F E O V A L D E C I L I ^ A — L a 
segunda s e c c i ó n en juego . 

A las nueve y media . A . E r p a ñ a de 
C u e t c - D a r i n g Club. A r b i t r o , s e ñ o r Bera -
sategui . 

T R O F E O O S C A R . — E n el cam­
pe de l a U n i ó n J u v e n t u d . 

H o y . a las diez y media , y correspon­
diente a l Trofeo Oscar, se j u g a r á en el 
campo del U n i ó n Juven tud el pa r t ido 
Ecl ipse I I -Bccedo Sport , a r b i t r a d o por 
el s e ñ o r A lonso ( I g n a c i o ) . 

c i ó n del A t h l e t i c y sus cincT b ó l i d o s 
cen el m i s m o p u n t o de m i r a . . . ! 

Veamos los equipos: 
R E A L S O C I E D A D : I z a g u i r r e ; I l u t t -

d a i n y A r a n a ; A m a d e o , A y e s t a i á ^ i y. 
H a r c u l e t a ; M a r i s c a l , Bienzobas (C :, 
C h o l í n . Bienzobas ( P . ) y G a r m e n d i d . 

A T H L E T I C : I np i zua ; Castel lanos y 
U r q u i z u ; P i c h i , M u g u e r z a y Rcber ' . 
De l a Fuen te , I r a r a g o r r i , B a t a , C h i r . 
y Goros t i za . 

» • » 
A r e n a s - A l a v é s en Iba iondo . A u n ra -

cordamos que los alaveses se v i e r o n 
"moraos" pa ra gana r po r l a m í n i m a , a 
los g u c c h o l a r r a s en Mend izo r rosa . Por ­
que aquel 3-2 f u é poca cosa. 

¿ Q u é p a s a r á h o y ? E l Arenas h a e r . i -
peza/io a sub i r como la espuma d e s p u é a 
del d í a del R a c i n g , y a d e m á s d e s s a t á , 
por decoro profes iona l , sacarse l a t é -
vancha . Y no seria d i f í c i l . . . 

Y muchos se d i r á n que el A l a v é s ac> 
q u e r r á seguir descendiendo. Pe r m á 3 
que no sea é s t a l a o c a s i ó n m á s p r o p i ­
c i a p a r a elevarse. 

Los equipos se a l i n e a r á n a s í : 
A L A V E S : B e r i s t a i n ; C i r í a c o y Q u i n -

coces; Fede, A n t e r o y U r q u i r i ; A r s t , 
Cre-nx). Ol ivares , A l b é n i x y Lecuc. 

A R E N A S : Z a r r a o n a n d í a ; L t en t ada 7 
A r r i e t a o T ú r r e z ; C i l a u r r e n , U n e s I y 
G e r a r d o ; Saro, R i v e r o , Y e r m o , Cale ro y 
E m i l i n . 

» • • 
E n C h a m a r t í n , R e a l M a d r i d y R e a l 

U n i ó n , de I n í n . Dos reales m u y bajos 
de prec io , ahora que l a peseta e s t á sa-
f e r m a . Y en l a p r i m e r a l u c h a que sn3-
t u v i e r o n en G « l e m p a t a r o n a uno. H w . 
debe gana r el Real M a d r i d . Y de c i r ro a 
debe, aunaue sabemos que puede ser quts 
no sea a s í . 

L o s equipos s e r á n p robablemente S3-
tos : 

R. M A D P T D : Z a m o r a ; Quesada v T o -
n -^e ro r s ; Ler-nci to . E s c a r z a y P e ' " : 
Lnzcano . M o r e r a , G u r r u c h a g a , Cosnije y 
U r r e t - i v i z ^ a - ' a . 

R . TTNJON: Em^ ' -v ; A l z a y MmxcM* 
' dor ; Gamborena . R e n é P e t i t y M a V a ; 

Saga'-zazu. P. P-^gueirr.. Y r t i z b e r í a , 
L u i s Regue i ro y V i l l a v e r d c . 

• • • 
E n L a s Cor^f . el B a r c e l o n a re'- 'y.:5-

a su a n v e o e l E u r o p a con los b r a » 9 
abier tos . E s t o no qu 'ere decir que no 
p rocu re d e r r o t a r l e . Porque . . . " w n l g o a , 
bueno: pero l a b u r r a po r lo que v a l g a . 
Y e l " B a r s a " . b ien necesita de asoa dos 
pun tos p a r a d a r «señales de s u p o r i o r i -
r 'ad, y a cr 'e no pudo hacer lo en l a p r i -
mftea v u e l t a , po r m o r de aquel e m p a t e 
o t r es goals en el G u i n a r d ó . C l n n c-iz 
todo e l lo s e r á c o n t r i b u i r a l e ^ e m -
m i e n t o de los e u r o p e í s t a s , que cada QO-
m i n g o aue pasa es p a r a da r m á s y rnaa 
d r a m a t i s m o a su f a t igosa y angus t i ada 
m a r c h a a U tp«B. de los t r i u n f a d o f M 
que v a n can tando el h i m n o del t ^ u n f o 

Las e l ineac ionc í s no se c o n o c e r á n h i s -
t a el m o m e n t o de s a l i r a l c ampo loa 
jugadores . ^ ^ 

Y a h í va o t r a j o r n a d a que nMTece 
rn r , r e v o r f . ^ a . F " la j o r n a d a ov.e ten­
d r á que r e ñ i r e l P^aring en su " h u e r t o " 
d ^ SnrdTnero p a r a desqui tarse de aq t l é l 
4-1 de Casa R a b i a que t a n "rabiosos"' 
puso a los r ac ingu i s t a s . 

N o es f ác i l l a j o m a d a ; y a lo hecioa 
d-^cho t r e i n t a y t an t a s veces. N o es f á ­
c i l , pe ro t ampoco es de grandes d m e t u -
tadea " i tenemos en cuen t a sobre el pa ­
pel o l a mesa, l á p i z en ristre, las c i r -
c ims tanc ias de irnos y o t ros b e l i g c r i " -
tes. 

P i i e f ' » g a n n r "1 P a c i n g . C r é e m e que 
debe g a n a r el R a c i n g . Pe ro pusc'cn fa-
Har todos los h o r ó s c o p o s í ; o h , di?, d0 i i 

i R e a l Sociedad, que no te alejas de nu23-
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•t«?t m e m o r i a . . . ! > de s a l i r e! E s p a ñ o l t a n 
- : pondou como l a c r i ada del cuento . 

E s t á v i s t o que nos hacemos u n l ío . 
P e r o nada nos i m p o r t a si las "fieras co-
í r u p i a s " del R a c i n g no nos i m i t a n a l a 
j . ^ r a de l a mer i enda . Porque no deben 
o l v i d a r que los l í o s no son buenos p a r a 
r iada . Y en el f ú t b o l p rofes iona l cuestan 
m u y caros, muchos pun tos . . . y has ta 
puestos. 

Con que o jo av izor , que el E s p a ñ o l 
v iene calzado y t iene mucho i n t e r é s en 
f a l i r sonr ien te y " v i n c i t t o r e " del S a r d i -
z e r o . 

L a s al ineaciones s e r á n : 
R A C I N G : Sola ; Cebal los y M e n d a r o ; 

I b a r r a , B a i a g a ñ o y L a r r i n o a ; San t i , 
iLoredo, T é l e t e . L a r r í n a g a y Cisco. 

E S P A Ñ O L : M a ñ é ; Sapr isa y M o l i n é : 
T r a b a l , S o l é y Pausas; P r a t , Beso l i . 
E d e l m i r o , B o n a l y J u v é . 

Dos excelentes conjuntos . Y u n a oca­
s i ó n que n i p i n t a d a p a r a ve r a J u v é en 
p leno apogeo y a S o l é , " r i v a l " de B a r a -
¿ a ñ o sobre el campo de operaciones y 
e n l a mesa donde t a n t o se ope ran g r a ­
c ias y mercedes. Y t a m b i é n t endremos 
o c a s i ó n de ve r a Sapr isa , a ese po l i s -
p o r t i v o " a m a t e u r " que e l pasado v e r a ­
n o le v i m o s t r i u n f a r en las p is tas de 
t i e r r a de l a Rea l Sociedad de Tenn i s de 
Ta Magda lena , r i v a l i z a n d o con r e n o m ­
bradas figuras del t enn is f r a n c é s y que, 
p rec i samente , po r su h i s t o r i a de depor­
t i s t a l i b r e de todo con tac to m o n e t a r i o , 
l u é homenajeado el d o m i n g o ú l t i m o p o r 
j a a f i c ión cas te l l ana en masa. S i r v a n 
estas l í n e a s de a d h e s i ó n a l ve te rano 
• a m a t e u r " del f ú t b o l , del t ennis , del 
i o c k e y . . . 

U n a s p a l m i t a s pa ra Saprisa . V e n g a n 
almas, e s c u a d r ó n de "h inchas" de l R a -
ag. V e n g a n pa lmas , cuando se l evan te 

éí t e l ó n . . . 
P e p i t o Peda l . 

CLUBS MODESTOS 
Partidos que se celebrarán hoy 

C A M P O S D E L A A L B E R I C I A 

A las nueve y media , Serie C . — I n -
f a ñ t i l G i m n á s t i c o - I n f a n t i l U n i ó n Juven ­
t u d . A r b i t r o , s e ñ o r Ledesma. 

A Jas once, Serie B . — I n f a n t i l E s p a ñ a 
•Je C u e t o - I n f a n t i l V e l a r d e . A r b i t r o , se-
f .or B lanco ( A . ) 

A las dos y media , serie C . — D e p o r t i ­
v o E u r o p a - I n f a n t i l I b e r i a . 

C A M P O S D E L E C L I P S E 

A las doo y med ia . Serie C . — E s p a ñ a 
? . C . -F lo rea l F . C. A r b i t r o , s e ñ o r X . 

A las cua t ro y med ia . Serie A . — E s -
r o l a r de C o n s o l a c i ó n - C e l t a F . C. A r b i -
-.ío, s e ñ o r S e b a s t i á n (C . ) 

CONVOCATORIAS Y AVISOS 
C L U B A T L E T I C O E S P A Ñ A 

E ! C l u b A t l é t i c o E s p a ñ a ruega a loa 
; -gadores L u i s , L a n z a ( R . ) , Ruiz , Gon­
z á l e z , L a n z a ( F . ) , U r r u t i a , C o r t é s , 
L e a n d r o , G u t i é r r e z , Ru i z . V a r i l l a s , V i a ­
j e r o y Pei tos , se encuen t ren a las nue­
v e y c u a r t o en e l C a m p o M i r a m a r pa -
. a j u g a r p a r t i d o de campeona to con el 
L a r i n g C lub . 

M A D R I D F . C. 

Se ruega a los jugadores del M a ­
d r i d F . C , Junque ra , M a r t i n . A l f r e d o . 
D e l A m o , L l a m a , B a l b i n o , M e l l a d o , O t i ­
l á i s . L a r r a ñ a g a , Diez ( G . ) , C le to , M a ­
r i y Mateo , e s t é n a las t r es de l a t a r -

e en los Campos de M i r a m a r p a r a j u ­
g a r p a r t i d o de campeona to . 

T R E N E S P E C I A L A B I L B A O 

L a E m p r e s a del F e r r o c a r r i l de San­
t a n d e r a B i l b a o nos c o m u n i c a que p<->n-
^amos en conoc imien to del p ú b l i c o en 
genera l que Jos b i l le tes p a r a el t r e n es­
pec ia l con m o t i v o del p a r t i d o A t h l e t i c -
P.eal R a c i n g C l u b , que t e n d r á l u g a r en 
i?an M a r a é s el d í a 22 del a c t u a l , se s i ­
guen despachando en l a t a q u i l l a de l 

l e r r o c a r r i l de l a costa . 

N o t a : L a s en t radas p a r a e l p a r t i d o 
expenden en e l l o c a l del B a r M o n ­

t a ñ é s . 
C L U B C E L T A F . C. 

Se r u e g a encarec idamente a todos Ies 
tugadores de este C l u b e s t á n hoy , a las 
fiOs y media , en el d o m i c i l i o social pa -
3 a i r a j u g a r el p a r t i d o de campeonato . 
La . D i r e c t i v a . 

vvvv***vvv^vvvvvvvvvv^^ 
s - r o — — 

>s 
D E N T I S T A 

Paseo de M e n é n d e z Pelayo, 82, aegnnd*. 

15 D E F E B R E R O D E 
1931 

E s e i pu r ­
g a n t e i d e a l 

que los n i ñ o s 
t o m a n como u n a 

go los ina . T i ene t o ­
das las ven ta jas del 

acei te de r i c i n o ;* n i n ­
guno de sus inconve­

nientes . 

"ida siempre 
P A L M I 

y desconfie de las imitaciones 

H o y . s á b a d o , h a n c o n t r a í d o mat?SA 
l i o en l a i g l e s i a na r roan i f i i 'axo' 

B O D A 
n í o en l a i g k 
J u l i a R u b i o R u i z y M a n u e l L ó p e z " 7 
pez. " " -

P a r a los r 
f e l i c i t a c i ó n . 
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E l d í a e n T o r r e l a v e e r a 
Notas mua'cipale?.—Nuevo bacliüler.—Suscripción p. ra el Co­
medor gratuito.—El partido de hoy ea el Malecón.—Otras no­

ticias de interés 
N O T A S M U N I C I P A L E S 

A y e r r e c i b i ó el a l c a l d e , s e ñ o r V e -
l a r d e , l a v i s i t a de los i n g e n i e r o s de 
¡"a D i v i s i ó n l l i d r o g r í i f i o a de l M i ñ e , 
t r a t a n d o de la c o n s e r v a o j o n y t e r m i ­
n a c i ó n de l r í o S o r r a v i d e s . 

K n el fíofce] B i l b a o f u e r o n o b s e q u i a ­
dos c o n u n a c o m i d a los s e ñ o r e s i n g e ­
n i e r o s p o r el a l c a l d e . 

T e r m i n a d o e l b a n q u e t e , s a l i e r o n en 
a u t o m ó v i l p a r a O v i e d o . 

* « * 
A n o c b e l u c i e r o n , p o r p r i m e r a vez, 

tos o d i o focos co locados en l a a v e n i ­
da del C ' i n l á b r i c o , que d a b a n a é s t a 
u n b o n i t o aspec to . 

N U E V O B A C H I L L E R 

E n el I n s t i t u t o N a c i o n a l de S a n t a n ­
der , d e s p u é s de b j i l l a n t e s e j e r c i c i o s . 
Ra o V e n i d o el g r a d o de b a c h i l l e r ele-

J o s é M a r í a S o l í s C a g i g a l 
: M E D I C O E S P E C I A L I S T A :— 

E n f e r m e d a d e s de la pie! . -Secretas . 
A N C H A , 2, 1." : : T O R R E L A V E G A 
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¿ l e n t a ] el a p l i c a d o j o v e n d o n J u l i o 
M e n d a r o S a ñ u d o , I i i j o de n u e s t r o es­
l i m a d o a m i g o el c u l t o a b o g a d o d o n 
l ' . e fe r ino M e n d a r o . 

D a m o s n u e s t r a c o r d i a l e n b o r a b u e n a 
a l n u e v o b a c h i l l e r , que h a c e m o s ex­
t e n s i v a a su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

N A C I M I E N T O 

H a d a d o a l u z u n a n i ñ a , e n V i é r n o -
les, d o ñ a A u r o r a T o r r e s So la res , es­
posa de d o n A d o l f o Z u n z u n e g u i V i l l e ­
gas . 

M A T R I M O N I O S 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de esta c i u ­
d a d , se u n i e r o n a y e r c o n e l i n d i s o l u ­
ble l azo de! m a t r i m o n i o l a be l l a s e ñ o -

A S M A T I C O S : c e s a r é i s de s u f r i r 
con m o d e r n a espec ia l idad A S M O -
N E - B R U M O N A , m u y s u p e r i o r a lo 
h a s t a hoy empleado. V e n t a , P é r e z 
: : : : del Mol ino : : : : 
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r¡¡;i C o n s u e l o S e d a ñ o H o y o s y e l j o ­
v e n c u m o r c i n n t e d o n F r a n c i s c o E l l -
z o n d o ' l . a r d i z á b a l . 

1 Jen d i j o l a u n i ó n e l c u l t o s ace rdo te 
d o n E l o y S e d a ñ o H o y o s , h e r m a n o de 
l a desposada . A c t u a n d o de p a d r i n o s 
d o n J o s é S e d a ñ o , p a d r e de l a n o v i a , 
y d o ñ a D o l o r e s E l i z o n d o , h e r m a n a 
d e l n o v i o . 

iLos i n v i t a d o s a l a c e r e m o n i a fue­
r o n o b s e q u i a d o s c o n u n e s p l é n d i d o 
l u n c h . 

•Los n o v i o s s a l i e r o n de v i a j e a reco­
r r e r l a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s . 

N u e s t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a a los 
n u e v o s esposos, que h a c e m o s e x t e n s i ­
v a a sus f a m i l i a r e s . 

» * » 
E n esta c i u d a d y a n t e e l c u l t o sa­

ce rdo t e d o n F l o r e n t i n o -Pontones G u ­
t i é r r e z ; h a n c o n t r a i d o m a t r i m o n i o 

d o n Ce les t ino M i r o n e s O l á i z y d o ñ a 
A m p a r o O l e a G o n z á l e z . 

F e l i c i t a m o s a l n u e v o m a t r i m o n i o . 

F A L L E C I M I E N T O 

H a d e j a d o de e x i s t i r e i i es ta c i u d a d , 
a los 77 a ñ o s de edad , d o n R a m ó n 
M o n t e r o C a r a m é s . 

R e c i b a n las h i j a s d e l finado y de­
m á s f a m i l i a n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

vos desposados .nuestra 

B A U T I 2 \T>f» 
Con el nombre de A m a d e o lo ha 

u n n i ñ o , h i j o de B e n i t o M a z a y A v t 1° 
n a Garc ia . 

M u c h a s fe l ic idades a t a n venturosos 
padres. 1 

S O C I E D A D 
H a n sal ido p a r a M a d r i d , d e s p u é s dé 

unos d í a s en l a v i l l a , don V í c t o r Ruiz 
y s e ñ o r a y d o n J o s é For res . 

B u e n v ia je . 
E l corresponsal. 
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L o s C O N V A L E C I E N T E S , los AN-
C I A N O S , las personas D E B I L E S 
e I N A P E T E N T E S adquieren rápi­
damente Apetito, V i g o r y F u e r z a 
con el V i n o O n a del D r . Aristcguj. 
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T a g l e 
E L K E P A R T O D E L A TO-
K J i E S P O N D E N C I A 

Debido a 3a n u e v a r e f o r m a en lo to-
cante a l sello que da derecho a la en­
t rega , los ca r t e ros ru ra l e s y peatones 
e s t á n que c t r i s c a n » . E n lo tocante a 
este pueblo, e l c a r t e r o - p e a t ó n tiene de 
sueldo u n a peseta d i a r i a : antes de m-
p l a u t a i s e l a r e f o r m a s a l í a , como tér-

S U S C R I P C I O N P A R A E L C O - l mÍR0 medio. P01' u n a peseta y cincuema 
• m e r o n n n n • • « • • • c é n t i m o s . E n l a a c t u a l i d a d sólo i M E D O R G R A T U I T O 

S e c r e t a r i a del A y u n t a m i e n t o : 

S u m a a n t e r i o r , 1.437 pesetas. 
D o n F r a n c i s c o R o d r í g u e z S o l a n a , 

10 p é s e l a s ; C o m p a ñ í a F l e c t r i c i d a d 
M o n t a ñ a , 100; d o n J o s é R u i z de V i l l a 
P é r e z C a r r a l , 25; d o n F r a n c i s c o G o n ­
z á l e z G a r c í a . 5; d o n J o s é O b r e g ó n S i u -
r a n a , 4. T o t a l , 1.581 pesetas . 

R e c a u d a d o por la C á m a r a de 
Comerc io e I n d u s t r i a ( q u i n t a 
l i s t a ) : 

•Suman l a s r e l ac iones a n t e r i o r e s , 
?.268,50; d o n M i g u e l M a r t í n e z , 5; d o ñ a 
A n t o n i a Cebal los . v i u d a de H i d a l g o , 
4; s e ñ o r i t a L e o n o r H i d a l g o , 4; d o ñ a 
Consue lo R u i z de V i l l a , 25; d o n A n ­
d r é s S u m i l l a n a . 25; d o n F e r n a n d o 
I b á ñ e z , 10; C í r c u l o de Recreo , 10; el 
n i ñ o Suso G a r c í a , 2 k u o s de a r r o z . 
T o t a l , 2.141,50 pesetas. 

( C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n . ) 

F A R M A C I A S D E T U R N O 

E s t a s e m a n a e s t a r á a b i e r t a h a s t a 
l a s diez de l a noche , l a f a r m a c i a d e l 
s e ñ o r Cebl los . ca l l e J o s é M a r í a P e r e ­
da , n ú m e r o 12. 
WWWWWWWVWWWV\\\W.\'VWV-VV\'\-VWVAA'V-> 

P r ó x i m o a l legar de E é l g n a vapor 
« K L I O » con l a ú l t i m a r e m e s a de 
E s c o r i a s T h o m a s , 1§ 20 par 100. 
Prec ios los m á s e c e n ó m i c o s P a r a 
pedidos, a B A R Q U I N y S O B R O N , 
l a C a s a m á s a n t i g u a en S a n t a n -

dsr . M u e ü e , n ú m e r o 20. 

u n a ve in t i c inco , y p a r a c u m p l i r su obli­
g a c i ó n t iene que sa l i r do su casa a ias 
nueve de l a m a ñ a n a p a r a i r , andando, 
a Suances, y d e s p u é s de recoger l a co­
r respondencia , v o l v e r p o r e l miarno me­
dio de « l o c o m o c i ó n » ; t o t a l , nueve Idló-
m e l r o s de r e c o r r i d o . Seguidamente ^te-
ne que proceder a l r e p a r t o de l a corres­
pondencia , que le i n v i e r t e dos horas. En 
resumen, seis h o r a s de t r aba jo , diez tó-
l ó r r o t r o s de camino , p a r a perc ib i r und 
peseta c o n v e i n t i c i n c o c é n t i m o s . Esto 
n i es j u s t o n i es e q u i t a t i v o , y por no 
serlo, r ogamos a. los s e ñ o r e s jefes de 
estos modestos empleados se tomen al­
g ú n i n t e r é s ' p a r a r e m e d i a r en parte la 
t r i s t e s i t u a c i ó n en que los h a colocado 
l a n u e v a r e f o r m a que da derecho a I» 
e n t r e g a g r a t u i t a de l a correspondencia. 

S e g ú n no t i c i a s f idedignas, el seftor 
a d m i n i s t r a d o r de T o r r e l a v e g a tiene de 
aumen to c u a t r o rail pesetas y los car­
teros peatones, r epe t imos , solo cobran 
i m a pesetas v e i n t i c i n c o c é n t i m o s . Por 
esto, r epe t imos t a m b i é n , qua n i es ju»-
t a n i t ampoco e q u i t a t i v a la nueva ley-

N U E V O S I N t ANTS» 
K a n dado a luz con t o d a fel ic idad do­

ñ a A g u e d a M o r o y d o ñ a M a n u t l a Pff-
n í a , esposas de d o n C a s i m i r o Iglesias 
y de d o n F r a n c i s c o H e r r e r a , respeco* 
vamente . 

T a n t o las m a m a s como los neón»» 
gozan de pe r fec to estado de. salud. 

. Enhorabuena . 
E l c o r r e s p o n d í -

encia. con buena c l ien te la , vendo po r ause 
y doy fac i l idades , con g a r a n t í a . p r e ^ 
17.000 pesetas. E s c r i b i r : « B a r c e n » , e8* 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

R E S F R I A D O S Y R E U M A T I S M O 

Tabletas de 
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p e s d e C a s t r o - U r d i a l e s 
S E S I O N M U N I C I P A L 

p-.í.- p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , 
f a u o T u e r o s , y c o n a s i s -

^ c i a d e l o s t e n i e n t e s de alostHle 
^ « o r e s B a r a n d a . B a r r ó n , R o d r i g u e / . 

^ jS t lón y C e s t o n a , se r e u n i ó e l 
^ A j e ó l e s ú l t i m o la C o m i s i ó n p e r -
^ a n f n l e > 1 A y u n t a m i e n t o , t o m a n -

e n t r e o t r o s , l o s a c u e r d o s s i -

^ P a s a r a i n f o r m e de la C o m i s i ó n 
u« Hac i e r . da l a i n s t a n c i a p r e s e n t a -
J ' " p o r - d o ñ a M a t e a T o r r e , c o n s e r j e 
S" \{i< e s c u e l a s m u n i c i p a l e s , s o l i -
£ a n d o u n a r e t r i b u c i ó n p o r t r a b a -
'. e e s t r a o r d i n a r i o s r e a l i z a d o s . 
• p a s a r a i n f o r m e d e l s e ñ o r a d ­
m i n i s t r a d o r de A r b i t r i o s e l e s c r i t o 
¿ei c e l a d o r d o n A n t o n i o P é r e z en 
fi que l>i<Je se lo p r o v e a de u n c a -

, i m p e r m e a b l e . 

Pasar a i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n 
rtrtüespondienle l a p e t i c i ó n q u e f o r ­
mula el c o n s e r j e d e l c e m e n t e r i o , 
j-eferonte a l a p l a n t a c i ó n de a r b o ­
lado en l e s j a r d i n e s de e n t r a d a d e l 
(agrado r e c i n t o , y e l e s c r i t o d e l 
jefe de la G u a r d i a " m u n i c i p a l s o b r e 
¿j t r á n s i t o de v e h í c u l o s p o r l a s c a ­
lle? de l a p o b l a c i ó n . 

En v i s t a d e la escasez de l e c h e , 
. . a c u e r d a p r o h i b i r en e l t é r m i n o 
nu in i i - ipa l l a e x p o r t a c i ó n de d i c h o 
¡ r - i ac to . 

t Concecier g r a t u i t a m e n t e e l s o r v l -
, , Se a g u a p a r a e l c o m e d o r do l a 
E e o c i a c i ó n C a s l r e ñ a de C a r i d a d . , 

QÍUe i ' l a C o m i s i ó n de .San idad 
I d sefii s o b r e s t a n t e se i n f o r m e 
I l a c o n s t r u c c i ó n de u n a t e -
f a v á n a de d o n M i g u e l A b a d , con-
Era cuya i n s t a l a c i ó n f o r m u l a l a c o -
t r e á p o n d i t ' n l e r e c l a m a c i ó n D . E l i a s 
p l v n . 
- P^sar a l a C o m i s i ó n d e O b r a s 

¡luna i n s t a i i c i a de d o ñ a l l a m o n a T e -
lechea. 

Pasar :> l a C o m i s i ó n de E n s e ñ a n ­
za un r i t o de d o ñ a V i c e n t a L a i -

\ peca s o l i c i t a n d o so le s a t i s f a g a n 
* > is h a b e r o s . 

Pasar a l a C o m i s i ó n do O b r a s e l 
te-fsiipueslo p r e s e n t a d o p o r e l s o ­
por s o b r e ^ t a n l o p a r a l a i n s t a l a c i ó n 
jte t u b e r í a s e n l a c a l l e de J a v i e r 
¡ P c h a v a r r i a . 

I ' i i s a r a i n f o r m o do l a C o m i s i ó n 
(le B e n e f i c e n c i a la i n s t a n c i a d e ' d o n 
Eduardo V i l l a r s n l i c i t a n d o se l e i n -

B é m n i c e do l a s p é r d i d a s o c a s i o n a -
gas c o n m o t i v o de l a d e s t r u c c i ó n 
Je r o p a s (U-dcnada a c a u s a d e l f a -
"'•Ptimionto do n n h i j o , v í c t i m a de 
tJ i fe rmodad ip . r . ^ -c josa . 

T o r n a r e n c o n s i d e r a c i ó n e l p r o -
fUDueslo p r o > c [ d a i i o pny f\ sefon-
P fb re s l an lo j ia i -a la c o u s l r u c c i ó n de 
wn m a l a d o r o do resos e n e l p u e -
hlo do O t a ñ é s , a c o r d á n d o s e , c o n e l 
v0'n en c o n t i a d . ' l s e ñ o r B a r a n d a , 
«¡no pase a r e s o l u c i ' M i d e l P l e n o . 

' . . AP'""1>ar e l ¡ i - f o r m e de l a C f i m i -
"j'Jii do B e n o f i c e n c i a i n c l u y e n d o en 

p a d r ó n de p o i . i v . - a F i d e l K s c a -
í a n l e y a F r a ñ c i s i - o E r q u i e i a . 

' • o m i . s i o i i a r a l r . - r n - j a l d o n A l i o l 
' i p a r a l i n o i n r o r m e s o l i r o e l 

d i á l o g o de l i i n o á de l a B i b l i o t e c a 
" i U l a r . 

i g n a r m é d i c o s y t a l l a d o r e s 
el r e c o n o í - i m i e n t o y t a l l a de 

m o z o s q u e h a n de p r e s l a r el 
v.i,">> m i l i l a r . a l o s m i s m o s s e -
tes que e l a ñ o a n t e r i o r e f e c t u a -
1 los m e n c i o n a d o s t r á m i t e s , 
w s e c h a r l a p r o p u e s t a d e l s e ñ o r 
J|de s o b r e la p n n i s i ó n de l a c a -
Lánía d e l c o m o n i o r i o y a n u n c i a r 
v ^ a n t e c o n f o i m e a l . R e g l a m e n -
J ' g e n l e . 

| ' " n n s i o n a r a los c a p i t u l a r e s s o -
fl j . j , e s B a r r ó n . C o s t o n a y de l a 

f i o ,e P a r a f i n ^ e s t u d i e n l a m a -
j - , l de l l e v a r a e f e c t o u n n u e v o 
I * • ' ' to d e l p r o g r a m a d e l p a r q u e 
| n v i o l l e do E g u i l i o r . 

(,( '•'"••-•der a l a i r e ^ i , , t ie c a m i n o s 
" h ' r m i n o i n i n o ' i p a l . 

P r o p u e s t a *dol s e ñ o r B a r r ó n , 
a c u e r d a c o n s t r u i r u n p a l o m a r 
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ÍPaiaoiioBlürEiáiei Rái. 
curará sus reumas 
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s o l . r o e l p a b e l l ó n d e l fielato de S a n 
E r a h c i s c o . 

D e j a r a e s t u d i o l a m o c i ó n d e l 
m e n c i o n a d o c a p i t u l a r p r o p o n i e n d o 

l a c o n s t r u c c i ó n de u n f r o n t ó n . 
Que p a r a l a s e s i ó n d e l p r ó x i m o 

m i é r c o l e s se r e s u e l v a e l n o m b r a ­
m i e n t o de m a e s t r a i n t e r i n a de i a 
e s c u e l a de c o r t e y c i n f e c c i ó n , p r ó ­
x i m a a e s t a b l e c e r s e . 

N o m b r a r u n a C o m i s i ó n , c o m ­
p u e s t a p o r e l s e ñ o r a l c a l d e , c o n ­
c e j a l d o n J u a n B a r r ó n , s e ñ o r 3 0 -
b i e s t a n t e m u n i c i p a l y p r e s i d e n t e s 
d e l a s d o s S o c i e d a d e s do p e s c a d o ­
r e s , p a r a q u e i n f o r m e n s o b r e . l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a E s c u e l a de P e s ­
c a , f a c u l t á n d o l e s p a r a q u e se t r a s ­
l a d e n a S a n t o ñ a y a d q u i e r a n d a t o s 
de ! f u n c i o n a m i e n t o de l a q u e e n 
d i c h a v i l l a e s t á i n s t a l a d a . 

A d q u i r i r e l m a t e r i a l n e c e s a r i o 
p a r a l a s e s c u e l a s de B r a z o m a r y 
U r d í a l e s . 

A r r e g l a r c o n p a v i m e n t o de c e -
m o n t o l a s c a l l e s d e l c e m o n t o r i o . 

C o l o c a r d i f e r e n t e s l u c e s p a r a e l 
a l u m b r a d o p ú b l i c o d e l c a l l e j ó n de 
la C e r c a , d e l M a t a d e r o y d e l G h o -
i r i l l o . 

C o n s t r u i r u n p u e n t e de h o r m i g ó n 
a r m a d o e n A l l e n d o l a g u a y p r o c e ­
d e r a l a r r e g l o flej l a v a d e r o do d i ­
c h o p u e b l o . 

D e s i g n a r a l s e ñ o r C e s t o n a m i e m ­
b r o de l a . C o m i s i ó n de E e s t e j o s , e n 
s u s t i t u c i ó n d e l s e ñ o r T u e r o s . 

C o n l o c u a l so d i ó p o r t e r m i n a -
da l a s e s i ó n . 

E l c o r r e s p o n s a l 

D e C a b e z ó n d e l a S a i 

L a r e d o 
C A R N A V A L E S 

Es te a ñ o se n o t a g r a n a n i m a c i ó n 
p o r estas fiestas, p r i n c i p a h n o n t t po l ­
ios ba i l es . 

H e m o s r e c i b i d o m u y a t e n t a i n v i t a ­
c i ó n p a r a los del C a s i n o de I . a r e d o . 
(p ie se c e l e b r a r á n los d í a s 15, 17 y 22; 
N o s cons t a que el e n f u s i a s n i o e n t r e 
l a s c h i c a s e s t á p r o d u c i é n d o l a s desve­
los c o n lo a t a r e a d a s q u 3 se encuen­
t r a n en l a c c n f c c i ó n . de los d i s f races . 
T a m b i é n sabemos que se h a n c u r s a d o 
ftfkn n ú m e r o de i n v i t a c i o n e s a f a m i ­
l i a s de los p u e b l o s vec inos , p o r l o 
que es de e spe ra r que los a m p l i o s sa­
lones d e l C a s i n o r e s u l t e n p e q u e ñ o s en 
l a s noches a n u n c i a d a s . 

A N I V E R S A R I O DE LA R E ­
P U B L I C A 

F.n el l o c a l de l a A g r u p a c i ó n Bep-a-
b l i r a n a do C a r e c i ó , se c e l e b r ó el a n u n ­
c i a d o ac to , a que f u e r o n i n v i t a d o s so­
cios y M i i m a t i z a n t e s . H i c i e r o n uso de 
l a p a l a b r a v a r i o s o r a d o r e s , h a c i e n d o 
l a a p o l o g í a de l a m e m o r a b l e fecha 
d o n P o l i c a r p o Cana les. 

B A U T I Z O 
K n Z a r a g o z a se h a c e l e b r a d o e l de 

l a n i ñ a M a r í a de l C a r m e n Cas te l A l o n ­
so, h i j a de los a m i g o s M a r i a n o Cas-
t e í y C l a u d i a A l o n s o . 

F u é a p a d r i n a d a p o r su a b u e l a m a -
i c n i a d o ñ a J a c o b a C a s t i l l o G ó m e z y 
d o n L o r e n z o L o z a n o Cabeza. 

E l cor responsa l . 
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€nfermos dei 

ESTÓMAGO 
después de muchos años 
io sufrimientos se han c& 
esdo en poco tiempo coi* 

el famoso 

SAI2 ««CAkLU; 
( S t o m a u » 

ensáyese un frasco y s f 
notaré pronto que el en 
fermo come más, digiera 

nejory se nutre, curár* 
lióse de seguir GOL 

su uso. 

trie Mkíjiiíj ra/isjjfc 
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LO QUE CUÜSTA E L A R R E ­
OLO D E L CAMINO D£ SAN-
TI BAÑEZ 

C u a n d o u n a C o m i s i ó n de vec inos dei 
p u e b l o de S a n t i b á ñ e z de C a r r e j o v i ­
s i t ó a l a l c a l d e p a r a i n t e r e s a r l e l a u r ­
g e n t e r e p a r a c i ó n de l t r o z o de c a m i n o 
e n t i e l a c a r r e t e r a d e l J i s t a d o y l a 
i g l e s i a de d i c h o p u e b l o , n u e s t r a p r i ­
m e r a a u t o r i d a d l o c a l p i d i ó u n p r e s u ­
p u e s t o de l coste de las o b r a s i n d i s ­
pensab les . S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , 
d o n E m i l i o D í a z Ca l l e h a p r e s e n t a d o 
u n p r o y e c t o c u y o i m p o r t e a sc iende a 
dos m i l c u a t r o c i e n t a s p é s e l a s . C o n 
esta c a n t i d a d puede h a c e r s e u n a re ­
p a r a c i ó n que es m á s que su f i c i en t e 
p a r a que a q u e l p u e b l o y e l de C a r r e ­
j o q u e d e n c o m u n i c a d o s . 

Sabemos , a d e m á s , que e l v e c i n d a r i o 
e s t á m u y b i e n d i s p u e s t o a c o n t r i b u i r 
c o n e l r e s to s i e l M u n i c i p i o les a y u d a 
c o n dos m i l pesetas . 

T a n j u s t a , t a n r a z o n a b l e es l a pe­
t i c i ó n de esos v e c i n o s , que e l A y u n t a ­
m i e n t o n o debe v a c i l a r u n m o m e n t o 
e n h a c e r u n s a c r i f i c i o y c o n t r i b u i r a 
t a n u r g e n t e o b r a c o n esa c á n t i d a d . 

Y a h e m o s d i c h o q u e los v e c i n o s de 
S a n t i b á ñ e z se v e n e x p u e s l í s i m o s a no 
tene r u n d í a m é d i c o que les p r e s t f 
Jos a u x i l i o ^ de l a c i e n c i a en caso de 
e n f e r m e d a d . 'Este s o l o r a z o n a m i e n t o 
b a s t a r í a p a r a i n ñ u i r en e l á n i m o de 
n u e s t r o s m u n í c i p e s a conceder l a sub­
v e n c i ó n s o l i c i t a d a . 

•De e spe ra r es que e l A y u n t a m i e n t o , 
en l a p r i m e r a s e s i ó n p l e n a r i a que ce­
leb re , t o m e t a n i m p o r t a n t e a c u e r d o , 
que no puede ser m á s j u s t o . 

C o m o e l a s u n t o es de l o s que n o 
a d m i t e n d e m o r a , debe c o n v o c a r s e a 
u n a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , t e n i e n d o 
en c u e n t a que h a s t a el paso p e o n i l 
que u t i l i z a n esos v e c i n o s p o r S a n i a 
L u c í a e s t á i n t r a n s i t a b l e . 

L L E G O UN O F I C I A L DE CO­
R R E O S 

A n a d i e p o d í a n c o n v e n c e r l a s e x p l i ­
cac iones d a d a s p o r el a d m i n i s t r a d o r 
p r i n c i p a l de C o r r e o s de l a p r o v i n c i a 
con m o t i v o de l a s j u s t i f i c a d a s q u e j a s 
d a d a s p o r n o s o t r o s desde l a s c o l u m ­
n a s de este p e r i ó d i c o , a l q u e d a r , p o r 
m á s ríe v e i n t e d í a s , i n t e r r u m p i d o en 
l a v i l l a e l s e r v i c i o de g i r o p o s t a l 
p o r e n f e r m e d a d del s e ñ o l a d m i n i s t r a ­
d o r de é s t a , d o n F a u s t o S á i z . D e c í a el 
s e ñ o r a d m i n i s t r a d o r p r i n c i p a l que él 
d e b i ó d a r c u e n t a a l a S u p e r i o r i d a d y 
l a d i ó t a n p r o n t o c o m o r e c i b i ó l a 
b a j a p o r e n f e r m o de l s u b a l t e r n o de 

B A N C O D E S A N T A N D E R \ 
Fondado so 1857 * 

Y 

Caja de Ahorros | 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 7 8 » 
C a p i t a l . . . 10.000.G0O de pesetas J 
Reservas . . . 8.500.000 p e s e í a a . f 

S U C U R S A L E S : 
A l c c d a - O n t a n e d a , A m p u e r o , A t -
t i l l e r o , C o m i l l a s , Esp inosa de 
los M o n t e r o s , L a n e s t o s a , L a r e ­
d o , O s o r n o , Panes , Po tes , R e i -
nosa , S a n t o ñ a , S a n V i c e n t e de 
la B a r q u e r a , S a r ó n y S o l a r e » . 

F I L I A L : 
S a n c o de T o r r e l a v e g a ( T o r r e -
l a v e g a ) , c o n sucu r sa l e s en Ca­

b e z ó n de l a S a l y M o l l e d o . 
R E A L I Z A T O D A C L A S E D E 
O P E R A C I O N E S D E B A N C A 

C A J A D E A H O R R O S 
D i s p o n i b l e , a l a v i s t a , 3,50 p o r 
100 de i n t e r é s a n u a l , ' h a s t a 

25.000 pesetas. 
C A R T I L L A S E S P E C I A L E S i 
D i s p o n i b l e c o n ocho d í a s d e 
p r e a v i s o 4 p o r 100 de i n t e r é s 
a n u a l , h a s t a 10.000 pesetas. L o s 
in te reses se l i q u i d a n p o r se­

mes t r e s . 
C U E N T A S C O R R I E N T E S , a l a 
v i s t a , 2,50 p o r 100 de i n t e r é s 
a n u a l . I d . I d . 8 d í a s p r e a v i s o , 
3 p o r 100 d e i n t e r é s a n u a l . 
D E P O S I T O S a T R E S meses, 2 
r>.5 p o r 100 de i n t e r é s a n u a l , i 
I d . a S E I S meses , 4 p o r 100 de < 

i n t e r é s a n u a l . • 
C u e n t a s c o r r i e n t e s de m o n e d a j 
e x t r a n j e r a a l a v i s t a , i n t e r é j j 

v a r i a b l e . * 

C a b e z ó n , que n o estaba e n s u m a n o 
- m a n d a r u n e m p l e a d o , y a s í suce s iw t -
m e n t e . 

•La p r u e b a es que n u e s t r a s q u e j a n 
d i e r o n p o r r e s u l t a d o e l que a y e r l l e g a ­
se a esta es ta fe ta u n a u x i l i a r de Co-
n e u s , que Ixoy h a empezado a despa­
c h a r l a e n o r m e c a n t i d a d de g i r o s de ­
t e n i d o s . 

R e p e l i m o s ^jue esta a n o m a l í a es ta 
s e g u n d a vez q u e sucede y que n i p o r 
e n f e r m e d a d n i p o r a u s e n c i a de l a d m i -
T d s t r a d o r de esta es tafe ta , e s t amoB 
d i spues tos a c o n s e n t i r m á s que e l 
s e r v i c i o de g i r o s y v a l o r e s d e c l a r a d o s 
se i n t e r r u m p a en C a b e z ó n . C o n q u e 
p a r a c u a n d o esto l l e g u e , t o m e e l se­
ñ o r a d m i n i s t r a d o r p r i n c i p a l de l a p r o -
v i n c i a las m e d i d a s que crea p e r t i n e n ­
tes. 

D e l a m i s m a m a n e r a que h a n c i r ­
c u l a d o , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , l a s 
p a g a s de los c a r t e r o s , h a n p o d i d o c i r ­
c u l a r los g i r o s de t a n t o s i n f e l i c e s co­
m o los e s p e r a b a n q u i z á p a r a p o d e r 
c o m e r . 

N A T A L I C I O S 

H a d a d o a luz en esta v i l l a u n a n i ­
ñ a d o ñ a T r i n i d a d Orozco , esposa de 
d o n A v e ü n o R o s é . E n h o r a b u e n a . 

— T a m b i é n d i o a, l u z o t r a n i ñ a d o ñ a 
S a b i n a C r e s p o , esposa d o n F e l i p e M i ­
r ó n , a cuyo m a t r i m o n i o f e l i c i t a m o s 
c o n t a ! m o t i v o . 

LOS Q U E V I A J A N 
P a r a c u m p l i r sus deberes m i l i i r u s, 

c o m o s o l d a d o de c u o t a , m a r c h ó . i 
R a r c e l o n a e l j o v e n M a n u e l B u i . i m . 
B u e n v i a j e , 

—De V a l l a d o l i d l l e g ó a p a s a r l a s 
forzosas v a c a c i o n e s el j o v e n T o m a s 
O r d o ñ e z F e r r e r . 

R e o c í n 
L A S T R A I D A S D E A G I A S 

Con g r a n a c t i v i d a d se e s t á t r a b a j a n ­
do en var ios pueblos de nues t ro A y u n ­
t a m i e n t o en las obras de c o n d u c c i ó n de 
e lemento t a n indispensable como el 
agua . 

E n H e l g u e r a y Car razo tocan las 
obras a su ñ n . 

E n R e o c i n se t r a b a j a incansab lemen­
t e y p r o n t o se v e r á t e r m i n a d a l a m a g ­
ni f ica obra . Y a h a l legado l a t u b e r í a y 
se p r c c e d e i á r á p i d a m e n t e a su coloca­
c i ó n . 

EH a c t i v o pres idente de !a J u n t a ve< i -
r n l y que r ido a m i g o nues t ro d o n JvgtQ 
San M i g u e l nos h a ind icado roguemos 
desde estas co lumnas a los cur iosos qi'.e 
con í r e c u e n c i a v i s i t a n las obras, se abs­
t engan de m o v e r las l laves de las v e n ­
tosas y a colocadas, pues s in darse cuen­
t a ocasionan moles t i a s a los t r aba j ado ­
res. 

Hacemos gustosos este l l a m a m i e n t o y 
nos p e r m i t i m o s o p i n a r que estos hechos 
r o n consecuencia i n m e d i a t a del desco­
n o c i m i e n t o de los males que inconsc ien­
temente se pueden p roduc i r , y estamos 
segurds que no se r e p e t i r á n , pues nos 
consta que todo e l vec inda r io a laba s i n 
reservas l a l abor que en b e n e ñ c i o del 
c o m ú n v ienen rea l izando nuestros m u ­
n í c i p e s y las J u n t a s a d m i n i s t r a t i v a s . 

Perseveren irnos y s igan las ind icac io ­
nes de sus d i r i gen t e s ios o t r o s y . . . " t u -
t i l i c o n t e n t i " , 

V A D E B O D A S 
Se han u n i d o con e l ind i so lub le lazo 

del m a t r i m e n i o las agrac iadas convec i ­
nas D a n i e l a G o n z á l e z e I r ene L a s t r a 
con los t a m b i é n j ó v e n e s R a m ó n Pe layn . 
de H e l g u e r a , y Pedro Santos, de T o r r e ­
l a v e g a 

A y e r , s á b a d o , se han u n i d o con e l 
m i s m o lazo, R u f i n a Sal con F e r n a n d o 
C u é t a r a y M a r c e l i a n a B á r c e n a con Joa ­
q u í n R o d r í g u e z Bo lado , d é Reoc in y 
H e l g u e r a respec t ivamente , y M a r í a F e r ­
n á n d e z de M i j a r o j o s con e l j o v e n do 
P u e n t e - A v í o s ( S a n t i l l a n a ) E d u a r d o Pa ­
checo. 

N u e s t r a c o r d i a l enhorabuena, ex tens i ­
v a a las respect ivas f a m i l i a s , y qus les 
dure e t e rnamen te l a l u n a de m i e l , 

* G o n z á l e z 

Trolomienles Mías in. 4 
curará sus reumas 

http://sol.ro


i 

E i G o b i e r n o h a p l a n t e a d o i a c r i s i s t o t a l 

e c r e e q u e s e r á e n c a r g a d o d e l P o d e r e l 

e n e r a l A q u e ' h a s i d o l l a m a d o u r g e n -
t e m e n t e ^ a M a d r i d i 

E i R e y c o n s u l t a l a o p i m o i i j d e { l o s p o l í t i c o s . - A l b a f a c i l i t a u c a 

n o t a y C a m b ó s a l e p a r a M a d r i d . - E l d e c r e t o d e s u s p e n s i ó n d e l a 

c o n v o c a t o r i a d e C o r t e s . - N o t i c i a s d e ú l t i m a h o r a 

A n t e s d e l a d i m i s i ó n d e l G o b i e r n o 
B e r e n g u e r 

E L R E Y S E E N T R E V I S T A , 
E N E J E R C I T O , C O N B E R E N ­
G U E R 

M A D R I D . — A '.as diez y v e i n t i c i n c o 
m i n u t o s de la m a ñ a n a s a l i ó e l R e y 
d e P a l a c i o , d i r i g i é n d o s e a l m i n i s t e r i o 
d e l E j é r c i t o . S i n d u d a a l g u n a , p a r a 
' e n t r e v i s t a r s e c o n e l g e n e r a l R e r e n -
j p i e r , o p a i a r e u n i r Conse jo de m i ­
n i s t r o s en d i c h o M ü n i s t e i i o b a j o s u 
p r e s i d e n c i a . 

A c o m p a ñ a b a n a l Rey , que v e s t í a de 
p a i s a n o , s u a y u d a n t e e l g e n e r a l P o n ­
t e . E l R e y l l e g ó a P a ac io de R u e n a 
V i s t a , a l a s d iez y m e d i a en p u n t o . 
F u é r e c i b i d o , e n sus h a b i t a c i o n e s , p o r 
e l p r e s i d e n t e d e l Conse jo , g e n e r a l 
B e r e n g u e r . 

G R A N M O V I M I E N T O E N E L 
M I N I S T E R I O D E L E J E R ­
C I T O 

E n e l m i n i s t e r i o del E j é m f o , desde 
l a s d i e z de l a m a ñ a n a , h a b í a u n a 
•gran a f l u e n c i a de p e r i o d i s t a s % f o t ó ­
g r a f o s . T a m b i é n en l a r a l l e de A l c a l á , 
f r e n t e a l e d i f i c i o , se h a b í a s i t u a d o u n 
p ú b l i c o b a s t a n t e n n m e r o « o . 

A las d iez y a l g u n o s m i n u t o s , l l e g ó 
a l M i n i s t e r i o el n d n i s t r o de I n s l r u c -
c l ó n , s e ñ o r T o r m o . E n t r ó r á p i d a m e n -
1e e n e l d e s p a c h ó d e l g ' - n e r a l R e r e n -
g n o r . n o b a t i e n d o m a n i f e s t a c i ó n a l -
g u n a a los n e r i o d i s f a s q u e se encon -
I r a b a n en l a an t e sa l a . 

Q u i n c e m i n u t o s d e s p u é s s a l i ó e l se-
f i o r T o r m o de c o n f e r e n c i a r c o n e l j e f e 
d e l G o b i e r n o , d i c i e n d o a los n e r i o d i s -
1as que le a b o r d a r o n , que él n o sa­
b í a n a d a r e s p ^ r f o de s i se c e l e b r a r í a 
C o n s e i o de m i n i s t r o s . 

1?. M o n a r c a s a l i ó a l a s rmee V e i n -
m i n u t o s de l a m a ñ a n a d ^ l m i n i s l e -

7 i - ' de l F . í é r c i ' o . L o s f o t ó g r a f o s nue 
a l l í se e n c o n ' r a b n n t i r a r o n v a n a s p l a ­
cas en el m o m e n t o de l a s a l i d a . ' d e 
d o n A l f o n s o . 

P o r o d e s p u é s P e c a r o n a l M i n i s t e r i o 
d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d , ge-

¡ n e r a l M o l a , y e l s u b s e c r e t a r i o de l a 
P r e s i d e n c i a , 

Es te ú l t i m o f u é r o d a n d o ñ o r l o ^ pe-
Tiodis4»5» q u e se e n c o n ' r a b n n en d i -
p h o M i n i s t e r i o , v a n r e g u n t a s que le 
f o r m u l a r o n , c o n t e s t ó : 

- - N o s" n a d a ; s ó l o «•av>ía q u e i b a 
a v e n i r el R e y . E n l a s a l t u r a s es d o n ­
d e p u e d e n d a r l e s n o t i c i a s . L o s p o l í t i -
coa l a s s aben . A n o s o t r o s s ó l o nos 
cabe e spe ra r . H e m o s v e n i d o a c u m ­
p l i r u n deber , y e s t n r e m o s en n u e s t r o 
p n e s t o h a s t a e l final D e s p u é s j ^ s d i ­
j e r o n que en l a S u b s e c r e t a r í a (fe l a 
P r e s i d e n c i a i b a a r e u n i r s e Conse jo de 
m i n i s t r o s , v nue e' g e n p r a l R e r e n i m e r 
a i ' i p o d í a d e e i r n a d a h a s t a que t e r m i ­
n e este Conse jo . 

n - T V T c - F — P A R A U N I R S E 
E N C O N S E J O 

T tomentos drepu^s de s « P r e? M e n a r -
t a rte! m i n i s t e r i o de l É i é r c f t o . Herró el 
j n i o i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . P repp-mió 

a los per iod is tas q u i é n estaba en el m i ­
n i s t e r i o . Se le c o n t e s t ó po r los r epo r t e ­
ros que acababa de s a l i r el Rey, y a 
a lgunas de las p regun ta s que se le h i ­
c i e r o n po r los i n fo rmadores , r e s p o n d i ó 
el s e ñ o r M a t o s : 

— ¡ P u e s no s é nada! V o y a ve r q u é 
me dice el presidente . 

A r r i b a le esperaba e l d i r e c t o r ge­
nera l de Segur idad , con el c u a l confe­
r e n c i ó el s e ñ o r M a t o s . 

D e s p u é s l l e g ó a l m i n i s t e r i o del E j é r ­
c i t o e l m i n i s t r o de F o m e n t o , s e ñ o r Es ­
t r ada , quien , a l ve r a los per iodis tas , 
les d i j o : 

— C o m o v e r á n ustedes, vengo c o n 
buena cara . 

Segu idamente p a s ó a l despacho del 
gene ra l Berenguer . 

E l m i n i s t r o de I n . - t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
que y a h a b í a estado antes en el m i n i s ­
t e r i o de l E j é r c i t o , conferenciando con 
el p res iden te del Consejo, r e g r e s ó nue­
vamen te con obje to de a s i s t i r a l Consejo 
de m i n i s t r o s , l i m i t á n d o s e , a su en t rada , 
a sa ludar a los per iodis tas , que en g r a n 
n ú m e r o se encon t r aban en l a antesala . 

Poco d e s p u é s l l e g ó a l m i n i s t e r i o e l se­
ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r í , qu i en p r e g u n ­
t ó a los per iod is tas q u é h a b í a , contes­
t á n d o l e los i n fo rmadore s que h a b í a es­
tado en el m i n i s t e r i o del E j é r c i t o , a p r i ­
m e r a hora , el M o n a r c a , l i m i t á n d o s e el 
m i n i s t r o de E c o n o m í a a e x c l a m a r : 

— ¡ A h ! 
E l m i n i s t r o de Hac ienda , s e ñ o r W a i s , 

que l l e g ó a los pocos momen tos , p r e g u n ­
t ó t a m b i é n a los per iod is tas q u é n o t i ­
cias h a b í a y , a l d á r s e l a s los per iodis tas , 
r e s p o n d i ó : 

—Pues a h o r a veremos. 
E l m i n i s t r o de Es tado , duque de A l ­

ba, que llee:ó d e s p u é s , se l i m i t ó a su en­
t r a d a a sa ludar a los per iod is tas . 

M o n t e s Jove l la r , a su e n t r a d a en el 
m i n i s t e r i o y a l ser abordado po r los pe­
riodistas, les m a n i f e s t ó : 

— L l e g o con re t raso procedente de 
A U i e m a . s a t i s f e c h í s i m o de les homena­
jes oue se me h a n t r i b u t a d o . 

L o s pe r iod i s t a s entonces le d i j e r o n 
que cuando é l v e n í a de A l h a m a se en­
c o n t r a b a inop inadamen te con estos 
acon tec imien tos , a lo cua l e l m i n i s t r o 
de G r a c i a y J u s t i c i a r e s p o n d i ó : 

— S í ; pero en e! aspecto personal t a m ­
b i é n m e sat isface. 

D e s p u é s l l e g ó el m i n i s t r o del T r a b a ­
j o , s e ñ o r Sangro , qu ien se l im- ' tó a de­
c i r , a p r e g u n t a s de los per iodis tas , que 
h ^ b í a s ido avisado p p r a l a c e l e b r a c i ó n 
del Consejo de m i n i s t r o s . 

P r e g u n t ó s e l e por u n pe r i od i s t a s i ha ­
b í a c r i s i s t o t a l de! Gobierno , contes tan­
do el m i n i s t r o de T r a b a j o : 

— A s i lo espe-o. 
E l m m i s t r o de M a r i n a , a su l l egada 

a l m i m s t e r i o del E j é r c i t o , e x c l a m ó a l 
v e r el numeroso prrupo de pe r iod i s t a s : 

— H a y m u c h a e x p e c t a c i ó n . ¿ Q u é ocu­
r r e ? 

A l hacer le los pe r iod i s t a s i g u a l p re ­
g u n t a , ' e l c o n t r a a l m i r a n t e C a r v i a res­
p o n d i ó : 

— N o s é s i h a y cr i s i s . 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s . - - S e p l a n t e a 
c r i s i s t o t a i 

i a 

A l a s once y i n e d i a de l a m a ñ a n a , 
q u e d ó r e u n i d o e n el m i n i s t e r i o d e l 
E j é r c i t o e l o o b i e r n o en Conse jo Ue 
m i n i s t r o s . 

L o s p e r i o d i s t a s r o d e a r o n a l subsoi-
c r e t u r i o de l a P r e s i d e n c i a , p r e g u n t ú n -
duio q u é d e c r e . o h a b í a í i r m u d o e l 
Rey , c o n t e s t a n d o e l s u b s e c r e l a r i c qae 
é l no s a b i a n a d a . 

Se le b i z o v e r p o r l o s p e r i o d i s t a s 
que h a b í a s i d o v i s t o u n dec re lo sobre 
l a m e s a d e l s e c r e t a r i o d e l p r e s i d e n t e 
de l Conse jo , y el s u b s e c r e t a r i o res­
p o n d i ó : 

—Pues no s é n a d a . E n t o n c e s los pe­
r i o d i s t a s le d i j e r o n , en son de b r o m a , 
que, c o m o ú l t i m o d í a , d e b í a d a r l a s 
n o t i c i a s que t u v i e r a , y a es;o r e spon­
d i ó e l s u b s e c r e t a r i o : 

—J^es r e p i t o q u e n o s é n a d a m á s 
que l o que e s t á p a s a n d o : que h a y C o n ­
sejo de m i n i s t r o s . 

O t r o p e r i o d i s t a le d i j o : ¿ N o puede 
.haber e s p e r a n z a p a r a e l G o b i e r n o . ' 

E l s u b s e c r e t a r i o , a esto, r e s p o n d i ó : 
— E s i v e r a n / a s , no . A s í p u e d o d e c í r ­

se lo a us tedes . 
E s t a ú l t i m a m a n i f e s t a c i ó n de l s u b ­

s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n c i a , e v i d e n c ' a 
c l a r a m e n t e que en el, Conse jo se p ' a n -
t e ó l a c r i s i s t o t a l de l G a b i n e t e R e i c n -
g u e r . 

E N T R E G A A L R E Y D E L A 
D I M I S I O N D E L G A B I N E T E 

A l a s doce y c u a r t o s a l i ó de l m i n i s ­
t e r i o d e l E j é r c i t o el s e c r ^ c r i o del pre­
s i d e n t e de l Conse jo , t e n i e n t e c o r o n e ! 
s e ñ o r D e l g a d o , t o m a n d o r á o i d a m e n ' e 
u n a u t o m ó v i l , n o d i c i e n d o a los pe­
r i o d i s t a s a d ó n d e se i i r i g í f t . 

A su r eg reso a l M i n i s t e r i o , m i n u t o s 
d e s p u é s , el t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r D e l ­
g a d o , d i j o a los p e r i o d i s t a s : 

— S e ñ o r e s , ¿ q u é b a c e n a q u í ? Ea i n -
for t f t f tc ión e s ' á en P a ' a c J o í 

E l R e y h a l l a m a d o a c o n s u l t a s P r i ­
m e r o v a n el m a r q u é s de A l h u c e m a s 
y e l conde de R o m a n o n e s . Se h a p l a n ­
teado l a c r i s i s t o t a l . 

L O S M I N I S T R O S R A T I F I -
P A M L A N O T I C I A D E L A 
C R I S I S 

A las doce y m e d i a e n p u n t o s a l i ó 
el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n s de l 
Consejo de m i n i s t r o s , d i c i a n d o a los 
p e r i o d i s t a s que l e r o d e a r o n : 

— . S e ñ o r e s : se h a p l a n t e a d o i a , c r i s i s 
t o t a l , y h a b r á c o n s u l t a s . 

Se le p r e g u n t ó p o r los p e r i o d i s t a s 
s i l a s c o n s u l t a s s e r í a n a m p l i a s , c o n ­
t e s t a n d o e l s e ñ o r M a t o s -

—«No l o s é . 
T a m b i é n se le p r e g u n t ó s ¡ se ' a n u i ­

ría a l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a a P a l a ­
cio,,- y e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
r e s p o n d i ó : 

— T a m p o c o l o s é . U n i c a m e n t e s é -
q u e v a n a P a l a c i o el condo de R o m a -
nones y el m a r q u é s de. A l h u c e m a s . 

R e f i r i é n d o s e e l s e ñ o r M a t o s a l d e ­
c r e t o q u e h a b í a firmado e l Rey , d i j o -
que se r e f e r í a a los p r e s iden t e s y ad­
j u n t o s de l a s mesas e lec to ra les , p e r > -
B i n c o n c r e t a r c u á l e s e r a n . 

E l s e ñ o r .Matos m u n i f e a - ó que iba' a l . 
m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n p a r a 
o c u p a r s e d e l d e c i e t o de ap lazara ien to i 
de l a c o n v o c a t o r i a a l a s e l e i v i mes, • 
pues h a y que t ene r e n cuer. ' i q u o 
m a ñ a n a e m p e z a b a n los t r á m i t e s , co­
m o son los de c o n s t i t u c i ó n de las Me­
sas e l ec to r a l e s , p r o p a g a n d a s y c a n d i ­
d a t u r a s , etc. , etc. 

A!os pocos m i n u t o s s a l i ó e l m i n i s » 
t r o de E c o n o m í a del despacho d td pie— 
s i d e n t e de! Conse jo , m a n i f e s t a n d o a 
los p e r i o d i s t a s c u a n d o le p r e g u n t a r m 
é s t o s sobre l o qne h a b í a : 

— T o d o s nos abs t enemos . 
E ! m i n i s t r o de . M a r i n a , c o r . í r a l n i i -

r a n t e C a r v i a , a l s a l i r d e l C o r n e j o de 
m i n u s t r o s y ser r o d e a d o de les p e r i o ­
d i s tas , e x c l a m ó : 

— E s t a m o s m u y sa t i s fechos . 
E l m i n i s t r o de i T r a b a j o , sefic .• Satt" 

g r o , e x c l a m ó : 
— Y o s i e m p r e les he q u e r i d o a us­

tedes. 
A l m i n i s t r o de F o m e n t o , s e ñ a r ESi 

t r a d a . se l e p r e g u n t ó si h a b í a dejado*! 
s o l u c i o n a d o e l p l e i t o de los f e r n i -
r r i l e s , c o n t e s t a n d o : 

— N o ; p e r o he d e j a d o r e d a c t a d o e l* 
dee re 'o . 

Es ta c r i s i s — a ñ a d i ó el s e ñ o r E s ' r a ­
da—me i n t e r e s a m e n o s que l a de A n ­
d a l u c í a . • 

— ¿ C u á n d o se p o s e - i o n a r á el nuevofc1 
Gobierno?—)e p r e g u n t ó e n t o m es ui>^ 
p e r i o d i s t a -

—-Lo i c r i o r o . 
— ¿ Y do lo de R e r T a m í n . m i é i es m 

cp usted?—le p r e g u n t ó o t r o i n f o r m a - ' 
d o r . 

— Y a sab^n u s t e d e s — c o n t e n t ó • nra 
n i s t r o de F o m e n t o — , que hace t i e m p o 
que no V o y p o r a l l í ; p e r o , desde luen­
go, c rpo q u e e s t á e o u i v o c a d o en s i» 
a c t i t u d , p e r o v a t e n d r é o c a s i ó n ¿ e ¡e-
c í r s e l o p e r s o n a l m e n t e . 

I ^ i s d e m á s m i n i s t r o s n o h i i^rorf ' 
m a n i f e s t a c i ó n a l g u n a a los p r r i o d i s ^ 
t as a l s a l i r d e l Conse jo de m i n i s t r o s * 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S D E L A 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A S . A . 

y?-

R e a l i z a t o d a c l a s e d s t r a b a j o s d » I m p r e n t a , 
d e s e e e l p r o s p e c t o y !a t a r je ta d s v i s i t a , h a s t a la 
m á s d e l i c a d a e d i c i ó n b i b l i o g r á f i c a - F o t o g r a b a d o 

T a l l e r e s 7 O f i c i n a s A p a r t a d o 6 2 - T e l 
S A N T O N D 
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p e e l a r a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e d i m i ­
s i o n a r i o 

• 

, ñg p í - r l o a i s í a c . d e s p u é s i o l C o n s e j i 
Votiustrcs. r o g a r o n a l a y u d a n t e del 

^ , - ¡ -den te d i m i s i o n a r i o , gene ra l B e r e n -
;" teniente corone l s e ñ o r S á n c h e z 
Croado, para que le pasara recado ¡ñ 

.^3. recibir les , a lo cua l el conde de 
va'itffl a c c e d i ó i n m e d i a t a m e n t e , d i c i en -
2 a los pe r iod i s tas : 

__ya é s t á n ustedes enterados de torio. 
. poRsecuencia de las notas del conde 
•a RomAtJone-'', de l m a r q u é s de A l h u c e ­
mas ) ' del 50fior C a m b ó , po r las cuales 
^ veía que las abstenciones se ex ten -
.¡an a los grandes sectores m o n á r q u i -

de i m p o r t a n c i a , comprend iendo a 
l o l l iberales, m e c r e í en el deber, en 
•ista de ello, e x p l i c a r a l R e y que las 

^rcunstancias h a b í a n v a r i a d o bas tante , 
^ ¿ ¿ f i c a n d o l a s i t u a c i ó n an t e r io r , y que 

creía q110 con cstc m o t i v o se h a b í a 
«lantefido u n a c u e s t i ó n de c e n n a r z a 
por creer que e ra u n asun to que e x i g í a 
jo medi ta ran ; y el M o n a r c a ha convo­
cado esta m a ñ a n a las consul tas , supo­
niendo que a h o r a e s t a r á n en Pa lac io 
d señor Alhucemas, y e l conde de K o -
panones p a r a comenzar las con ru l t a s 
que han de d a r s o l u c i ó n a esta cr is is . 

Se le p r e g u n t ó a l presidente del Ccn-
e-jo ri I r í a t a m b i é n el r e ñ o r S á n c h e z 
Guerra, y el conde de X a u e n c o n t e s t ó : 

—Ignoro a q u i é n l l a m a r á n . Supongo 
cerá a los jefes de los sectores n o l í t i -
ros oue se h a n man i f e s t ado en deter-
miBHdo sent ido. E l pJantcamie- i to de la 
rrisis es c l a ro y d i á f a n o . A n t e l a a c t i ­
tud de esos sectores m o n á r q u i c o s e l Go­
bierno c r e y ó que no estaba es is t ide de-
bkiamente p a r a c o n t i n u a r la labor , y 
ésta CL l a c^-usa de l a c r i s i s ; de modo 

que no p u r d e ser m á s c l a r a y d i á f a n a 
l a c r i s i s a c t u a l . 

— ¿ Y us ted ve t a n c l a r a l a s o l u c i ó n ? 
— l e p r e g u n t ó u n pe r iod i s t a . • 

— Y o creo que si , porque les que so 
han man i f e s t ado en de t e rminado sen­
t i d o es po rque a s p i r a n a gobernar . 

— ¿ E n t o n c e s , los po l i t i ce s que gober­
n a r o n cree us ted que s e r á n c o n s t i t u ­
yentes ? 

— Y o no lo s é . M e ref iero ú n i c a m e n t e 
a esta c r i s i s que se ha desa r ro l l ado 
d e n t r o del campo p o l í t i c o , nue es como 
l a c r i s i s debe plantearse , y esta cr i s i s 
es c o n s t i t u c i o n a l . 

T a m b i é n le p r e g u n t a r o n los pe r iod i r -
tas sí se hab ia l l a m a d o a l s e ñ ^ r A l b a , 
y el conde de X a u e n c o n t e s t ó : 

— D e eso no s é nada. 
— ¿ Q u é proyec tos h a y ? — l e p regun ­

t a r o n los per iod is tas . 
— L o s i g n o r o — r e s p o n d i ó . 

L a s o l u c i ó n s e r á l abo r iosa? 
— N o lo s é — r e s p o n d i ó — ; y o no ten­

go exper ienc ia p o l í t i c a , pero creo que no. 
— ; So firmará e l decreto de suspen­

s i ó n de elecciones?—le p r e g u n t a r o n . 
— S i — r e s p o n d i ó segu idamente—; pero 

no el de s u s p e n s i ó n , s ino e l da aplaza­
m i e n t o , p o r e l momento , de Ja convoca­
t o r i a de las elecciones. L a s no t i c i a s las 
t i enen ustedes a h o r a por o t ros lados. 
Es cuan to puedo decir , y lo ú n i ^ o que 
l a m e n t o es que me encuent ro moles to 
por m í l e s i ó n del pie. 

Poco d e s p u é s , el presidente se despi­
d i ó a t e n t a m e n t e de los per iodis tas , los 
cuales le desearon a l i v i o pa ra su do­
lenc ia . 

L l e g a a P a l a c i o e i s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a 

C o m i e n z a n l a s c o n s u l t a s a M a u r a , R o -
m a n o n e s , B u g a l l a ! , S á n c h e z T o c a y 

S á n c h e z ' G u e r r a , e n P a l a c i o 
L L E G A E L D U Q E E D E M A U R A 

A las doce y v e i n t i c i n c o l l e g ó a Pa­
lacio el duque de M a u r a , qu i en i n m e ­
diatamente f u é rodeado po r u n g r u p o 
de periodistas, a los cuales d i j o . 

— S e ñ o r e s : y o no he t en ido n i a r t e n i 
parte en este asunto . Anoche me ente­
ró de l a n o t a del s e ñ o r C a m b ó , y se me 
ha l lamado a Pa lac io , y p o r eso vengo. 

Y p e n e t r ó en e l r e g i o a l c á z a r . 

L L E G A R O M A N O N C6 
A las doce y m e d i a l l e g ó a Pn lac io 

«1 conde de Rcmanones . y cuando se en­
contraba hab lando con los per iod is tas 
Hegó el s e ñ o r m a r q u é s de A l h u c e m a s . 

E¡ conde d i j o a l o s pe r iod i s tas : 
—Vamos a ve r s i c o n s t i t u í m o s algo, 

funque t e a poco, pues l a s i t u a c i ó n no 
*8lá para re ta rdos . V e n g o re t rasado 
perqué estaba en casa de A l h u c e m a s 
cuando me l l a m ó el M o n a r c a . Supongo 
Pue las consul tas , aunque r á p i d a s , no 
' ' - á n pocas. Cuando salgamos, veremos 
*' Podemos dec i r a lgo . 

S A L E E l . D U Q U E D E M A U K \ 
A la u n a de l a t a rde s a l i ó do l a C á -

^ara regia el duque de M a u r a , que m a 
r 'festó a los per iod is tas que h a b í a d i -
^ a den A l f o n s o l o que c r e í a conve-
'cr^te, que es i g u a l a lo que e x p r e s ó 

en sus a r t í c u l o s de Prensa. 
Se le p r e g u n t ó p o r los pe r iod i s t a s s i 

A d r i á n Melouiade*» A l v a r e z y S á n c h e z 
^Uerra, contes tando: 

—Posiblemente, puesto que son ex 
I^si-ientes del Congreso y del Consejo, 
' ^ t i v a m e n t e . 

1 ••• 
Se ¡e p r e g u n t ó s i el s e ñ o r C a m b ó t a m -

¿:^n ven<ir';a a Pa lac io , a lo que respon-
• TJe a c u d i r í a i n m e d i a t a m e n t e de l l e -

*-â  m a ñ a n a a M a d r i d , 
y, r.eS"uQtado po r los per iodis tas , m a n i -
fV 61 duque de M a u r a que su i m p r e -

era a base de u n Gobierno nac io-
a ñ - d ' ^ d o oue e l M o n a r c a l l a m a r á 

08 cons t i tuc iona l i s tas . 

8 A U E E L M A R Q U E S D E A L R U -
. T E M A S 

1*3, 8alir el m a r q u é s de A l h u c e m a s da 
[P^, lo que h a b í a man i f e s t ado a l 
A o ^ ^ P ' E i ó n . l a c u a l y a l a h a b í a he-

[ } * j J ^ ^ a hace meses en l a Prensa , y 
a aconsejado u n Gobierno de a m -

fc^^^^ntración, de pres identes de 
j T - o s p o l í t i c o s . 

PAjjTTrl G o b i e r n o — a g r e g ó el m a r q u é s -le 
[tty. j821213—debe comenzar p o r convo-

^ ^ l o n e s mun ic ipa l e s y p r o v i n c i a -
ratío d e s p u é s a las Cortes Cons t i -

tuyen tcs , pero con pleno p r o g r a m a , res­
pecto a las r e f o r m a s cons t i tuc ionales . 

A ñ a d i ó que las consul tas del M o n a r c a 
s e r í a n ampl ias . 

A l p r e g u n t á r s e l e s i v e n d i i a n los abs­
tenc ionis tas , d i j o que c r e í a que s í ven­
d r í a n todos. 

— ¿ Y los soc ia l i s tas?—le p r e g u n t ó 
un ne r iod i s t a . 

F l m a r q u é s de A l h u c e m a s no contes­
t ó a esta p r e g u n t a . 

S A L E E L C O N D E D E B O M A * 
N O N E S 

A ! f i l i r e l conde de Romanones m a ­
n i f e s t ó a los per iodis tas que le aborda­
r o n que e l s e ñ o r C a m b ó no l l e g a r l a 
ha s t a m a . ü a n a , agregando que las con­
su l tas s e r á n a base de v a r i a s perso-
u a U d a d é a y ra presidentes del Conseio. 
Conereso y del Senado, l l egando a una 
s o l u c i ó n que po r las c i r cuns tanc ias ex­
cepcionales en que r,e ha p lan teado l a 
cr i s i s , d e b í a ser r á p i d a , oero que esto 
no es posible, pues no depende sola­
men te del Rey, s ino de o t ras personas. 

E l ronde de Romanone? d i j o que no 
se d e b í a ser pe s imi s t a y a b r i r el pecho 
a l a esperanza. 

Se le p r e g u n t ó p o r u n pe r i od i s t a s i 
se f o r m a r í a u n Gobierno de concen t ra ­
c ión , con tes tando que de c o n c e n t r a c i ó n 
o de c o a l i c i ó n , pues e l n o m b r e e r a lo 
de menos y y a lo d i r í a n los componen­
tes. 

— ¿ V i e n e S á n c h e z G u e r r a ? — l e p re 
g u n t ó u n pe r iod i s t a . 

—Supongo que s i — x e s p o n d i ó el conde 
de Romanones . 

T e r m i n ó d ic iendo el conde que a las 
t r e s de l a t a rde de nuevo c o m e n z a r í a n 
las consul tas , a ñ a d i e n d o que no s a b í a 
q u i é n e ra e l p r i m e r o . 

A g r e g ó que d e s p u é s de a l m o r z a r te­
n í a que hace r dos v i s i t a s . 

E N C A S A D E L C O N D E D E 
R O M A N O N E S 

A l l l egar a su casa el conde de Ro­
manones, d e s p u é s de sal i r de Palacio, se 
e n c o n t r ó con var ios per iodis tas que aguar 
daban su l legada, y an te los cuales re-
pr't 'ó las manifes taciones que hizo a l a 
sal ida del reg io a l c á z a r . 

Se le p r e g u n t ó p>or u n I n f o r m a d o r s i 
el nuevo Gobie rno c o m e n z a r í a por la ce­
l e b r a c i ó n de las elecciones munic ipales , 
y el conde d i j o : 

— Es te v e n í a siendo m i p rog rama . L o 
que si se puede asegurar es que el Go­
bierno que se fo rme es el p r i m e r o desde 
el a ñ o de 1923, que t e n d r á u n c a r á c t e r 
p ro fundamen te cons t i tuc iona l . 

A las tres y diez minu tos d*1 !a tarde 
l l e g ó a Pa lac io el s e ñ o r ü á n c h e z Gue­
r r a . 

Se le p r e g u n t ó por los periodistas s i 
esta, m a ñ a n a se h a b í a n reun ido los cona-
t i tuc iona l i s tas , y r e s p o n d i ó : 

— N o ; no hemos ten ido n i n g u n a r e u n i ó n 
n i e ra fác i l que l a p u d i é r a m o s tener, 
porque el s e ñ o r B u r g o s Mazo e s t á fue­
ra de M a d r i d y el s e ñ o r B e r g a m i n creo 
que t a m b i é n . 

S A L E E L S E Ñ O R S A N C H E Z 
G U E R R A 

A las cua t ro de l a tarde se l i ó del regio 
a l c á z a r el s e ñ o r S á n c h e z Guer ra . Se en­
c o n t r ó a l a sal ida con el s e ñ o r B u g a l l a l , 
con e l que c o n v e r s ó duran te unos m i ­
nutos. 

E l s e ñ o r S á n c h e z Guer ra , r e u n i é n d o s e 
luego con u n g rupo de per iodis tas que 
aguardaba su salida, les d i j o : 

— H e sido l l amado y cumplo lo que siem­
pre he dicho. Pues ya a n u n c i é que ven­
d r í a a los c inco m i n u t o s de que me l l a ­
masen, y lo he cumpl ido , p a r a decir, en 
conciencia y con s incer idad, lo qup pien­
so. Y o no h a b r í a ven ido nunca a una 
r e u n i ó n de los que t i enen barba o de l o ­
que son cojos. Vengo hoy, pues, pero 
vengo en ca l idad de cojo, porque estoy 
a tacado de gota. H e d icho con toda cla­
r i dad , como eiempre. lo que pienso acer­
ca del momen to p o l í t i c o . 

E s posible qus cuando se solucione, l a 
cr is is dé una nota. 

L o ú n i c o que puedo a g r e g a r a uste­
des es u n a sola i m p r e s i ó n , que es l a 
m i s m a que antes. Es , que l a rea l idad , 
s e g ú n l a h i s t o r i a h a demos t rado s iem­
pre y a h o r a lo demues t r a u n a vez m á s , 
t iene m á s fuerza que l a realeza. 

Se le v o l v i ó a p r e g u n t a r p o r los i n ­
fo rmadores si los cons t i t uc ionabs t a s se 
h a b í a n reunido , y e l s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a r e p l i c ó : 

— N o ; lo ú n i c o es que desean verme, 
y p o r el lo i r á n a v i s i t a r m e den M e l -
quiados A l v a r e z y el s e ñ o r V i ^ a n u e v a 

E N S U C A S A 
E n su casa fué v i s i t a d o nuevamente 

p o r los per iod is tas e l s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a . H i z o a los i n f o r m a d o r e s las 
m i s m a s mani fes tac iones que a l a Salida 
de PaJacio, ag regando : 

— E n t i e n d o que po r l a t r a m i t a c i ó n 
bas tan te ex tensa que t e n d r á l a cr is is , 
pues e l R e y qu ie re ex tender las con-
Stlltas y desea t a m b i é n h a b l a r con el 
s e ñ o r C a m b ó , que l l e g a r á m a ñ a n a , u n 
i n i c i o .-me se e ' n ^ a ahe ra puede que­
d a r anu lado m a ñ a n a . 

L L E G A A P A L A C I O E L SE­
Ñ O R S A N C H E Z T O C A 

A l a s c u a t r o y c u a r t o de l a t a r d e 
l l e g ó a P a l a c i o el s e ñ o r S á n c h e z T o c a . 

A s u l l e g a d a ik> h i z o m a n i f e s t a c k ) - | 
nes a los p e r i o d i s t a s que a g u a r d a b a n 
e n l a p u e r t a d e l r e g i o A l c á z a r . 

S A L E E L S E Ñ O P . S A N C H E Z 
T O C A 

S a l i ó e l s e ñ o r S á n c h e z T o c a de Pa­
l a c i o a l a s c i n c o m e n o s c u a r t o . 

— D e b e m o s f e l i c i t a r n o s — d i j o a los 
i n f o r m a d o r e s — p o r e l d e s e n v o l v i m i e n ­
t o que v a a l e h e r l a c r i s i s . 

Se le p r e g u n t ó ; 
— ¿ H a r á e l ( k ) L i c i n o l a s C o r l e s cons-

l i l u y e n t e s ? 
— ¿ P e r o h a y a l g u n o s que n o l o sean? 

T o d a s s o n c o n s t i t u y e n t e s . 

E N SU C A S A 

E n s u casa v i s i t a r o n a l s e ñ o r S á n ­
chez T o c a los p e r i o d i s t a s . 

— H e d i c h o a l R e y — m a n i f e s t ó — q u e 
m e p a r e c e b i e n l a s o l u c i ó n de que se 
h a b l a de u n G o b i e r n o de c o n c e n t r a ­
c i ó n , y m e parece b i e n p o o q u e , en 
r e a l i d a d , se i b a f o r m a n d o u n n u d o 
g o r d i a n o y h a b í a nece s idad de po­
n e r l e fin. 

— S i se l l egase a f o r m a r u n Gob ie r ­
n o de c o n c e n t r a c i ó n m o n á r q u i c a , ¿ c r e e 
u s t e d que a c o m e t e r í a r e s u e l t a m e n t e e l 
p r i i b l e i n a d e i r a l a s Cor te s c o n s t i ­
t u y e n t e s ? 

— Y o c r e o — r e p ' i c ó — q u e ' t o d a s l a s 
C o r t e s son c o n s t i t u y e n t e s , y que todos 
los G o b i e r n o s n o p u e d e n r e a l i z a r o t r a 
a c t u a c i ó n que n o sea c o n s t i t u y e n t e . 
P e r o , en fin, l a s cosas se» v e r á n a l l í . 
M e i n e l i n o a c reer que e l n u e v o p re ­
s iden t e d e l V r o b i e r n o s e r á el c a p i t á n 
g e n e r a l de l a A r m a d a , s e ñ o r A z n a r , 

y que m a ñ a n a p o r l a t a r d e q u e d a r á , 
d e s i g n a d o e l n u e v o p r e s i d e n t e . 

I U E O A A P A L A C I O E E C O N ­
D E D E E I G A U L A L , 

E l conde de B u g a l l a l l l e g ó a Palacio-
a las c u a t r o de l a t a rde . N o h i zo t a m ­
poco mani fes tac iones a los pe r iod i s t a s 
a l a en t rada . 

S A L E E L C O N D E 

E l conde de B u g a l l a l s a l i ó de l r e g i o 
a l c á z a r a las c u a t r o y t r e i n t a y c i n c o 
m i n u t o s de l a t a rde . 

— M i j u i c i o robre l a c r i s i s y sobre e l ' 
p l a n t e a m i e n t o de l a c r i s i s—di jo—es que 
ha sido t a r d í a en c u a n t o a unos aspec­
tos y p r e c i p i t a d a en cuan to a o t ros . H e 
aconsejado a l Rey la f o r m a c i ó n de u a 
Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n ; pero, e n ­
t i é n d a s e bien, en el que no se i n c l u y a 
a.l p a r t i d o conservador . Con m i n i s t r o s 
de los m á s h e t e r o g é n e o s pa r t idos , creo 
oue ser ia mucho me jo r . E l Gob ie rno 
dpbe es ta r const i tv . ido po r s igni f icados 
«"lementos d f los ma t i ce s del cen t ro y 
de l a i rquierd?, . A u n q u e nosotros somos 
de l a derecha, no h a v que o l v i d a r que 
hemos s ido Cf^dyuvan te s del Gobierno , 
aunque no T . labora^ores . H e m o s apo­
yado a l Gob ie rno Be rengue r en t o d o 
cuan to hemos rod ido , y h a gobernado 
con nues t ro 3n!a" í»o. I nc lu so l o hemos 
apoyado cuando d i c t ó el decreto de con­
v o c a t o r i a de unas Cor tes o r d i n a r i a s y 
no r o n s t j í u " e n t e a . 

U n n e r i o r t í s t a h izo observar a l conde 
de P u g a ü a l la c o n t r a d i c c i ó n oue se a d ­
v e r t í a en t r e estas sus mani fes tac iones 
y su ú l t i m o d i s c u t o p o l í t i c o , y e l con­
de de B u g a l l a l a c l a r ó : 

— S i b ien nosot ros no hemos colabo­
rado con el Gobie rno como co lec t iv idad , 
h r m o s ten ido en é l u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
d^l p a r t i d o y hemos coadyuvado a su 
ebra , aunque hava sido en u n a l a b o r 
de cuerda floja. Supon tro que has ta m a ­
ñ a n a no se r e s o l v e r á l a c r i s in . 

Todos hemos s e ñ a l a d o — a g r e g ó — q u e 
debe recaer )a Pres idenc ia del Consejo 
en u n a p o l í t i c o . 

Se le d i j o a l conde ñ o r un p e r i o d i s l a 
que el s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a m a n i f e s t ó 
que l a r ea l idad h a sido s u p e r í c r a l a 
realeza, y e l conde de B u g a l l a l c o m e n t ó 
é s t o , d ic iendo: 

— ; Q u é af icionado es S á n c h e z G u e r r a 
a hacer frases! . . . 

E N S U C A S A 

E n su casa v i s i t a r o n a l conde de B u ­
g a l l a l a lgunos per iodis tas , a los que 
d i j o : 

— L a s no tas en que fiian su a c t i t u d 
los s e ñ o r e s m a r q u é s de A l h u c e m a s , con­
de de Romanones y C a m b ó h a n sido 
p rec ip i t adas o t a r d í a s . E l l o s s a b í a n que 
p r ó x i m a m e n t e se i b a a p u b l i c a r e l de­
c r e to de c o n v o c a t o r i a de elecciones y 
p o d í a n haber lo d icho a l n t e s i d e n t é . E l 
dereto n o se h u b i e r a publ icado . 

A ñ a d i ó e l conde de B u g a l l a l que e l 
hecbo de que e l p a r t i d o conservador no 
figure en e l f u t u r o Gobierno no s e r á en 
m ' x l o a lguno , n i quiere s i g n i ñ e a r , que 
v a v a a c r ea r n i n g u n a d i f i c u l l a a . A l con­
t r a r i o ; c o a d y u v a r á s iempre con é l e n 
l a m e d i d a do sus fuerzas . 

Respecto a l a Pres idenc ia del f u t u r o 
Gobierno , h a b í a o í d o hab ia r , a personas 
que no t e n í a n n i n g u n a a u t o r i d a d , dol 
c a p i t á n gene ra l de l a A r m a d a , s e ñ o r 
A z n a r , v a o t ros , del a l m i r a n t e R i v e r a . 
Y a g r e g ó : 

— E n c u e n t r o l ó g i c o que sea u n a per~ 
so na a p o l í t i c a . 

N o s a b í a e l conde de B u g a l l a l s i se 
h a b í a consu l tado a l s e ñ o r A l b a , pero s í 
a C a m b ó , que s u p o n í a que l l e g a r í a m a ­
ñ a n a . T e r m i n ó man i f e s t ando a los r -
riodistas que c r e í a que m a ñ a n a queda­
r í a des ignado e l nuevo pres idente . 

— ¿ C r é e us ted que se i r á a l a convo­
c a t o r i a de las Cor tes Cons t i t uyen t e s? 

— C l a r o que s í . Pe ro es posible que se 
convoquen con a l g u n a m o d i ñ e a c i ó n que 
ser ia in t roehtc ida en a lgunos p u n t e s de 
l a C o n s t i t u c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n e l conde de B u g a l l a l 
c o n v e r s ó unos m o m e n t r s con el s e ñ o r 
W a i s , oue estaba e s p e r á n d o l e desde h a ­
c í a a l g ú n r a t o . 
vwi<vvvvvvvtvv\vvwvvvvvvwvvvvvvr wwWt-y^**» 

F e m a n d o E s t r a ñ i 
Enfe rmedades del s i s t ema nc rv foeo . 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 3 a 9% 
Caste lar , 1 . — T c l é í o n o 1142. 
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Llega a Palacio don Melquíades 
Alvarez 

A í a a cinco de l a t a rde , l l e g ó a Pala- I N o estamos en o c a s i ó n que puedan l l e -
io c o n M e l q u í a d e s A l v a r e z . I g u a l que • varse a cabo habi l idades. P a r a m í esa <;ío c o n M e l q u í a d e s A l v a r e z . I g u a l que 

l o s anter iores , t ampoco h izo man i f e s t a -
<;íoe€£ a l a en t rada . 

S A L E D O N 
A L V A R E Z 

M K l - O U I A D E S 

A ! ' s c inco y ve in t e m i n u t e s s a l i ó del 
r eg le a l c á z a r don M e l q u í a d e s A l v a r e z . 
D i j o a los pe r iod i s t a s : 

- e man i fe s t ado a l Rey, con toda 
f i a rc .ueza , que, a m i j u i c i o , los m o m e n -
toa son h i s t ó r i c o s y las c i r cuns tanc ias 

. g r a v í s i m a s . I n t e n t a r habi l idades en es-
"os rr .omentos. no s e r v i r í a n p a r a nada. 
"Y "la ú n i c a f o r m a de resolver el conf l í c -
ta er. beneficio de E s p a ñ a , son las Cor-

í e s Cons t i tuyen tes . E s t a ' f ó r m u l a no s ig ­
n i f ica lo que a lgunos quieren da r a en-

Ttender. E l Poder soberano e s t á po r en­
c i m a del Rey y los Gobiernos a c t ú a n . ' 
Y el Rey . aun conservando todos los 
a t r i b u t o s y facul tades , no puede a c t u a r 
pues to que no puede disolver n i hacer 
n a d a c o n t r a el Poder e j ecu t ivo presen­
t a d o en ta les mementos , po r el Poder 
c o n £ t i t u c i o n a l m e n t e nac iona l . 

L e he d i c h o - a g r e g ó - q u e pre tender Go­
b i e rnes de c o n c e n t r a c i ó n es perder las­
t i m o s a m e n t e e l t i e m p o con u n recurso 
•4que.no responde a u t i l i d a d p r á c t i c a n i n ­
g u n a para el p a í s y que a g r a v a r í a la so-
í u c i ó n , a s í como t a m b i é n las responija-
fcilidades de qu ien e s t á obl igado a re-
áEolverla, dando una s o l u c i ó n satisfacto­
r i a a l a cr is is . 

i A u n le he a ñ a d i d o que no es g a r a n t í a 
^uf ic ten te l levar a l a p r á c t i c a la cons-
I t i t u c i ó n de las Cortes Const i tuyentes en 
Ha f o r m a que entendemos han de ser, 
* ¡ n o que, a d e m á s , es indispensable que 
•leí Gobierno que las ponga en p r á c t i c a 
•íesté fo rmado po r hombres que hayan 
-idefeEdido s iempre el c r i t e r i o cons t i tuc io-
;!nal y hayan tenido, con l a leal tad que 
imerecen, l a confianza del p a í s . Si no es 
-Sasí, las gentes se l l a m a r á n a e n g a ñ o y 
-«entonces las protestas se desencadena-
' r á n en espadas y no se sabe a d ó n d e 
j p o d r i a n l legar . 

E N S U C A S A 

* E n su d o m i c i l i o , don M e l q u í a d e s A l -
iva rez m a n i f e s t ó a los i n fo rmadores : 
» — K e hablado con absoluta s incer idad 

he man ten ido m i c r i t e r i o de unas Cor-
Hes const i tuyentes s in l i m i t a c i ó n de n i n ­
g u n a clase. Man tengo l a idea de que la 
C o r o n a debe i r h a b i t u á n d o s e a ver mor­
readas sus facul tades po r la a u t o r i d a d 

':ide las Cortes Const i tuyentes . 

f ó r m u l a de c o n c e n t r a c i ó n m o n á r q u i c a , 
no vale. 

L L E G A A P A L A C I O E L S E 
S O R V I L L A M E V A 

E l s e ñ o r V i l l a n u e v a l l e g ó a Patacio 
a las c inco y cuar to . I g u a l que los p ro ­
hombres que le antecedieron, no hizo ma­
nifestaciones a l a en t rada . 

S A L E E L SR. V I L L A N U E V A 

A las seis menos c u a r t o s a l i ó de Pa­
lacio el s e ñ o r V i l l a n u e v a . 

D i j o a los i n fo rmadores que h a b í a ex­
puesto a l R e y su a c t i t u d , ya conocida. 

Nues t ro programa—dijo—son las Cortes 
Const i tuyentes , c u y a r e a l i z a c i ó n juzgo 
cada vez m á s urgente . 

A ñ a d i ó que en l a C á m a r a h a b í a v is­
to a d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z hab lando 
con e l Rey. 

U n pe r i od i s t a le d i j o : 
—Parece que el conde de Romancnes 

na pedido e l Poder . 
Y e l s e ñ o r V i l l a n u e v a m o s t r ó su ex-

t r a ñ e z a . 
P o r l o m e n o s — a g r e g ó el i n f o r m a d o r -

ha d icho que h a y que a b r i r el pecho a 
l a esperanza. 

—Eso es o t r a cosa. 
E l s e ñ o r V i l l a n u e v a t e r m i n ó man i fes ­

t ando a los i n f o r m a d o r e s que h a b í a p i ­
sado con g r a n e m o c i ó n l a c á m a r a r eg ia . 

L L E G A E L S E Ñ O R L A C I E R V A 

A las seis menos ve in te de l a t a rde 
l l e g ó a Pa lac io el s e ñ o r L a C i e r v a . 

A l ve r a los per iodis tas , les d i j o : 
— ¿ Q u é hay , a m i g o s ? ¿ Q u i é n e s han 

estado a q u í ? 
Los per iod is tas le d i j e r o n las perso-

4jalidades que h a b í a n desfi lado po r P a ­
lacio , y e l s e ñ o r L a C i e r v a d i j o : 

—Pues a h o r a m e toca a m í . 
— ¿ S e r á l a r g a l a consu l t a ? 
— N o lo s é . 

E N SU CASA 

E l s e ñ o r C i e r v a r e c i b i ó l u e g o en s u 
d o m i c i l i o a los p e r i o d i s ' n s a los cua­
les m a n f e s t ó que , s i n c e r a m e n t e , h a ­
b i ó expues to su c r e e n c i a a l R e y . M o ­
n á r q u i c o de t o d a m i v i d a — d i j o — , c o n 
p r o b a d a l e a l t a d , he a c o n s e j a d o a l R e y 
la f o r m a c i ó n de u n g a b i n e t e d O ' c o n ­
c o n c e n t r a c i ó n m o n á r q u i c a , p a r a i r a 

¡ l a c o n v o c a t o r i a de u n a s C o r t e s o r d i -
i i ; i i i a s . 

Nuevas noticias de la tramitación de 
la crisis 

L L E G A A P A L A C I O E L S E -
S O R W A I S 

A las siete menos c u a r t o de l a n o -
« t h e l l e g ó a Pa lac io e l s e ñ o r W a i s , qu i en 
•elijo a los i n f o r m a d o r e s que no t e n í a 
n o t i c i a s que f a c i l i t a r l e s . V e n g o — d i j o — 

aporque como e l pres idente no puede ha­
ce r lo , m e ha encargado que sea y o 

«<iuien le s u s t i t u y a p a r a c a m b i a r i m p r e -
-Siones con Su M a j e s t a d . 

S A L E D E P A L A C I O E L S E -
S O R L A C I E R V A 

D e s p u é s de las s iete de l a t a r d e sa­
l i ó de Pa lac io e l s e ñ o r L a C i e r v a . D i j o 

los pe r iod i s t a s : 
— Y a saben ustedes q u i é n soy y c ó ­

m o pienso. Y a saben ustedes, po r t a n ­
t o , lo que he d icho . H e aconsejado a l 
R e y i n s p i r á n d o m e en m i i d e o l o g í a p o ­
l í t i c a y en m i conduc ta m o n á r q u i c a de 

rgierapre. 

Se le p r e g u n t ó si esta noche se efec­
t u a r í a n m á s consul tas , y c o n t e s t ó que 

• q u i z á nc h a s t a m a ñ a n a po r l a m a ñ a n a , 
e n que l l e g a r í a a M a d r i d e l s e ñ o r 

-Cam bó! . 

S A L E DE P A L A C I O E L S E ­
ÑOR W A I S 

A l a s s iete y v e i n t e de l a t a r d e sa-
J i ó de P a l a c i o e l s e ñ o r ' W a i s , que d i j o 
^ los p e r i o d i s t a s : 

, E l R e y m e h a d a d o c u e n t a de l a s 
•«op in iones que h a o í d o , p a r a que j 'O 
l a s t r a m i t e a l p r e s i d e n t e y m e l i a d i -
•cho que m a ñ a n a o i r á a los s e ñ o r e s 
C a m b ó y A l b a . 

— T i e n e u s t e d a l g u n a i m p r e s i ó n res- _L 

pecto a l a f o r m a c i ó n d e l n u e v o Go­
b i e r n o ? 

— N i n g u n a en a b s o l u t o . N o s é s i l a 
t e n d r á e l p r e s i d e n t e . Si l a t i e n e é l 63 
el ú n i c o que puede h a b l a r . P e r o c reo 
que p o r a h o r a no h a y n a d a . 

S E T E L E G R A F I A A L S E Ñ O R 
B U R G O S M A Z O 

S a b e m o s q u e p ^ l a nor -he so ha 
l o l o g r a f i a d o a l s e ñ o r B t t r g ó s M a z o 
p a r a q u e m a ñ a n a se e i u - u c n h e en 
M a d r i d . 

P r o b a b l e m e n t e m a ñ a n a se r e u n i ­
r á n t o d o s l o s e l e m e n t o s c o n s t i t u - « 
r i o n a l i s t a s . 

I 

: J . G O M E Z V E G A 
• Espec ia l i s t a en l a s enfermedades 
• de l c o r a z ó n , t ube rcu los i s p u l m o -
• n a r y d e m á s enfermedades del 
& a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 
» C O N S U L T A D E 12 A 2 
» W A D - R A S , 5 , P R I M E R O 

• • • • • • • • • • 

t R . M a z a M a d r a z o • 
M E D I C I N A G E N E R A L . — Espe-
c i a l i s t a e n t ube rcu lo s i s p u l m o n a r . 

y enfermedades del c o r a z ó n . 
• C o n s u l t a de 10 1/2 a 1 y de 3 a 5, 
• G r a t i s pobres, m a r t e s y s á b a d o s , * 
• de c inco a seis. * 

El texto del Decreto suspendiendo las 
elecciones 

E l t e x t o d e l R e a l d e c r e t o s u s p e n ­
d i e n d o e l de c o n v o c a l o n u de l a s 
• • ¡ • v e i o n e s g e n e r a l e s a d i p u t a d o s a 
C o r t e s y s e n a d o r e s d i c e a s í e n s u 
p r e á m b u l o y p a r t e d i s p o s i t i v a : 

" S e ñ o r : H a b i e n d o p r e s e n t a d o l a 
d i m i s i ó n e l G o b i e r n o q u e p r e s i d o 
y s i e n d o e v i d e n t e q u e la r e s o l u ­
c i ó n de l a c r i s i s p u e d e i n f l u i r e n 
l a a n u n c i a d a c o n v o c a t o r i a de C o r ­
l e s , n o p a r e c e a c o n s e j a b l e q u e e l 
G o b i e r n o q u e a h o r a c e s a d e j e en l a 
i n t e g r i d a d e l a c u e r d o e n t a l s e n t i ­
d o r e c a b a d o y q u e c o m o p r u e b a de 
m e r e c i d a c o n f l d n z a o b t u v o de S. M . . 
n i c r e e o p o r t u n o c o m p r o m e t e r e n 
m a t e r i a t a n d e l i c a d a e l p o r v e n i r a l 
G o b i e r n o q u e l e h a y a de s u s t i t u i r . 

C o m o q u i e r a q u e m a ñ a n a ha de 
d j p e z a r c o n l a d e s i g n a c i ó n de a d ­
j u n t o s p r o p u e s t o s e n e l a r t í c u l o 37 
de l a l e y de, 8 de a g o s t o de 1 9 0 7 , 
l a s e r i e de o p e r a c i o n e s q u e c o n s -
I H u y e n e l p e r í o d o a c t i v o de l a s e l ec ­
c i o n e s , r e s u l t a o b l i g a d o o r d e n a r 
s e a n s u s p e n d i d o s de m o m e n t o d i ­
c h o s a c t o s . 

F u n d a d o e n t a l o s c o n s i d e r a c i o -
nesv y d e a c u e r d o c o n e l C o n s e j o 
de m i n i s t r o s , e l m i n i s t r o q u e s u s ­
c r i b e se h o n r a e n p r o p o n e r a V . M . 
e l s i g u i e n t e p r o y e c t o de d e c r e t o : 

R e a l d e c r e t o 

A r t í c u l o ú n i c o . — Q u e d a e n s u s ­
p e n s o e l p l a z o s e ñ a l a d o p a r a l a s 
e l e c c i o n e s de d i p u t a d o s y s e n a d o - . 
r e r y c o n v o c a t o r i a a C o r t e s a q u e 
se r e f i e r e e l d e c r e t o de 7 d e f e ­
b r e r o d e l c o r r i e n t e . E l m i n i s t r o de 
!a G o b e r n a c i ó n a d o p t a r á l a s m e d i ­
das ( ' ( u u l u c c i H e s a l c u i i i p l i m i e n t o de 
e s t é d e c á p e l o . 

D a d o - e n H a l a d o , a l í de f e b r e r o 
do 1 9 3 1 . " 

L O Q U E D ' C S E L SEÑOR 
A L C A L A ZAMORA 

P o r u n o s m o m e n t o s h e m o s e o n -
S C g l Ú d o b a b l & E c o n e l s e ñ o r A l c a ­
l á Z a m o r a , q u e e n e l m o m e n t o de 
h a b l a r n o p o d í a o c u l t a r s u s a l í s -
r a r r i ó u . iSo m o s t r a K a m u y s a l i s -

ff . 'cho p o r l a s m a n i f e s l a c i o n e s de 
. s i m p a t í a q u e r e c i b i ó e l d í a I I . c o n 
m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o de l a l l e p ú -
b l i c a . 

A p r e g u n t a s n u e s t r a s n o s s i ^ n i -
ficó q u e e s t i m a b a c o m o v e r d a d e r a -
m e n l e i l ó g i c a la r e s o l u c i ó n q u e se 

i b a a i d a r a la c r i s i s . D i j o cmP ú 
s i t u a c i ó n de l a c r i s i s a c t u a l n o « 
s o l u c i o n a c o n u n c a m b i o de D a r t i 
do s e n l o s h o m b r e s q u e f o r m e n Ü j 
G o b i e r n o , s i n o c o n u n c a m b i o d i 
n ' ü i m e n . 

I n t e r r o g a d o a c e r c a de s i r e s o l 
vt i ' í a n l a c r i s i s u n a s C o r l e s c o n ' 
I j t u y e n t e s , c o n v o c a d a s p o r u n G o " 
b i e n i o ' de c o n c e n t r a c i ó n m o n á r o n i ' -
c a . m a n i f e s t ó q u e s i e s t a s CopIm 
c o n s t i t u y e n t e s e s t a b a n c o n v o c a d a s 
p o r u n G o b i e r n o v e r d a d e r a m e m p 
n a c i o n a l . , p o d r í a s e r u n a s o l u c i ó n ' 
P e r o d e o t r o m o d o n o . « 

D I C E DCN F E R N A N D O DF 
L O S R I O S 

D o n F e r n a n d o de l o s R í o s , i n l e -
i i o g a d o t a m b i é n s o b r e la r e s o l u ­
c i ó n de l a c r i s i s , d i j o que s e r í ü 
u n o de l o s m a y o r e s e r r o r e s que e l 
p a í s se d e j a r a ' e n g a ñ a r p o r e l M í ­
n e t e p o l í t i c o q u e se v a a r é p r é s e n -
l & r a n t e s u v i s t a . 

— L u e g o u n a s C o r l e s c o n > U l u -
y e n t e s ¿ n o c r e e u s t e d que pesoj-
v . - i í a n e l c o n f l i c t o ? 

— D e s d e l u e g o , u n a s C o r l e s oom. 

a c c i ó n r e v . ' l u -
- l e i n l é r r f í g í j d 

t i t u y e n t e s p u e d e n r e s o l v e r la s i t u a ­
c i ó n c r e a d a a l p a í s : p e r o s e r í a ne ­
c e s a r i o q u e esas C o r t e s c o n s t i t u ­
y e n t e s e s t u v i e r a n c o n v o c a d a - , po r 
u n G o b i e r n o v e r d a d e r a m e n t s n a ­
c i o n a l , que o f r e c i e r a a l p a í s la> 
b i d a s p r a r a n t í a s . 

— ¿ " E n l o n c e s , l a 
c i r - n a r i a c o n l i n ú a ?-
pi r i o d i s l a . 

— M á s e n é r g i c a , m á s d e c i d i d ; ! y 
Cbn m á s f u e r z a q u e n u n c a . 

R e f l r i é n d o s e a l a s ñ o l a s f a c i l i l a -
das a y e r p o r l o s s e ñ o r e s conde de 
R o r a a n o n e s y C a m b ó , m a n i f e s t ó que 
es te ú l t i m o p o l í t i c o s i e m p r e va á 
la z a g a . Es d e c i r , q u e e l conde de 
H o m a n o n e s es l a c abeza y C a m b ó 
e l r a b o . 

D I C E D O N M I G U E L M A í !; V 

D o n M i g u e l M a u r a f u é t a m b i é n in te ­
r r o g a d o acerca de l a s o l u c i ó n de la c r i ­
sis y acerca de s i las Cor tes Cons t i tu ­
yentes s e r í a n u n a s o l u c i ó n , y se expre­
s ó en parecidos t é r m i n o s a los s e ñ o r e s 
A l c a l á Z a m o r a y d o n F e r n a n d o de los 
R í e s . 

I n t e r r o g a d o acerca de si confiaba en 
l a a c t i t u d dei pueblo, d i j o que, desde 
luego, confiaba de u n a m a n e r a ciega. 

El Gobierno dimisionario se reúne para 
cambiar impresiones 

B U R G O S , 8, P R I N C I P A L 
T e l é f o n o 86-26. • 

N O F U E U N C O N S E J O 

D e s p u é s de las siete de' l a ta rde , se 
r eun ie ron los m i n i s t r o s con el pres iden­
te en Consejo. L a r e u n i ó n no t u v o ca­
r á c t e r de Consejo de m i n i s t r o s , s ino 
s imp lemen te u n cambio de impres iones . 
Se t r a t a de escuchar a l s e ñ o r W a i s , 
d e s p u é s de l a v i s i t a que h izo a l Rey. 

A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n , el m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n d i j o a los pe r iod i s t a s : 

— H e ordenado a l d i r e c t o r de S e g u r i ­
dad que t o m u n i q u e a los o rgan izadores 
de los actos de m a ñ a n a d o m i n g o , todos 
los cuales e ran de p r o p a g a n d a electo­
r a l , que los suspenda. E l l o obedece a I?. 
p u b l i c a c i ó n del decreto suspendiendo el 
r e l a t i v o a l pe r iodo e l ec to ra l . Como esos 
actos e r a n s imp lemen te de p ropaganda , 
y a no t i enen n i n g u n a finalidad. Ruego, 
pues, a ustedes que lo d i g a n asi en sus 
p e r i ó d i c o s . 

D e s p u é s s a l i ó el s e ñ o r Wai s , que se 
e x p r e s ó asi ante los per iod is tas : 

— H e ido a Pa lac io porque es cos tum­
bre que en estos casos el jefe del Go­
b ie rno vaya a cambia r impres iones con 
e1 R e y d e s p u é s de las consul tas cele­
bradas por é s t e . Como e l presidente, co­
m o ustedes saben, e s t á enfermo, he sido 
y o el encargado de sus t i tu i r l e . E l Rey 
me puso a l co r r i en t e de las consultas 
celebradas y de las que yo, a m i vez, he 
dado cuenta a l presidente . S 

Se le m a n i f e s t ó po r u n pe r iod i s ta que, 
a l parecer, los conservadores no f o r m a ­
r í a n pa r t e de ese Gobie rno de concen­
t r a c i ó n m o n á r q u i c a de que se habla, y 
el s e ñ o r W a i s d i j o : 

— L a no c o l a b o r a c i ó n de los conser­
vadores, desde den t ro del Gobierno, no 

puede ser en n i n g ú n momen to un incon­
veniente . Pero fuera, no lo duden uste­
des, s e r á un apoyo. 

E l Rey me a n u n c i ó - s i g u i ó d i c i endo-
que m a ñ a n a c o n f e r e n c i a r á con los s e ñ o ­
res A l b a y C a m b ó . 

H A B L A N D O C O N E L P R E S I ­
D E N T E 

T e r m i n a d a l a r e u n i ó n min i s t e r i a l , los 
per iodis tas hab la ron unos momentos con 
el presidente del Consejo, que les d i jo : 

— Les recibo a ustedes, pero no tengo 
not ic ias que comunicales. A h o r a las no-
t.-cias no e s t á n a q u í , s ino en o t ros sec­
tores. N o puedo decir m á s sino que es­
perar las ó r d e n e s que se me den. 

— ¿ P i e n s a usted rea l izar a l g ú n v i a j ' ' 
por el ex t ran je ro? 

— N o he pensado en nada de eso. I"e 
donde me dest inen como m i l i t a r . 

T e r m i n ó el presidente manifestando 
que. como anoche m a n i f e s t ó , l a nota del 
conde de Romanones y el m a r q u é s de 
Alhucemas fué l a que c a m b i ó radical ­
mente l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . 
»AAVVVVVVVVAAAA/VVVVtVVVVVV\VVVVVVVVVV\\VAiVV\* 

D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Espec ia l i s t a en p a r t o s y e n í e n n e d a d e » 
de l a m u j e r . 

S a n F r a n c i s c o , 2 1 , 1 .°—De 11 a 1 y 4 a 8. 
W\V\\\V\VA\V\\\V\\\\V\X\\\V\\V\V\VV'VVV\X'VVV% 

Alberlco Pardo 
R A D I O L O G O 

Eapaci&Ils ta en enfermedades de XSMtm 
C o n s u l t a de 11 a 2. 

B A N J O S E , 16 (Casa de l A t e n e o * 
T e l é f o n o 30-87. 

http://%e2%96%a04que.no
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o f i c i o s a s f a c i l i t a d a s p o r i o s 
e ñ o r e s A l b a y C a m b ó 

D I C E CAMBO | 
j 

r ^ E C E L O N A . — E l s e ñ o r C a m b ó ha I 
p i t a d o a l a Prensa u n a n o t a t i t u l a -

cEl m o o m e n t o a c t u a l » . D ice que Es-
. V g , desde hace a lgunos meses, di?. l a 

]CÍsacion de ha l l a r se en u n a s i t u a c i ó n 
•e se puede creer r e v o l u c i o n a r i a . E l 

r ó b i e r n o del genera l Berengucr , c o m -
ncsto de hombres buenos y a lgunos 

^ e i j o 5 dotados de excelsa i n t e l i genc i a , 
ruucho t i e m p o que v iene dando l a 

v i s a c i ó n de que no c o n s t i t u y e el p re -
j0 elemento d i r i g e n t e de los aconte-

ferientos, s ino que e ra u n s imple jú-
gyete de ellos. É l m o v i m i e n t o r e v o l u -
cionario e s p a ñ o l es m u c h o m á s super­
ficial que p ro fundo . 

Se a ñ a d e en l a n o t a que todas las 

ftic-rzas se h a n encaminado c e n t r a e l 
gobierno con l a n a t u r a l inconsc ienc ia 
v la c o b a r d í a de los e lementos ant . i r re-
« j l u c i c n a r i o s . L a s c i r cuns t anc ia s de u n 
pais co pueden ser resuel tas a veces 
cor una d i c t a d u r a . E l p a í s quiere sen­
cillamente sent i rse gobernado p o r u n a 
tíomecraeia v e r d a d que se exponga a 
jos enunciados de u n a r e f o r m a , p t r o que 
se estudie cu idadosamente antes de po­
nerla en p r á c t i c a . U n Gobie rno en t a ­
les condiciones y p r o t e g i d o p o r l a M o ­
narqu ía e s t á a m p a r a d o p a r a gobernar . 

Combate a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r C a m ­
bó las v io lencias , y ag rega que h o y en 
muchas p r o v in c i a s e s p a ñ o l a s aparecen 
fúntomas in tensos del desper t a r r eg io -
ra l , que i n t e r e san mucho m á s que t o ­
llas las veleidades r evo luc iona r i a s . B a r ­
celona ha s ido e l p u n t o n e u r á i g i c o de 
la v ida e s p a ñ o l a , y aunque los sen t i ­
mientos republ icanos t i enen u n a t r a d i ­
ción, estos e s p í r i t u s r cvo louc iona r io s se 
sienten ahogados po r e l a m b i e n t e de 
esas masas sociales que s ienten g r a n 
entusiasmo. 

Las revoluciones son como las v í b o ­
ras, que solamente se encuen t r an en 
los terrenos abandonados y y e r m o s . E s 
ton una a c c i ó n c iudadana y a c t i v a co­
mo se i m p i d e n los es ta l l idos r c v o l u c i o -
uarios. 

L O Q U E M A N I F I E S T A A L B A 
P A R I S . — E l s e ñ o r A l b a ha f a c i l i t a d o 

a la Prensa l a s igu ien te n o t a : 

" E s t a c r i s i s , m á s a u n que ningruna 
o t r a , debe ser e x a m i n a d a y resue l ta lo 
m á s r á p i d a m e n t e pos ib le : m e j o r hoy 
que m a ñ a n a . N o se precisa p a r a ello 
mds que ape la r a l a c o n t e m p l a c i ó n de 
las real idades e s p a ñ o l a s . Hace u n m o ­
m e n t o l ie r ec ib ido p o r conducto del em­
ba jador de E s p a ñ a en P a r í s r e q u e r i ­
m i e n t o del j e je super io r de Pa lac io pa­
r a ser o í d o en consu l t a p o r e l R e y y he 
decidido a n t i c i p a r a é s t e m i o p i n i ó n a 
fin de que m i v i a j e a M a d r i d no sea ob­
j e t o de suspicacias en t a n t o se a r r e g l a 
l a c r i s i s m i n i s t e r i a l . L o hago asi s i n 
pe r ju i c io de i r enseguida a E s p a ñ a si 
hace f a l t a i r , y t a n p r o n t o como m i p re -
senr ia a l l í sea r equer ida p o r el p a í s en 
cua lqu ie r respecto. Qu ien m e conozca, 
i m a g i n a r á , desde luego, que he d icho a l 
Rey exac tamen te lo m i s m o que con f e ­
cha ocho de febrero d i j e a l Gobierno y 
a l p a í s entero . P o r el lo no t engo incon­
venien te en a f i r m a r p ú b l i c a m e n t e que 
creo que las c i r cuns tanc ias ac tua les ex­
c l u y e n toda e x c e p c i ó n . M i j u i c i o en este 
caso concre to es el de l a f o r m a c i ó n de 
u n Gobierno lo m á s capaci tado posible 
pa ra convocar unas Cor tes Cons t i t uyen ­
tes. E n t a l sent ido, t a n t o S á n c h e z Gue­
r r a como don M e l q u í a d e s A l v a r e z , por 
sus antecedentes, deben ser requeridos 
p a r a l a f o r m a c i ó n del Gobierno , y en 
caso de que estos s e ñ o r e s se abstengan, 
reso lver lo qu i en t iene derecho a el lo 
A s í se lo expongo a l Rey. L e a ñ a d o que 
a p o y a r é a este Gobie rno resue l t amente 

desde fue ra del m i n i s t e r i o como t a m ­
b ién lo anunc iaba en m i d e c l a r a c i ó n del 
d í a echo. Supongo que las izquierdas , 
aun las m á s ex t remas , le p r e s t a r í a n su 
apoyo, y f á c i l e ra a d i v i n a r que po r m i 
pa r t e h a b r í a i g u a l m e n t e de p r e s t á r s e l o 
p a r a l o g r a r de este modo l a pacif ica­
c ión de E s p a ñ a . 

C O M O R E C I B I O L A P R I M A ­
R A N O T I C I A E L SR. A L B A 

P A R I S . — E l s e ñ o r A l b a r e c i b i ó l a p r i ­
m e r a n o t i c i a de l a c r i s i s t o t a l del Go­
b ie rno po r u n a i n f o r m a c i ó n p a r t i c u l a r 
que le f u é t r a n s m i t i d a , a l parecer desde 
M a d r i d . 

I n f o r m a c i ó n d e ú l t i m a h o r a 
A M A D R I D . — L o que d ice u n 
a m i g o de C a m b ó . 

BAR-t ¿ . L O X A . — A las n u e v e y diez 
<le la noche l l e g ó a l a e s t a c i ó n e l se-
íinr C a m b ó c o n ob je to de l o m a r ol ex-
| reso c¡€ . M a d r i d . No. se d e t u v o a h a -
bab la i con n a d i e . P a s ó a l a n d é n y se 
d i r i g i ó d i r e c t a m e n t e a l v a g ó n . 

H a s t a el a p e a d e r o de G r a c i a le 
f c o m p a f i a r o n sus a m i g o s B e r t r á n y 
I h i s i ü i , C a s a b ú y V i g n e r a s . 
* n a m i g o d e l s e ñ o r C a m b ó h a m a n i -

í e s l a d o esta noche que e l ex m i n i s t r o 
C a t a l á n a c o n s e j a r á a l R e y l a f o r m a ­
c i ó n de u n G o b i e r n o l i b e r a l con t o d a 
la a m p l i t u d que se q u i e r a d a r a esta 

ijfi iVflentía. 
Si n o o c u r r e a s í y se l l e g a a '.a 

formación de u n G o b i e r n o de c o n c e n ­
t r a c i ó n , e l s e ñ o r C a m b ó n o le n e g a r á 

concurso e i n c l u s o f a c i l i t a r á n o m ­
bres de a m i g o s ; pero é l n o f o r m a r á 
Ñ u t e ¿¡el G a b i n e t e . 

L L A M A D O A M A D R I D 

G A R T A G E X A . — A las t r es y m e d i a 
' l e la t a r d e r e c i b i ó e l c a n i t á n g e n e r a l 

l a A r m a d a u n de spacho de P a l a c i o 
BWjWldoJe q u e se pe r sonase u r g e n t e -

hieniM en M a d r i d . 
t ' n a h o r a d e s p u é s se p o n í a o l s e ñ o r 

M i a ñ a r en c a m i n o , e n a u t o m ó v i l . 

L e Q U E D I C E U N P E R I O D I C O 
^ - 1 p e i i ó d i c o « H e r a l d o de M a d r i d ; ) 

a f i r m a e<?ta noche que a l a s c u a t r o de 
ta l a r d o se, h a b í a n r e u n i d o t o d o s los 

co rone l e s de l a g u a r n i c i ó n de M a d r i d , 
A d o p t a n d o e l a c u e r d o de que e r a ne-
l . Sí" e l p e r m a n e c e r a l m a r g e n de 
^ a c t u a c i ó n p o l í t i c a y n o desear , des-
4,6 Ju-- o, l a D i c t a d u r a . 

R E U N I O N I M P O R T A N T E 

• L o s agentes de C a m b i o y B o l s a y 
r e P * p í a t a n t e s dei l a B a n c a ' h a n cele-

' a d n u n a r e u n i ó n , e s t u d i a n d o l a s i -
• a c i ó j . .general de l a s o p e r a c i o n e s y 
t en i endo • ina l n , P r e s ' ó n o p t i m i s t a . 
Lns b a n q u e r o s o f r e c i e r o n d a r f a c i ü -

: -s p a r a e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a 

n o r m a l i d a d en los c r í t i c o s m o m e n t o s 
p o l í t i c o s p resen tes . 

L a r e u n i ó n se l l e v ó c o n g r a n re­
se rva . 

L O S E X P A T R I A D O S 

p A S Í Í S . - L o s é x p á t r í á a o s e n F r a n ­
e la c o m o c o n s o c u o n r i a do l o s ú l ­
t i m o s s u c e s o s r e c i b i e r o n h o y c o n la 
n a t u r a l s a t i s f a c c i ó n l a n o t i c i a t r a s ­
m i t i d a d e s d e E s p a ñ a do l a c a í d a 
d e l f r o b i e r n o B e r e n g u c r , 

L L E G A D A D E L O S E X P A ­
T R I A D O S ESPAÑOLES 

l ' A U I * . — P n u - o d f n l e s de H e m l a v a 
l l a g a r o n a é s t a l o s o x p a l r i a d o . s e s ­
p a ñ o l e s c o n m o t i v o d e l o s ú M i r ñ b B 
- i i r c s n s , d o n I n d a l e c i o P r i e t o , s r -
Ri i I . i n a z a s o r n y d o n C é s a r F a l -
c ó n . E l s e ñ o r A y n s o n o l l e g ó . P a ­
r e c e q u e h a m o s I r a d o s u s d e s e o s 
de t r a s l a d a r s e a S a n S e b a s t i á n . 

VtVVVV\\'VVVVVVVV'V\VW\VWWW\WVVVW\VV\\V\\ 

Notas financieras 
L a crisis en la Bolsa 

M A i > R I D . — L a n o t i c i a de l a c r i s i s 
>• r e c i b i ó a m e d i a m a ñ a n a e n la 
B o l s a , c a u s a n d o s a t i s f a c c i ó n e n g e ­
n e r a l , p o r q u e se c r e í a q u e c o n l a 
p r ó x i m a s o l u c i ó n q u e se l a d é se 
c o n s e g u i r á e l r e s t a b l e c i m i e n t o de 
l a t r a n q u i l i d a d e n l o q u e se r e f i e ­
r e e s p e c i a l m e n t e a l o r d e n e c o n ó ­
m i c o . E r a c o m e n t a d a l a c r i s i s f a ­
v o r a b l e m e n t e , m á x i m e a l h a c e r c i r ­
c u l a r e l r u r n o r de l a p o s i b i l i d a d de 
q u e e l s e ñ o r C a m b ó se e n c a r g a r a 
de l a c a r t e r a de H a c i e n d a . 

L a n o t i c i a de l a d i m i s i ó n e n l a 
B ' . l s a p r o d u j o a l g u n a r e a c c i ó n e n 
l o s p r i m e r o s m o m e n t o s . 

L o s f r a n c o s se c o t i z a r o n a 40 ' 15 
v 3 9 - 9 0 , l a s l i r a s a 5 3 ' 6 5 y 53'3-5, 
l a s l i b r a s a 4 9 ' 8 0 y /i9 á 0 . " lo s d ó ­
l a r e s a 1 0 ' 2 5 y 1 0 ' 2 0 y l o s m a r c o s 
o r o a 3 ' 4 3 . 

En Segovia 

U n m i t i n r e p u b l i ­
c a n o 

S E G O V I A . — E l ac to anunc iado y que 
f u é o rgan izado p o r l a A g r u p a c i ó n a l 
Se rv ic io de l a R e p ú b l i c a , e m p e z ó con 
bas tan te r e t r a so debido a que el gober­
nador, en los p r i m e r o s m o m e n t o s , lo 
s u s p e n d i ó p o r creer que las g a r a n t í a s 
h a b í a n sido suspendidas. 

Pe ro e l a c to pudo, a l fin, celebrarse 
con m á s de m e d i a h o r a de re t raso . 

E l p res idente de l a o r g a n i z a c i ó n l o ­
ca l a l Se rv ic io de l a R e p ú b l i c a presen­
t ó a los oradores, que f u e r o n los s e ñ o ­
res P é r e z de A y a l a , M a r a ñ ó n y O r t e g a 
y Gasset. 

E l p r i m e r o de el los d i j o que es pre­
ciso p o r toaos los medios l l e g a r a l a 
n o r m a l i z a c i ó n de l a s i t u a c i ó n en Espa­
ñ a . E l s e ñ o r M a r a ñ ó n s e ñ a l ó las causas 
p o r q u é este p r i m e r ac to se celebraba 
en Segovia, a ñ a d i e n d o que en d í a s su­
cesivos se c e l e b r a r á n o t r o s en d i s t i n ­
tos puntos , y el s e ñ o r O r t e g a y Gasset 
r e s a l t ó l a i m p o r t a n c i a del m o m e n t o ac­
t u a l h i s t ó r i c o , haciendo u n l l a m a m i e n ­
t o a todos p a r a c o l a b o r a r con l a nue­
v a A g r u p a c i ó n a l Se rv i c io do l a Re­
p ú b l i c a . 

L o s oradores f u e r o n ap laud idos . 
N o o c u r r i ó n i n g ú n inc idente . 

VVWV^VV\AA,VVVVVVVVV'V'VrVV\'V'VVV\\'\\VVVVV\VVVA 

El discurso del Papa 
Una protesta de <íLíEcho,, 

de París 
P A R I S . — E l p e r i ó d i c o « L e ' E c b c . , de 

P a r í s , se h a d i r i g i d o a l G o b i e r n o 
f r a n c é s e n e l s e n t i d o de que e n v í e s u 
m á s e n é r g i c a p r o t e s t a a l G o b i e r n o so-
\ i é t i c o p o r h a b e r i n t e r f e r i d o el d i s ­
c u r s o p r o n u n c i a d o p o r el S u m o P o n ­
tíf ice el d í a del a n i v e r s a r i o de s u co­
r o n a c i ó n p o n t i f i c a l , en e l ac to de J a 
i n a u g u r a c i ó n de l a e s t a c i ó n r a d i o t e l e ­
f ó n i c a de l V a t i c a n o . 

P r o t e s t a e l p e r i ó d i c o de%que lo s So­
v ie t s , c o n l a peo r m a l a fe. t r a n s m i t i e ­
r o n a l a m i s m a h o r a y con i d é n t i c a 
l o n g i t u d de o n d a u n p r o g r a m a que 
p e r t u r b ó de *a l m o d o l a a u d i c i ó n de l 
d i s c u r s o de l P a p a , que le h i z o i n a u d i ­
b le en F r a n c i a , I n g l a t e r r a y o í r o s 
p a í s e s . 
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La industria carbonera 
La crisis de trabajo en 

Francia 
P A R I S . —Los pa t ronos mineros de Lans 

y de Garrieres han acordado proceder 
a l c ie r re de las minas en v i s t a de l a s i ­
t u a c i ó n d i f íc i l de l a i n d u s t r i a carbonera. 

Se teme que los pat ronos del depar­
t amen to del L o i r e i m i t e n esta medida, 
con lo que en el c rudo i n v i e r n o que se 
deja sent i r en esta par te de F r a n c i a , la 
s i t u a c i ó n que se c r e a r í a a numerosas fa­
m i l i a s es m u y dif íc i l . 

Se calcula que con l a d e c i s i ó n de los 
pat ronos de Lens y Garr ieres se queda­
r á n s in t r aba jo m á s de 60.000 obreros 
en paro forzoso, 
b í a n y a casado . 
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El amor es ciego 
El conde de Bethlen se 
casa secretamente con 

una judía 
B U D A P E S T . — H a c a u s a d o boy u n a 

g r a n s e n s a c i ó n e n los c í r c u l o s a r i s ­
t o c r á t i c o s de e s t a c a p i t a l l a n o t i c i a 
de haberse c e l e b r a d o hace u n o s d í a s 
l a b o d a secre ta d e l h i j o del _ p r ¡ m e r 
m i n i s t r o , conde A n d r e w B e t h l e n , c o n 
u n a b e l l í s i m a j u d í a , l l a m a d a - M a g d a ­
l e n a V i o l a , que es h i j a de u n p e r i o ­
d i s t a . 

E l m a t r i m o n i o se r e a l i z ó en secre­
t o a causa de l a o p o s i c i ó n d e l p a d r e 
de l n o v i o , f u n d a m e n t a d a en l a r e l i ­
g i ó n p r o f e s a d a p o r l a n o v i a . 

E f e c t i v a m e n t e , e l p r i m e r m i n i s t r o 
es a b i e r t a m e n t e a n t i s e m i t a . C u a n d o 
l l e g a r o n a él l o s r u m o r e s de l a b o d a 
que s u h i j o p r o y e c t a b a , e n c a r g ó a 
v a r i o s agen tes secretos p a r a que i m ­
p i d i e r a n e l m a t r i m o n i o . 

C u a n d o los agen te s d e s c u b r i e r o n el 
p a r a d e r o de los n o v i o s , é s t o s se l i a -

Loa obreros rusos 

A s a l t a n u n e x p a l a ­
c i o i m p e r i a l 

L E N I N G R A D O . - - U n a g r a n m u c h e ­
d u m b r e de obreros que en las c r u e l i s i -
maa noches de esta cap i t a l se v e í a n e n 
l a p r e c i s i ó n de tener que d o r m i r a i a 
i n t empe r i e , se h a n l anzado a l a sano ae l 
ex pa lac io i m p e r i a l , que s o l í a n ocupa r 
t a i g a s t emporadas d u r a n t e el i n v i e r n o 
los an t iguos Zares, especia lmente e l Z a r 
N i c o l á s I I . Es te pa lac io e r a conocido 
en l a H i s t o r i a con e l n o m b r e de Y a t -
ch ina . 

A l t r a t a r l a P o l i c í a de i m p e d i r e l 
asa l to se r e g i s t r a r o n sangr ien tos cho­
ques en t re e l l a y los obreros , que a le ­
g a b a n no poder consen t i r que m i e n t r a s 
el m a g n í f i c o pa lac io p e r m a n e c í a s o l i ­
t a r i o , el los t u v i e r a n que a g u a n t a r los 
r i go re s de las noches crueles a l a i n ­
t emper ie . 

I..os p e r i ó d i c o s locales t r a t a n de des­
v i r t u a r l a g r a v e d a d de estos acon tec i ­
mien tos , q u i t á n d o l e s i m p o r t a n c i a , d i ­
ciendo que l a s i t u a c i ó n es y a de l todo 
t r a n q u i l a en todo L e n i n g r a d o . 
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Política inglesa 
Ir quietud y oscilaciones 

en la Bolsa 
L O N D R E S . - Como consecuencia de l 

discurso p ronunc iado po r e l m i n i s t r o de 
Hac ienda , s e ñ o r Snowden, l a Bolsa Je 
Londres e s t á e x p e r i m e n t a n d o u n a osci -
' a c i ó n m u y v io l en t a . L o s nuevos proce-

[ c i imientos y sacrif icios que ha ind icado 
ol c i t ado m i n i s t r o h a hecho que muchos 
bols is tas se s i en t an a lgo temerosos. 

L a m a n i f e s t a c i ó n ,de esta i n t r a n q u i ­
l i d a d en e l d ine ro se ha m a n i f e s t a d a 
en l a inesperada puesta a l a v e n t a de 
uiancles cant idades de obl igaciones de 
los e m p r é s t i t o s de G u e r r a y T í t u l o s del 
Es tado , con lo que estos va lores se h a n 
v i s t o m u y depreciados. 

L A C O N F E R E N C I A N A V A L 

L O N D R E S . — E n v i s t a de l a o p o s i c i ó n 
de F r a n c i a a no querer n i o i r h a b l a r de 
i n t r o d u c i r modif icaciones en su p r o g r a ­
m a n a v a l , el m i n i s t r o de E s t a d o H e n -
derson ha dado ó r d e n e s p a r a que el t é c ­
n ico n a v a l que h a b í a sal ido p a r a P a r í s 
con el fin de i n t e n t a r u n a a p r o x i m a c i ó n , 
f r a n c o i t a l i a n a en l a c u e s t i ó n de l a p a r i ­
dad n a v a l , cese en sus oficios de med ia ­
dor. E s t a med ida del m i n i s t r o de l i s t a ­
do b r i t á n i o c es debida a l t e m o r de que 
p o r este m e d i o se pueda c o m p r o m e t e r 
de u n m o d o i r r e m i s i b l e el é x i t o de l a 
p r ó x i m a conferenc ia n a v a l . 
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Durante diez y ocho años 

E l e s p a ñ o l q u e h a 
t e n i d o s e c u e s t r a d a 

a s u h i j a 

i ' . i E N O S A J E E S , — S e ha des a i -
b i e r l o e l e s p a n t o s o s e c u e s t r o de 
u n a j o v e n e s p a ñ o l a , e n l a l o c a l i -
d a i l de P e u s l a . 

L a m u c h a c h a h a b í a s i d o e n c e ­
l l a d a p o r s u p a d r e en u n a c e l d ; \ 
de u n m e t r o p o r l ' i m e t r o s , c u a n ­
do t e n í a s i e t e a ñ o s , y n o h a s i d o 
l i b e r t a d a h a s t a h o y , d e s p u é s d e 
c u m p l i d o s l o s v e i n t i c i n c o . 

S u p a d r e , u n e s p a ñ o l l l a m a d o ' M a r ­
ce lo F e r r e r o , que p r e s e n t a b a s i n t o n í a s -
de e n a j e n a c i ó n m e n t a l , h a s i d o dete­
n i d o p o r l a P o l i c í a , a r u e g o s de l o s 
v e c i n o s , p a r a ser t r a s l a d a d o a l a c á r ­
c e l de M o n t e v i d e o . A l p r a c t i c a r su de­
t e n c i ó n y r e g i s t r a r s e s u casa se ha: 
d e s c u b i e r t o e! e n c i e r r o de l a mucha-* 
cha . E s t a , que n o sabe h a b l a r y p a r e ­
ce d i o t í z a d a , es taba c u b i e r t a c o n es­
casos h a r a p o s y se e f i c o n t r a b a en es­
tado) l a m e n t a b l e de s u c i e d a d y r e t r a ­
so f í s i c o . 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
V Í A S F R I N A R I A S . — S E C R E T A S 

Consu l t a de 13 a 1 y 4 a 7. 
P E S O , n ú m . L 
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A, A basca 1 Ruiz 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a 6, 
M u e l l e , 87. T e l é f o n o 25-13, 
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O T I O I A 
P D E 

Un sofer a punto de morir de 
un balazo 

LAS que p r e s t a r á n serv ic io d u r a n t e el 
d í a de hoy son las s igu ien tes : 

S e ñ o r O r t i z , B u r g o s . 
S e ñ o r Z a m a n i l l o , A t a r a z a n a s . 
S e ñ o r Vega , M a r t i l l o . 

C E N T R O R E C R E A T I V O Y C U L ­
T U R A L D E C A M P O O I B O 

E s t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a el p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 
18 a las ocho y m e d i a de l a noche, sur 
j e t á n d o s e a l s igu ien te o rden del d í a : 

L e c t u r a de l a M e m o r i a y cuentas . 
N o m b r a m i e n t o de cargos. 
N o m b r a m i e n t o de nueva maes t r a . 
Ruegos y p regun tas . 
N O T A . — P o r t r a t a r s e de asuntos de 

i m p o r t a n c i a re lac ionados con l a escue-
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V ino B * Y A R D ? ^ enér̂ c.0 
. , . „ . da los r econs t i ­
tuyen tes . Devue lve fuerza y sa lud a 

todas los enfermos . 

l a . se encarece a los padres de los a l u m ­
nos su p u n t u a l asis tencia. 

C O S A S D E F A M I L I A 

E n l a sa la de curas de l a calle de l a 
E n s e ñ a n z a , f uá as i s t ida en el d í a de 
a y e r de u n a c o n t u s i ó n con g r a n equi ­
mosis en e l ojo derecho y o t r a en l a es-
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P i m s \iMn. \m$M. ti a i cr i i o 
S U P E R I O R E S Y B A R A T A S 

ÜSANJA DE LLANO.-Torrelavega 
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pa lda , l a m u j e r Ange les B á r c e n a C a r -
d i n , de 30 a ñ o s de edad, c i g a n e r a de 
o ü e i o . 

L a s lesiones que presentaban le fue­
r o n p roduc idas en su d o m i c i l i o . F.1 apun­
t o pase a l Juzgado m u n i c i p a l de l Oeste. 

L A S C A I D A S 

A consecuencia de el las se p r e s t ó 
a s i s t enc ia aye r en l a Casa de Socorro a 
las personas s iguientes de las lesiones 
que se c i t a n : 

M a n u e l F e r n á n d e z , de 36 a ñ o s , m e c á ­
n i c o , de u n a he r ida con tusa en el codo 
derecho. E n el ga ra je de Castellanos. 

J u l i a G n r c i a L l a m a , de 8 a ñ o s , de l a 
f r a c t u r a de l an tebrazo i zqu ie rdo po r su 
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E n c u é n t r a s e en S a n t a n d e r el se-
r í o r i n s p e c t o r del B a n c o H i p o t e ­
c a r i o de E s p a ñ a . P a r a c o n s u l t a s y 
o p e r a c i o n e s , d i r i g i r s e a d e n Ro­
b e r t o B u s ' a m a n l e , W a d - R a s 5. 

T e l é f o n o , 1605. 
t e r c i o i n f e r i o r . Se c a y ó en u n pueblo de 
l a p r o v i n e ' a . 

I s m a e l Za ragoza Pol ientes , de 45 a ñ o s , 
de u n a fue r t e c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n 
f r o n t a l y o t r a en l a cadera derecha. 
A causa de u n r e s b a l ó n . 

T o r i b i o San E m e t e r i o C i f r i á n . de 20 
a ñ o s , de u n a c o n t u s i ó n en el mus lo i z ­
q u i e r d o . 

P O R O T R A S C A U S A S 

T a m b i é n se p r e s t ó l a n a t u r a l as is ten­
c i a en l a c l í n i c a de u r g e n c i a m u n i c i p a l 
a las personas que se c i t a n : 

J u a n D í a z S e t i é n . de 27 a ñ o s , de una 
h e r i d a inc i sa erf el dedo p u l g a r de l a 
m a n o derecha. Se l a o c a s i o n ó con u n a 
n a v a j a . 

J o s é L u i s de l a H o z F e r n á n d e z , de 19 
a ñ o s , de u n a h e r i d a inc i sa en el dedo 
p u l g a r de l a m a n o izou ie rda . R--* r n r t ó . 

M a r í a del C a r m e n Zapa te ro R o d r i g o , 
«le 7 a ñ o s , de u n a c o n t u s i ó n en l a r o d i ­
l l a i zqu ie rda . L a d i e ron con u n a p iedra 
e n l a P l a z a de l a L i b e r t a d . 

T A L L A Y R E C O N O C n i I E X T O 

A las nueve de l a m a ñ a n a de h o y se 
c o n s t i t u i r á n las c u a t r o secciones n s r a 
t f J l a y r econoc imien to de los qu in tos del 
r e e m p l a z o a c t u a l . 

F A R M A C I A S ] D i c h a s secciones q u e d a r á n es tableci ­
das: l a p r i m e r a en el A y u n t a m i e n t o -
l a segunda en l a calle del Sol, 13; l a 
t e r c e r a en Ruamenor , 35, y l a c u a r t a 
en L a A l b e r i c i a . 

S U C E S O R A R O 
F u l a cal lo del Genera l E s p a r t e r o se 

p rodu jo en l a m a ñ a n a de ayer , de once 
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Esa tos t a n moles ta que a l acostarse 
y l evan ta r se suf ren los furaadon-s, 
se c a l m a con P A S T I L L A S C R E S P O . 
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y m e d i a a doce, g r a n revuelo pe r ha ­
berse p roduc ido u n r a r o suceso que has­
t a e l m o m e n t o presente no ha t en ido 
e x p l i c a c i ó n j u s t i ñ e a d a . 

E l s ó f e r J o a q u í n Samaniego esperaba, 
sentado en un a u t o m ó v i l del Gara j e 
M o n t a ñ a , a que bajase de l a casa n ú m e ­
r o 9 de l a cal le del Genera l E s p a r t e r o 
u n d i s t i n g u i d o m é d i c o , que h a b í a sub i ­
do a v i s i t a r a u n paciente . 

D e p r o n t o , Samaniego, que l e í a u n 
p e r i ó d i c o , s i n t i ó u n golpe en e l c r i s t a l 
del pa rabr i sas y pudo perca ta rse i n m e ­
d i a t a m e n t e de que h a b í a sido pe r fo rado 
por u n p r o y e c t i l , que f u é a alujarse a l 
i n t e r i o r del v e h í c u l o , s eguramen te en 
el e n t r i p a d o de u n baquet . 

Pe rca tados lo^ t r a n s e ú n t e s d s l suce­
so, se a g r u p a r o n en t o r n o del «"auto» 
comen tando lo o c u r r i d o , que pudo cos­
t a r l a v i d a del s ó f e r mencionado, y a 
que l a b a l a ( t a l t u v o que ser; le p a s ó 
rozando l a cabeza. 

J o a o u í n Samaniego d i ó cuen ta de l o 
sucedido a l a P o l i c í a , l a que d i ó comien­
zo a las pe r t inen tes inves t igaciones , que 
has ta l a fecha no h a n dado resu l tado 
a lguno . 

A u n q u e se s o s p e c h ó que el d ioparo 
h u b i e r a sido hecho de a r r i b a a atoajo^ 
es decir , desde a lgnín b a l c ó n o ven tana , 
esto debe descartarse, y a que e l t r o z o 
•:le c r i s t a l del disco ab i e r to po r el p r o ­
y e c t i l f u é encon t r ado e n l a p a r t e t r a ­
sera del i n t e r i o r del coche. 

Ce lebramos que el m e c á n i c o J o a q u í n 
resul tase i leso. 

E N P ü C ñ S L I N E A S 

T í o s d í a s de r e c l u s i i - n p a r a i n ­
f i n i d a d do m u j e r e s . ¡ A s í , c o m u s u e ­
n a ! Y h a s t a e s í á b a m o s p o r d e c i r 
que p a r a a í g u n o s h o m b r e s . 

¿ H a n l e í d o u s l e d o s e l p r i m e r a r ­
t í c u l o d e l b a n d o d e l a l c a l d e r e l a ­
c i o n a d o c o n l a s j u e r g a s de C a r n a ­
v a l q u e c u m i e n z a n h o y ? ¿ N o ? P u e s 
d i c e a s í : 

"Se p r o h i b e t e r m i n a n t e m e n t e e l 
u s o de c a r e t a , a n t i f a z , m a t e r i a s c o -
i o r a n t e s de c u a l q u i e r c l a s e o a d i -
t a m o n i o s p o s t i z o s q u e e n f o r m a 
a l g u n a o c u l t e n o d c s i i y u r e n e l r o s -
I r c , e t c . , e t c . " 

¡ Y , a v e r q u é p a s a ! 
P e r o l a c o s a n o es p a r a a l a r ­

m a r s e . S o n t a n s ó l o t r e s d í a s . 
E n é l d o m i n g o de P i ñ a t a p u e d e n 

n u e s t r a s m u j e r e s v o l v e r a l u s o d e l 
• • c h o r i z o " , e l n e g r o - h u m o e n l a s 
c e j a s , p o s t a ñ a s y l o s l u n a r e s . . . y 
a l g u n o s " p o r a " a m a n e j a r l a s t e ­
n a c i l l a s de o n d u l a r e l p e l o . 

¡ ¡ A u n q u e M o m o s a l g a g a n a n d o 
t o d a s l a s f e c h a s d e l a ñ o , q u e d i j o 
F í g a r o , y a l o s q u e n o se d i s f r a ­

z a n l e s q u e d e n p a r a s e r c o n o c i d o s 
s ó l o l o s t r e s d í a s de C a r n e s t o l e n -
d f l s ü 
WVWWWWWWWWWWWWXWWWWWWVWVM 

R ecomendamos 
V e a u s t e d l a p rec iosa y n u e v a c o l e c c i ó n 
de zupu tos que, p a r a la .••mporaUa., p re­

sen ta en sus escaparates 
« E L D O S B E M ^ Y O " 

P U E R T A L A 8 I K R B A , 2 
V W W V W V W W W W V W W W W / V v V W \ V W V w w w w -

V i d a G brera 
S O C I E D A D D E A S E R R A D O ­
R E S M E C A N I C O S , S I M I L A ­
R E S Y MOZOS D E A L M A C E N 

E s t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a general 
el mar tes , d í a 17 del ac tua l , a las siete 
do l a t a rde . 

P o r ser los asuntos a t r a t a r de g r a n 
i m p o r t a n c i a , se ruega l a m á s p u n t u a l 
asistencia, i m p o n i é n d o s e el co r r ec t i vo 
acordado a l c o m p a ñ e r o que no asista.— 
L a Direct iva. 

D E L A 

I n f c r m a c i ó i m a r í t i m a . 

Ante la crítica situación de 
nuestros pescadores 

N U E V O R E P A H T O 

Ánt 'd la t r i s ' e s i t u a c i ó n e ^ o n ó n i n 
p o r l a que a t r a v i e s a n en la acU;a i -
d a d , p o r d i s t i n t a s causas , los pesca­
dores de n u e s t r o C a b i l d o , p a r t i c u l a r ­
m e n t e p o r l a escasez de pesca en 
n u e s t r o i i t o r a l y p o r los t r e m e n d o s y 
p e r s i s t e n t e s t e m p o r a l e s , m a ñ a n a , l u ­
nes, se l i a r á u n n u e v o r e p a r t o p o r e l 
G r e m i o , q u e s u m a r á en t o t a l m í a s 
22.000 pesetas . 

F.n el p r ó x i m o n ú m e r o nos ocupa ­
r e m o s c o n l a a t e n c i ó n que e l lo m e r e ­
ce de esta i n t e r e s a n t e c u e s t i ó n . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

F u é e s c a s o e n ^1 d í a de a y e r . S o ­
l a m e n t e e n t r a r o n l o s v a p o r e s " G i -
j ó n " . de G - i j ó n , c o n c a r g a g e n e r a l , 
y " C a l d e r ó n " , do B i l b a o , t a m b i é n 
c o n c a r g a g e n e r a l . 

So d o s p a c b a r o n l o s s i g u i o n t o s : 
' A f r a d i r " ' , p a r a G i j ó n . e n l a s l r e . 
' C a l d e r ó n " , p a r a F e r r o l , c o n c a r ­

g a g e n e r a l . 
" C a b o C a r v o e i r o " . p a r a B a r c e l o ­

n a . COQ c a r g a g e n e r a ! . 
" R o s a r i o " , p a r a G i j o n , e n l a s l r e . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 2 ' 3 0 y ( . 2 , 5 2 . 
B a j a m a r e s : m . S'Ad y t . 9 ' 1 0 . 
C o e f i c i e n t e s . 58 m . y 6 1 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

E L T I E m P O E!\l E S P A Ñ A 

E n l a s o f i c i n a s de l a C o m a n d a n ­
c i a <le M a r i n a se r e c i b i e r o n a y e r 
l o s s i g u i e n t e s d e s p a c h o s t e l e g r á f i ­
c o s r e l a c i o n a d o s c o n e l e s t a d o a c ­
t u a l d e l t i e m p o en3 l a p e n í n s u l a : 

P i n t o d p i S e m á f o r o de C a b o M a -
y o t : " A l t u r a b a r o m é t r i c a , 7 0 3 . T e r -
m O m e t r o , 9 . V i e n t o N o r t e f r e s c o . 

g r u e s a d e l m i s m o v i e n t o . C i e ­
lo y h o r i z o n t e s c h u b a s c o s o s . 

I>- ' i O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
"1 o n i a m e n t é se a l e j a l a d e p r e s i ó n 
a t m o s f é r i c a q u e a q u í i n í l u í a . A ú n 
se o b s e r v a n v i e n t o s a r r a c h a d o s d e l 
N o r t e , c h u b a s c o s y m a r e j a d a , t e n ­
d i e n d o a d i s m i n u i r l a i n t e n s i d a d . " 

D e l M o n t e T g u e l d o de S a n S e b a s ­
t i á n y d e l O b s e r v a t o r i o d e M a d r i d 
no s é r e c i b i e r o n c o m u n i c a c i o n e s r e ­
l a c i o n a d a s c o n el e s t a d o d e l t i e m p o . 

L A P E S C A EW S A N T A N D E R 
S i g u e l a c r i s i s de p e s c a d o e n l a 

p o b l a c i ó n , a u m e n t a d a c o n s i d e r a b l e ­
m e n t e p o r n o s a l i r a l a s f a e n a s de 
I?. m a r l o s p e s c a d o r e s de n u e s t r o 
C a b i l d o , a c a u s a p r i n c i p a l m e n t e d e l 
t e m p o r a l r e i n a n t e . 

E l p e s c a d o q u e se v e n d i ó a v e r 
en l o s d e s p a c h o s de l o s m e r c a d o s 
y e n l o s p u e s U t s p a r t i c u l a r e s se 
h i z o a p r e c i o s m u y e l e v a d o s . 

S I T U A C I O N D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

De F r a n c i s c o G a r c í a : 
" R i t a G a r c í a " , l l e g ó e l 7 de febrero 

a C á r d : f f . 
« M a g d a l e n a R . de G a r c í a > , s a l i ó el 

13 de B i l b a o p a r a M i d d l e s b r o u ^ h . 
C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a : 

« P e ñ a L a b r a » , en L i s b o a . 
« P e ñ a R o c í a s » , en A v i l e s . 

De A n g e l P é r e z : 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en S a n t a n d e r 
« A l f o n s o P é r e z » , en S a n t a n d e r . 

V a p o r e s tíe L u i s L i a ñ o r 
«To»;^,.. en B i l b a o . 
"Esles" , en G i j ó n 
" C a n t a b r i a " , en viaje a G la sgow. 

G R I P 
Ei enfermo queda que­
brantado, sin energías 
ni vigor alguno, ein ga­
nas de comer y expues­
to a una gravísima ro-

caída 
S i queréis regenerar 
pronto vuestro organis­
mo, recobrar el apetito 
y las fuerzas, toma i 
el poderoso reconstitu­

yente 

que es de todos el tóri-
co preferido para com­

batir el agotamiento 

Aprobado por la Real Academia 
de Medicina 

Cerca de medio siglo de éx i to crectei.te 

S A N T A N D E R 

S U C U R S A L E S : A l a r d-^l Rey, ! 
A s t i l l e r o , A s t o r g a , B a r r u e l o de ^ 
S a n t u l l á n , B u r g o s , C a b e z ó n do l a 4> 
Sal , C o r v e r a del R í o de Pisoerga , T 
C i s t i e r n a . C i u d a d R o d r i g o , F r ó -
m i s t a , Gu l jue lo , L a B a ñ e z a , L a -
redo, L e ó n , L lanes , Paredes de 
N a v a , F o n f e r r a d a , Potes , Bama^ 
les, Relnosa , S a h a g ú n , Salair an-
ca. Salas de los I n f a n t e s , í - an-
t o ñ a . Sida y a , T o r r e l a v e g a , U n -
quera . Va lenc i a de D o n J u a a y 

V i l l a d i e g o . 

C a p i t a l 15.000.000 p i p i 
Desembolsado . . . 8.400.000 » 
F o n d o reserva . . . 13.600.000 » 
C U E N T A S C O R R I E N T E S r l a 
v i s t a . 2-50 po r 100 de i n t e r é s 
anua l . D E P O S I T O S : a t r e s me­
ses, 3-50 po r 100 de i n t e r é s 
a n u a l ; a seis meses, 4 po r 100 

de i n t e r é s anua l . 
C A J A D E A H O R R O S 

A l a v i s t a . 3-50 p o r 100 de l a te - ^ 
r é s anua l , has ta 25.000 j i e s f í a s . 

C A R T I L L A S E S P E C I A L E S 
Disponib le , con p reav i so de echo 
dias, 4 po r 100 de i n t e r é s a r . j a l . 

has; a 10.000 pesetas. 
C r é d i t o s en cuenta c o r r i e n t e so­
bre va lo res y personales. Giros, £ 
c a r t a s de c r é d i t o , d e á o u e n t o y 
n e g o c i a c i ó n de l e t r a s d o c u r i e n -
t a r i a s o s imples, ' aceptaciooefl, 
domic i l i ac iones , p r é s t a m o s so^re 
m e r c a d e r í a s en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , 
e t c é t e r a ; n e g o c i a c i ó n de mone­
das ex t r an j e ra s , a f i anzamien to 
de cambios de las mi smas , c i en* 
tas cor r ien tes en ellas, e t c é t e r a ; 
cupones, amor t i zac iones y con­
versiones. Operaciones en todas 
las Bolsas . D e p ó s i t o de valores-
Caja de segur idad pa ra p a r t i c u ­
lares. D i r e c c i ó n t e l e g r á l i c a y ^ j 

l e f ó n l c a : « M E R C A N T I L » . % 
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O 

S Í . \ O K I D 

pter ior . serle F 
E 
D 
C 
B 
A 
G > * yj y H 

.pjort lzable 1928. 3 ' / * . . . 
> > 4 V - . . 
> > 4,50 0/0... 

u n o r í i a a b l e 1920. F 

DIA 13 DIA 14 

> 
> 
> 

> 
1917 
1926 

E 
D 
C 
B 
A 

5 0/0 
l i b r e . 

1927 (c. i . ) 
1927 (a. L ) 
1929 

64 00: 
64 C0 
64 00¡ 
65 00 
65 00 
65 00 
65 00 
66 00 
83 0J 
87 25 
00 00 
88 3ó 
88 35 
83 35 
88 S5 
88 35 
83 50 

I 
97 eo 
81 00 
97 CO 
97 25 

I 

64 25 
61 50 
6-1 50 
65 25 
65 25 
65 25 
65 25 
6 ) iQ 
82 50 
87 25 
CO 00 
00 0 -
00 00 
83 35 
88 35 
88 3 V 
03 00 

97 25 
81 00 
97 50 
97 25 

170 00 165 CO 
l 

96 10 00 00 
86 £0 00 00 

> j.&¿,a 
gonofl oro de T e s o r e r í a , 

6 por 100 
Deuda F e r r o v i a r i a , 4 y 

medio po r 100 
Idém i d . 5 p o r 100 
Hidrográf ica del E b r o , 

6 por 100 97 75 00 C0 
Idem Id . 5 po r 100 00 00 00 00 

C é d u l a s 
B Hipotecar io , 4 po r 100. 91 50 Q0 C0 
Idem i d . 5 p o r 100 -.99 75 9d 25 
Idem Id . 5 1,2 p o r 100... 030 00 103 80 
Idem i d . 6 po r 100 1108 00 108 00 
Banco de C r é d i t o L o c a l , ) ( 

6 por 100 95 40 95 4') 
Idem 5 y medio po r 100. 00 00 ; 0 ) 00 
Id. 5 V ( I n t e r p r o v i n c i a l ) | 00 0 3 / 00 03 

Acc iones 
Banco de E s p a ñ a 
B. H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . 
B. E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . 
Banco C e n t r a l 
Tabacos 
Onro-Fel^uera 
/Lzucarera 
Telefónica (p re fe ren te s ) . 
Norte 
Alicante 
Monopolio de P e t r ó l e o s . . . 
Petrolillos 
Hid roe léc t r i ca E s p a ñ o l a . . 
/überchcs 
Explosivos 
Chades 

Obl igac iones 
Arucarera ( s i n e s tamp. ) 
Alicantes, p r i m e r a 
Nortes, p r i m e r a 
Asturias, p r i m e r a 
Norte. 6 po r 100 
Asturiana M i n a s , 1919. . . 
Wem Jd. 1920 
Jkm Id . 1926 
Mem Id . 1929 
Ponfcrrada. 6 p o r 100 . . . 
fabrica de M i e r e s 
Telefónicas. 5 y m e d i o . . . 
^ c o a , P a r í s . , m á x i m o . 

Librea * 

'577 00 
0 0 ) 00 
293 00 

j (J5 00 
228 00 

89 50 
65 50! 

107 C0 
440 00 
3 6 2 : 0 ) 
117 50 

43 10 
C00 00 
: 0 ) 00 
655 00 
012 00 

579 03 
0Ü0 00 
3 0 ) 00 

00 00 
000 00 

91 CU 
6 i 75 

107 00 
448 00 
3 i 5 00 
118 03 

45 00 
2 , 9 03 

96 C0 
7 0 ) 00 
0C0 00 

C0 00 00 00 
300 00 298 CO 

66 50 00 00 
C0 0 ) 00 i 0 
99 00 99 00 
99 50 00 00 
00 00 0 )0 00 
99 50 99 £0 

m i m m o . 
m á x i m o . 

(v.,? m í n i m o . 
m á x i m o . 

* m í n i m o . 
m á x i m o . 

. . * m í n i m o . 
^ m á x i m o . 

m í n i m o . 
' ran 

fcl 

icos suizos., m á x i m o . 
m í n i m o . 

S&s m á x i m o . 
* , m í n i m o . 

00 03 
0 ) 00 
C0 'O 
95 0 ) 
40 15' 
4(1 15' 
49 ao 
49 80 
10 25 
10 25' 

2 4375 2 4375 
2 4375 2 4375 

53 65, 53 65 
53 65 5:'. 65 

197 70 197 70 
197 70 197 70 

42 75 142 75 
142 75 142 75 

I 

00 0 ) 
00 00 
00 01 
00 00 
43 15 
40 15 
49 80 
49 8 ) 
10 25 
10 25 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) 
A m o r t i z a b l e , 1920. p a r t í 

> 1917 > 
> 1926 > 
> 1927 ( c L ) 
* 1927 (c . i . ) 

> 1929 
Acc iones 

N o r t e ; 
A l i c a n t e " 
Anda luces 
E x p l o s i v o s 
Chades ' 
P e t r o n i l o s .......'.'.* 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren te s ) . 

Obl igac iones 
N o r t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 p o r 100 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
Va lenc ianas N o r t e 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 p o r 100 
Anda luces , 1.», 3 oft fijo.. 
I d e m 6 po r 100 
I d e m 4 y med io p o r 100 

( B o b a d i l l a s ) 
T r a s a t l á n t i c a s , 5 1 2 , 1S25 
I d e m . 6 p o r 100 , '1920 . . . 
I d e m 6 po r 100. 1922. . . 
I d e m 6 per 100, 1926. . . 
Sur ias , 7 po r 100 
I d e m 6 p o r 100 ( B o n o s ) . 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i b r a s 
M a r c o s 
D ó l l a r s 
F r a n c o s suizos 
F rancos belgas 
L i r a s 
F l o r i n e s 

DIA 13 DIA 14 

01 C0 
88 50 
00 00 
00 00 
81 10 
98 SO 
00 00 

oo:co 

84 00 
CO'OÓ 
81 50 
98 20 
&8 25 

88 05 90 6 i ' 
72 60 76 80 
28 50 3 ) 75 

131 25143 50 
640 00 612 00 
8 ' 0 00 90 ) 00 
106 8 5 l C i i 75 

66 
93 
66 
96 
63 
97 

, 40 
: v 

" 47 
00 
00 
00 
00 

000 
00 

| 00 
i 00 

000 
o 

000 
000 

00 
00 

25| 67 
5010o 
00' 66 
75| 98 
00 64 
85. 99 
col 10 
50, 00 

00 51 
co oo 
C0 ( 0 
00 00 
00 Oj 
CO CH n < 
00 300 
•0 00 
00 00 
00 0 
00 o 
00 003 
oooco 
00 00 
00, 00 

50 
50 
60 
50 
00 
25 
50 
C0 

00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
0C 
00 , 
00 
CO 
00 I 
o; 

S A N T A N D E R 

G R A N D E S B A I L E S D E M A S C A R A S los d í a s 15, 17, 22, de 5 a 9 y med i a . 
A m e n i z a d o s p o r una g r a n orques ta . Grandes regalos pa ra s e ñ o r i t a s . Obse­
quio de « E l Pa lac io de las Medias* . E n t r a d a de cabal lero , 2.50 pesetas. 

_ N o t a : . A l q u i l e r de t r a j e s y v e n í a de c o d f f e t i , se rpent inas , etc. 

C o n 9 6 0 0 E x p o s i t o r e s 

de 1 6 0 0 G r u p o s 

de M e r c a n c í a s 

F o n d o s u ú b i i e c s : 

D e u d a A m o i ; t í z h b ! e ¡ 3 p o r fCO, 1938, 
a 06.1)5 p o i ' 1: 0; pesetas 100,003. 

I d e m í d e m , 5 p o r 100, 1Ü27, S I , %a 
'•' í . ? 0 p o i ' 100; p es e: a s 30. CÜÜ. 

A c c i o n e s : 
S. A . K lec f ca do Vfesgo n ¡••vas) , a 

515 pesetas u n a ; a c r i o l l e s , 20. 
O b l i g a c i o n e s : 

S. A . A tbe rcb t ! , 0 p o r 100, a 90 pfa 
ICO; pesetas 10.01/1. 

D E B I L B A O 
A c c i o n e s : 

B a n c o de ü i l i - a n . a 1.775 
l l a n c o de V i z e a y a j ;! I 595. 
I d e m de í d e m . H , a í' o. 
V. {.. M a d l i d , Z a r a g o z a y A l h i ü ü e , 

f i n . a ; ; ; : ) . 
I d e m d e l N o r l e de H s p a ñ a , fin, á 

a '.50. 
I d e m de L a Robla ' , a 620. 
H i d r o e l é c t r i c a l £ s p a f i b l a , nuevas , a 

770. 
O mu pa n í a de gSegUTOS <!.a A u i n i a " , 

a 5< 
A l t o s H o r a is d - V i / - . i v . i . ;< 116; 
S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e ) , a 85. 
D u r o I - ' e lyno ia . fin, a 91. 
P a p e l e r a E s p a n o ' a , a 167,50. 
T ' n i ó n R é s i á e r a M K p a ñ n ' a , a 20. 
U n i ó n B s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , fin, 

a 700. 

O b l i g a c i o n e s : 
F . i.'., de l N o r l e de E s p a ñ a , p r i m e r a , 

é 67. 
I d e m del X m t e «le V a l e n c i a n a s . 550 

pop 100, a ?••). 
I ' A l t o s H o r n o s de V i z - a v a . (} p o r 10f». 

a m . 

La 
e L e i p z i g 

P r i m a v e r a 1 9 3 1 

es la única ocasión de orien­
tación para Comerciantes e 
industriales. 

Del 1 al 7 de Marzo 
Informes: para viajes e c o n ó m i c o s , al represen­
tante honorario: 

HOLKE, SCH^lEIOT & C o . - B I L B A O 

B a r r o e t a A l d a m a r , 2 

^\\\^VVV\VVV\^\V\VVVVVVV\VV^VVVVVVV>VVVV^VVVVVVV\V\VVVVVVVVVVVVVVVVVVV\V\VV 

r o EDO 
s o x M A R A V I U A 

L o s c o r t e s e s c a s o s d e c a m i s e r í a 
Q U E T A N B U E N A A P L I C A C I O N T I E N E N P A Í Í A B U U -
S I T A S . D E L A N T A L E S , T R A J E S , P I J A M A S V O T R O S 
U S O S D E G R A N P R O V E C H O , S E V E N D E N . C O M O 
T O D O S L O S A S OS, S O L O D U R A N T E Q U I N C E D I A S 

InU-rcsa B las s e ñ o r a s h a c n d o s a s a p r o v e c h a r esta opor tun l r t ad pa ra o b t e n e i . 
po r poco d inero , cosas h-jnUas y excelentes. 

T A M B I E N O F R E C E M O S E N M U Y B U E N A S C O N D I C I O N E S : 
T O A L L A S , fe lpa , de 4,50 a J> ptas. , y de c r e p é , de 2,25 a 1,50 p í a s . 
C A I A F / n . V E S , Hilo pa ro , t r e s pares, a 9 p tas . ; 3 i d . , a 4.50, y ¿ i d , 7,50. 
< \ •.:(•-.. T A S se f to r* e x t r a , v. 2,50 y 3,50 p tas . 
C O L C i - A S . dp 12 p tas . a 7.50. 
M A N T A S lana, M a l l o r q u í n a s , de 22 p tas . a 11 , y de A l g o d ó n super io r , de 

6 pesetas a 3,90. 
R E T A L E S , p rop ios p a r a ba tas de s e ñ o r a , desde 1.75. 
M A N T E L E R I A S enlor , m c d c i n a s . seis cubier tos , a 7,50. 
J E R S E V S y C H A Q U E T A S s e ñ o r a y n i ñ o s , con 30 po r 100 de d . seuento . 
C A M t S F J A S fina' , pa ra r a b a l l e r o y nifios. a proeios m u y b a r u l n ^ . 
S A B A N >S y F U N D A S , confeccionadas y p o r m e t r o s , c o n 20 pe r 100 de 

descuento, 
R E T O R T A S D E H I L O P U R O , desde 3 p tas . y 
L I Q U I D A M O S todas las exis tencias d<' ropas confeccionadas de s e ñ o r a 

caba l le ro y n i ñ o s , c o n 25 po r 100 de descuento. 

DURANTE ESTOS DIAS TODAS LAS VENTAS SERAN DE RIGUROSO CGMTADO 
PRINCIPE, 

m m - M. i i v i i 
8 

Sucursal: 3LANCA, 5 

R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o p a r a S a n t a n d e r y su p r e v i n c i a : 
D o n R a m ó n M é n d e z de l C a m p o . — F l o r i d a , n ú m e r o 18. 

O L C s 
I C T O 

EN 

Q n c e r o f o s f a t o de C a l y C R E O S O T A L . 
C a t a r r o s b r o n c e - p u l m o n a r e s , B r o n q u i t i s , 
A s m a . A u x i l i a r v a l i o s o e n t u b e r c u l o s l í ; . 

No, i r r i t a e l i n t e s t i n o c o m o l a c r e o s o t a . 

F A R M A C I A S . — P o r m a y o r : S A N B E R N A R D O , 4 1 ( M A D R I D ) 

S o o r e l a s m i s m a s s e c o n c e d e n p r é s t a m o s h a s t a c i n c u e n t a a ñ o s , 
a d m i t i e n d o r e e m b o l s o s a n t i c i o a d o s . P r é s t a m o s s o b r e f i n c a s r ú s t i ­
cas , u r b a n a s y de n u e v a c o n s t r u c c i ó n . A g e n c i a de p r é s t a m o s p a r a 
e l B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A . R o b e r t o B u s t a m a n t e . W a d -

R á s , 5 . T e l é f o n o 1 6 - 0 6 . 

« ^ W W W W W W W V V V V V V V W W V W W W W W V W V W W W I 
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CLASIFICADA POR SECCIONES 

A L Q U I L E R de d i s f r aces y ¡ 
m a n t o n e s de . M a n i l a . G r a n 
e x p o s i c i ó n . L a s ú l t i m a s i l p p j 
vedades en t r a j e s de m á s c a ­
r a s . V e n í a de c o n f e t t i , ser­
p e n t i n a s y o t r o s o b j e t o s I m -
m o r í s l i c o s . «Al t o d o de Oca­
s i ó n " , T a b l e r o s , 3. T e l é f o ­
n o , 184). 

Q U E D A N 250.000 m e t r o s 
c u a d r a d o s de e s p l é n d i d a s 
p r a d e r í a s , p r ó x i r n a f t esta­
c i ó n O r e j o ( S a n t a n d e r ) . 
E s c r i b i r a « P u s a » . A p a r t a ­
do 103. B i l b a o . 

S-E V E N D E m á q u i n a gaseo­
sas d e b o l a y s i fones . I n ­
f o r m e s , es ta A d m i n i s t i a c i ó n . 

eu ropeos , a m e r i c a n o s ; r e p a ­
r a c i o n e s r á p i d a s , r i g u r o s a ­
m e n t e g a r a n t i z a d a s , ú n i c a 
e s p e c i a l i d a d , g r a n e x p e r i e n ­
c i a . M o s t e r i n . L o p e de V e g a , 
15. T e l é f o n o , 2348. 

P i ANO u s a d o . 400 p t a s . 
F r a n c é s , s e m i n u e v o , 1.000. 
R u a m a y o r , 17 ( A f i n a d o r e s -
R e p a r a d o r e s ) . 

t i A S C U L A S Y B A L A N 2 A 3 . 

• ' « a t a s a l contac lo y a p í a 
;oa. D e p a r t a m e n t o espe<--l&í 
| ¿ r e p a r a c i o n e s . C o n s t j u c -
' o r a Jdcn ta f l eM. , sa.y* I f s -
farboo V i a l 

m I L C O M E R C I O «La 
M i r a , A t a r a z a n a s , 1, se r*-
s í b i ó y a e l g r a n d i o s o e u r ü -
4o de b i s u t e r í a y o b i « t O i 
' S c t a s í a p a r a r e g a l o s . 

C A S A P A C O . G r a n d e s f a n 
>affías a b r i g o s s e ñ o r a , desde 
( pese tas m e t r o . A s t r a k a u e s , 
• i i o s , c a n a l ó * . C o m p a ñ í a , 11 

A U T O M O V I L I S T A S — R a d i a ­
d o r e s p a r a a u t o m ó v i l e s , 
a v i a c i ó n , t r a c t o r e s , m á q u i ­
n a s , n i d o s todos s i s t emas 

C A J A C A U D A L E S m a r » ! , 
r e f r a c t a r i a f uego , e o m í n u * -
y a , se r e n d e . P u e d e t ra t«<r*« 
« a t a A d m l n i s t r a c i ó H 

l a A d m i n i s t r a c i ó a 
p e r i ó d i c o . 

á a .eslg 

SI N E C E S I T A u s t e d encar ­
g a r u n p r e s u s , r e c u e r d e ios 
t a l l e r e s de E D I T O R I A L 
M O N T A Ñ E S A , S. A . , 
c a l l e de S a n J o s é , n ú m . 19. 

/VVVVlíVVWVXVVVVV'VVVVVVVVVVVVVl'VVVí 

C A D A j P A L A B f U l 
• 

ex te rna? . P r i m e r a E n s e ñ a n • 
za. B a c h i ü e r a i o , C o m e r c i o ' 1 
T a q u i g r a f í a , i M e c a n o g r a f í a " I 
I d i o m a s : f r a n c é s , i n g l é s a iel • 
m á n , i t a l i a n o . " 2 

ÜJ ftít-Tíie saeíríí. Triturs* 
Q W m . - DeairAentácri i . 

Represen tan te : JCSfiJ H A R I A 
B A R B O S A . Cisneroa. 7, ee-

gundo . T e l é f o n o 1297, 

PISOS p r i n c i p a l , c o n esp.a; 
c iosa h u e r t a , y s e g u n d o , 
m u y a m p l i o s , soleados, a l -
q u i l a n s e a p r e c i o s e c o n ó m i ­
cos. I n f o r m a r á n , a v e n i d a 
R e i n a V i c t o r i a , 3, p o i t e r í a . 

ftVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVU* 
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P A P E L P A R A E N V O L V E D 
ee v e n d e , p o r a r r o b a s , e i 

C O M E R C I O P R A C T I C O (p re ­
p a r a c i ó n pocos meses ) . Con­
t a b i l i d a d . C á l c u l o s m e r c a m i -
les. I n g l é s . F r a n c é s . Co­
r r e s p o n d e n c i a . M e c a n o g r a ­
f í a . O r t o g r a f í a . C a ' i g r a l í a . 
P r e c i o s m ó d i c o s . T a b l e r o s , 4, 
t e r c e r o . 

D E S E O m a t r i m o n i o s i n hl-
j o s , g u a r d i a c i v i l r e t i r a d o 
p a r a g u a r d a r finca cerca ca l 
p i t a l . I n f o r m a n , e s t a A d m i -
n i s t r a c i ó n . 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
V I S I T A C I O N F . TOLOSA, 
P r o f e s o r a en p a r t o s ; p r a c t i -
c a n t e , m a s a j i s t a . Hospeda je 
e m b a r a z a d a s . F l o r i d a , 7, 4. 

' V W W W V W W W W V \ V V W W V V W V 1 A ' V V 

GRAN PENSIONADO C C 
L E G I O . Stas. de R o d r í g u e z , 
Sautüóla, í> (antes 5 ) . In­
ternas, mcdiopensionisias, 

E D i T O R ? A L MONTAÑESA 
3 . A.—No s o l a m e n t e edi ta 

L A V O Z D E CANTABRíA, 
sino que también dispone da 
per fec tos t a l l e r e s p a r a t o d « 
slaae de trabajos de í m p r e i i ' 
tm. San Josá, número i f . 

1 • • • • ^ ^ * ^ ^ * ^ ^ « < t ^ ^ > ^ M ^ ^ » * ^ ^ * ^ M > ^ 

C o m p a g n l e G e n e r a l a T r a n s a t l a n t í q u a 

ores Correos Francese 
K^VPIDOS A C U A T R O H E L I C E S p a r a 

E n a lgunos v ia jes se e f e c t u a r á !a escala de G A L V E S T O N (Es t ados U n i d o s ) . 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R , EL , 33 D E C A D A M E S 

« M E X 1 Q U E » , e l 23 de f eb re ro de 1931. 
« E S P A G N E » , e l 22 de m a r z o . 

P R E C I O S D E T E R C E R A O R D I N A R I A ( i n r h n d o s los impues tos ) 
P a r a H a b a n a . P a r a V e r a c r n z . 

• P t a s . C t s . F f e i » Cts . 
E n e l « C U B A » 655 25 598 50 
E n los d e m á s buques de l a C o m p a ñ í a 5 i 5 25 583 50 

V I A J E S F R E C U E N T E S , R A P I D O S Y D I R E C T O S A E L H A V R E ( F R A N ­
C I A ) Y A P L Y M O L T H ( I N G L A T E R R A ) 

E s t o s hermosos buques d i sponen de camaro tes de ' 4, 6 y 8 l i t e r a s , c o n 
l avabos de a g u a co r r i en t e , a m p l i o s salones y comedores con se rv ic io de ca­
m a r e r o s y cocineros e s p a ñ o l e s p a r a los s e ñ o r e s pasajeros de t e r c e r a o r d i n a r i a . 

P a r a rese rva de pasaje y ca rga , cua lqu ie r i n f o r m e que in terese a los p a ­
sajeros p a r a H A B A N A y V E R A C R U Z y deta l les do todos los se rv ic ios de 
es ta C o m p a ñ í a , d i r i g i r s e a sus cons igna t a r io s en S a n t a n d e r : 

S E Ñ O R E S V I A L HIJOS.—Paseo de Pereda, 25, b a j o . — T e l é f o n o 10-50. 

«^»» e-e»»-» » e e » 

Vspores Correos Espsnoks de la 

Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Compañía del Pacífico \ 
L I N E A D E C U B A 

i ' a y t a . Ca l l ao , M o l i e n d o , A r i c a , I q u i q u e , An to fagas t a y J 
V a l p a r a í s o . ' 

E l v a p o r O R O Y A , 15 de febrero . i 
E l vapo r O R C O M A , 8 de marzo . j 
E l v a p o r O R I T A , 22 de m a r z o . 

Todos estos b a r r o s a d m i t e n pasajeros de 1.» 2.a y 8.a clase y carga . 
E l p rec io del pasaje en t e r c e r a clase, con des t ino a H A B A N A (incluí«ln«i 

| los i m p u e s t o s ) , es de pesetas 515,25 ( Q U I N I E N T A S C U A R E N T A Y C l í i -
| CO P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . 
í D i r i g i r s e p a r a t o d a clase de i n f o r m e s a sus A g e n t e s e n S A N T A N D E R : 
{ H I J O S D E B A S T E R R E C H E A . — P a s e o de Pereda, n ú m e r o 9 . — T e l é f o n o 31-41. 
| D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : « B A S T E R R E C H E A » . 

/V»VlAVVV^V\VV\VVVVV'tVVVVWVVV»VVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

H e c o n o c i d o i n d i s c u t i b l e m e n t e cohío e l m á s eficaz, c ó m o d o p r á c t i c o J 
j j i e c o n ó m i c o ; q u i e n lo p r u e b a v a c o usa n i r e c o m i e n d a J Á M A S o*rc 
i Pesetas 1,75 l u b c — D e v e n t a : £ . P E R E Z D E L M O L I N O y d e m á s fcr 
3 p o r t a n t e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

Agente general: N. SALLES.—Apartado 1S9 .—BARCELONA, 

P A S T I L L A S 
Q U I T A D L A 

Sal idas fijas de Santander , el d í a 18 de todos los meses. 

P r ó x i m a s sa l idas de San tander (salvíT c o n t i n g e n c i a s ) . 

V a p o r « C R I S T O B A L C O L O N » , e l d í a 18 de f eb re ro . | 

» « A L F O N S O XIII>>, e l d í a 18 de m a r z o . | 

A d m i t i e n d o pasajeros de todas clases y c a r g a con des l ino a H A B A N A J 
y V E R A C R U Z . Es tos buques d i spones de camaro t e s de c u a t r o l i t e r a s y * 
comedores p a r a e m i g r a n t e s . $ 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A S 
^ P a r a H A B A N A Ptas . 585, m a e 20.25 de impues tos . T o t a l , 555,25. i 
" P a r a V E R A C R U Z P tas . 585, m a 13,50 de impues tos . T o t a l , 558,50. | 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A | 
E l d í a 5 de . m a r z o s a l d r á do B a r c e l o n a e l v a p o r « R E I N A V I C T O R I A * 

$ E U G E N I A » , a d m i t i e n d o pasajeros do todas ciases y c a r g a c o n des t ina S 
Jl a R I O J A N E I R O . M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . í 

P r e c i o de l pasaje en S.a o r d i n a r i a pa r ambos des t inos ( i n c l u i d o i m p u e s t o / » ) j 
pesetas 563,50. j 

P a r a m á s i n fo rmes y condiciones, d i r i g i r s e a sus A g e n t e s en S a a l a n d c r : 5 
l S E Ñ O R E S H L J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A | 

> Paseo de Pereda, S6.—Telegramas y t e l e fonemas : « G E E P E R E Z * . < 

C O N O C I D A S D E S O E J X 
Y J A M A S S U P E R A D ^ 
F A B R I C A D A S SOLO Lü 
P R O D U C T O S DERiVADCP 

DE L O S VEGETALES 

TODOS LOS A Ñ O S 
S U R G E N NUEVOS 
MEDICAMENTOS QUE 
DiCEN C U R A N LA 

Las reccmlent íen los m é d i c o s . - Llevan el t u \ de un prestigio de la mecicina e s p í ^ 
U N A P E 3 E T A T U B O ^ 

f i 

| Automóviles CHEVROLET - CADILLAC - LA SALL^ \ 

¡ S A N T A N D E R j 
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BAMBU 

P á s t a l a s E L O S E G U I 
CURAN LA TOS, ya provenga de catarros, 
bronquitis o ronqueras. Son balsámicas, an­

tisépticas, inofensivas y agradables 
1 , 3 0 P E S E T A S C A J A 

M E D I A S O E C A U C H O L I N A 

M A D A M E X 

Tienen el color y la finura de la 
piel. Recomendadas centra va­
rices, cansancio y dilataciones 
de las piernas. Ocultan el vello 
y las manchas. Su finura y su 
color las hace imperceptibles. 

M A D A M E X 
BLANCA, 7, ENTRESUELO 

MORA T A L L E R E S E L E C ­
T R O M E C A N I C O S 
E S P E C I A L I D A D E N M O T O R E S D I E ­
S E L Y T U R B I N A S H I D R A U L I C A S 

S a n Fernando , 4? .—Santander . 

A C U M U L A D O RE S 
W I L L A R D 
E s t a c i ó n servicio Delco R e m y y Boaeb 

I S A A C S A N T I A G O 
R I B E R A ( A N T I G U O A T E N E O i 

Santander . 
Representante en Torre lavega: 

A B E L B O L A D O 

ALMACENES ' 
En la calle de Castilla, con aparta­
dero de los ferrocarriles Santan­
der-Bilbao y Cantábrico, se venden 
o alquilan. Informará D. Enriqut 
Orio, calle de Torrelavega, ntim. I. 

ii it 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• R O Y A L T Y • G r a n H o t e l - C a f é - R e s t a u r a n t . 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

Res taurant renombrado. — S e r v i ­
cio a l a c a r t a y por cubiertos. 
Elegante s a l ó n p a r a bodas, ban­

quetes y t é s . 
C O N C I E R T O S T A R D E Y N O C H E 

Plato del d í a : 
A r r o z a l a v a l e n c i a n a . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • Tratamientos Z E N D E J A S 
MEDICAMENTOS HAY MUCHOS que parecen baratos por su 

precio, pero que resultan caros porque no curan 
tratamientos ZENDEJAS valen 14 pesetas el frasco de 
medio litro, y a veces basta un solo frasco para curar 
una enfermedad que durante muchos años no han con­

seguido otros medicamentos 
CINCO R E M E D I O S A B A S E DE P L A N T A S 

Los tratamientos Z E N D E J A S curan las siguientes enfermedades: 
N ú m e r o 1 .—Las enfermedades de l a sangre, como son las manchas rojas, erup­

ciones escrofulosas, l lagas en las piernas y granos y heridas que 
no c ierran. E l idiotismo, ceguera y epilepsia. 

N ú m e r o 2.—1-as enfermedades de las v í a s ur inar ias . 
N ú m e r o S . — L a anemia, toses rebeldes, ca tarros y bronquitis. 
N ú m e r o 4 . — R e u m a y gota (tenemos testimonios de curas asombrosas) . 
N ú m e r o 5 . — E l estreiilmiento y mal de r í ñ o n e s (mareos, jaquecas, dolores d» 

cabeza y fa l ta de apetito. 

Pida prospectos con detalles en cualquier farmacia 
o en la C a s a Central, Apartado 750 - B A R C E L O N A 

:: 
C J R O S L E Y - A MflR A D 

R A D I O C O R P O R A T I O N 
R a p t o r e s americanos insuperables de c o n e x i ó n directa a las corrientes 

continua y a l terna. 
E l e c t i v í s i m o s y doblemente e c o n ó m i c o s por regla p r e s e n t a c i ó n y precios. 

e x c l u s i v a «Casa Montanero" 
S a n f r a n c i s c o , 3 5 T e l é f o n o 2 9 - 9 7 

S A N T A N D E R 

D E B I L I D A D 
A G O T A M I E N T O 

C L A U D I O F o t ó g r a f o ! 
PLACI DESDE ESTA FECHA EL CINCUENTA POR CIENTO 

r»E REBAJA EN TODOS LOS ENCARGOS 
Tria retratos para paeaporte o kdlómétrico i pe«eU« 
8eií poatalee, bien hechas 4 > 
AmplUcionee, especialidad d« la Casa, desde 10 > 
Superiorea oleografías, gran novedaL desde 16 > 

M A R C E U N O S. O E S A U T U O L A 2 (Palacio dtl Club ü RtoatM). 
S A N T A N D E R 

VINO v JARABE 
D e s c h í e n s 

as> M é d i c o s p r o c l a m a n q u e e s t e H i e r r o v i t a l de l a 
* la c a r n e c r u d a , a l o s f e r r u g i n o s o s , e tc — D a s 

a la Hemoglobina 
S a n g r e es m u y s u p e r i o r 

s a l u d y f u e r z a / — P A R I S -

l i 
Discos eléctricos «Odeón>, «Parlophon» 
<Regat> y piezas de recambio. Acceso­

rios para motos y bicicletas 
Bicicletas «Dimant», «Ruiz», «Favor» 

Artículos de Sport 
Taller de reparaciones (único en su cla­

se) con personal competente 

CASA RUIZ - Arcos de Dóriga, 5 
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I N F O R M A C I O N 

C A N T A B R I A 
Noticias y comentarios 

C o s a s de toros 
L O Q U E N O S D I C E D O N 
E D U A R D O P A C E S 

Hace unos d í a s recogimos de u n pe­
r i ó d i c o sev i l l ano las mani fes tac iones que 
h a b í a hecho a su r ev i s t e ro t a u r i n o e l po­
p u l a r empresa r io don E d u a r d o P a g é s y 
s e g ú n Jas cuales h a b í a c o n t r a t a d o a 
B i e n v e n i d a p a r a t res co r r idas en San­
tander . 

Es tas co r r idas h a b í a n de celebrarse 
en los d í a s 24, 25 y 26 de j u l i o . 

Y como nosot ros conocemos el c r i t e ­
rio, no descaminado, de d o n E d u a r d o 
P a g é s en cuan to a los e s p e c t á c u l o s t a u ­
r inos que puede r e s i s t i r y paga r l a a f i ­
c i ó n san tander ina , e sc r ib imos que si ha ­
b í a t r e s co r r idas en j u l i o es que segu­
r a m e n t e no se pensaba dar n i n g u n a en 
agosto. 

Bueno , pues no; m e j o r d icho, s í . . . E n 
fin, l e an los aficionados lo que nos dice 
don E d u a r d o P a g é s : 

" S e ñ o r Paco Censuras .—Santander . 
M i que r ido y buen a m i g o : L e o en uno 

de los ú l t i m o s n ú m e r o s de L A V O Z D E 
C A N T A B B R I A l legado a m i poder, u n 
suel to firmado po r us ted, en el que p re ­
g u n t a , u n poco asustado, si se h a pen­
sado en no d a r to ros en San tander du­
r a n t e agos to de l a ñ o ac tua l , y p a r a ca l ­
m a r su a l a r m a y l a que puede haber t e ­
n i d o esa a f i c ión a l a que t a n t a s cons i ­
deraciones debo, le mani f ies to que no 
exis te n i h a ex i s t ido po r m i p a r t e t a l 
p r o p ó s i t o . 

P rec i samen te l a d i f i c u l t a d m a y o r de 
defender las co r r idas en esa es en j u ­
l i o . L a gente , de a ñ o en a ñ o , r e t r a sa su 
veraneo y s i n e m b a r g o h a y que d a r t o ­
ros en j u l i o , po r no b o r r a r l a t r a d i c i ó n 
y porque los intereses mora l e s y m a t e ­
riales de l a p o b l a c i ó n a s í lo requieren . 

EH caso que se presen ta este a ñ o es 
e l s i gu ien te : Sant iago , d í a 25 de j u l i o , 
es s á b a d o , y el 26 es, l ó g i c a m e n t e , do­
m i n g o . S i damos to ros el 25 y se c i e r r a 
l a p l a z a el 26 le p a r e c e r á m a l a l a gen­
t e y a l o s e lementos in teresados de l a 
p o b l a c i ó n . Si los damos a las solas ex­
pensas de l a E m p r e s a en los dos d í a s 
es a f r o n t a r u n riesgo y , desde luego, 
i r a u n m a l negocio, que no puede acon­
sejar m i c r i t e r i o de empresa r io . 

L o idea l ser ia da r dos co r r idas en los 
d í a s 25 y 26. Se r i an las p r i m e r a s del 
N o r t e . N o h a y to ros en B i l b a o , n i en 
A s t u r i a s n i en n i n g u n a r e g i ó n cercana, 
y el hecho de haber dos co r r idas segui­
das con dos grandes car teles h a r í a que 
l a c iudad se i n v a d i e r a de foras teros . 
N a d i e d i ^ i y a que m i e n t r a s E s p a ñ a sea 
E s p a ñ a ^ s p a r a a n i m a r poblaciones no 
h a y m á s que u n a cosa: to ros , t o r o s y 
T O R O S . 

H a c e muchos a ñ o s que no se h a n da­
do e n San t ande r dos c o r r i d a s de to ros 
en dos d í a s seguidos. Y a h o r a es tamos 
dispuestos a dar las , s i los que entende­
mos ob l igados a e l lo nos p r e s t a n el ca­
l o r de su apoyo. E l A y u n t a m i e n t o , las 
Asociac iones g remia le s o de T u r i s m o ; 
q u i é n sea... 

E l a ñ o pasado en San S e b a s t i á n , se 
s i n t i ó e l deseo de que en u n d í a de l abor 
se d i e r a u n a co r r i da . O b t u v e r á p i d a m e n ­
t e e l apoyo so l i c i t ado y l a c o r r i d a se 
c e l e b r ó i nvad iendo l a p o b l a c i ó n de fo ­
ras te ros y rea l izando hote leros , cafete­
ros, comerc ian tes , t ax i s t a s , etc., etc., un 
m a g n í f i c o negocio. 

D i g a us ted que. D i o s median te , h a b r á 
t o r o s eh agos to y que y o qu i s ie ra d a r 
esas dos fiestas seguidas, en j u l i o , con 
to ros de A l b a s e r r a d a y M i u r a , que creo 
es dec i r a lgo, y que espero que a lgu ien 
reco ja este o f r ec imien to . V a m o s a ve r 
s i los l l amados a e l lo acep tan esta i n i ­
c i a t i v a , y v a m o s a v e r si e n t r e todos 
o r g a n i z a m o s e l veraneo que Santander 
merece ." 

• • « 
Pues b i e n : y a e s t á r e p r o d u c i d a l a 

c a r t a y t i r a d o el " r en toy" , como d icen 
en Yugoes l av i a , a l " A y u n t a m i e n t o y a 
las Asociac iones g remia le s o de t u r i s ­
m o " . 

Que el las vean lo que conviene hacer. 
Noso t ros , que t a m b i é n tenemos nues t ro 
corazonc i to aficionado, c o n t r i b u y e n t e y 
a lgo t i e rno , da remos o p o r t u n a m e n t e 
nues t ra , o p i n i ó n . 

P a c o Censuras . 

V A R I E D A D E S D E L A M O D A 

P I J A M A S D E S O I R E E 
U n " p y j a m a " de C h e r u i L , y u n 

c o n j u n t o de n o c h e de M o l y ñ e u x : 
l a l e s s o n l a s p r e n d a s f e m e n i n a s 
r e p r o d u c i d a s e n e l g r a b a d o q u e u s -
i e d e s v e n . 

E l " p y j a m a " es de m u s e l i n a b l a n ­
c a ; e l p a n t a l ó n f o r m a f u e l l e s p o r 
m e d i o de a ñ a d i d o s , y e l c u e r p o e n 
f o r m a de c h a l e c o l l e v a e l o r g i n a l 
a d i t a m e n t o de u n a e s c l a v i n a . E l 
c o n j u n t o de n o c h e se c o m p o n e de 
u n a l a r g a y a m p l i a c a m i s a de s e ­
da b l a n c a y de u n p a l e t ó de " g e o r -
g e t t e 1 ' flor m e l o c o t ó n g u a r n e c i d o de 
í r u n c e s y de v o l a n t e s . A m b a s c r e a ­
c i o n e s d e m u e s t r a n , u n a vez m á s , l a 
s u f i c i e n c i a y e l b u e n g u s t o de l a s 
do? firmas p a r i s i e n s e s a n t e s c i t a ­
d a s , l o m i s m o e n e s t a c l a s e ' de 
p r e n d a s s i m p l i c í s i m a s o í n t i m a s , 
q u e e n l a s m á s c o m p l i c a d a s y p r i n ­
c i p e s c a s g a l a s p a r a g r a n d e s fies­
t a s . E n e l a r i s t o c r á t i c o b a i l e c e l e ­
b r a d o h a c e p o c o e n e l t e a t r o de 
l a O p e r a , de P a r í s , e n h o n o r de l a s 
b e l l e z a s e u r o p e a s , l a s " r o b e s " de 
M o l y n e a u x y¡ de C h e r u i t h a n d i c h o 
a l g u n o s c r o n i s t a s de s a l o n e s q u e 
f u e r o n de l a s q u e m á s l l a m a r o n l a 
a t e n c i ó n e n t r e a q u e l d e r r o c h e de 
n o v e d a d y de e x q u i s i t e z , s a t u r a d o 
do l a s e s e n c i a s m á s d e l i c a d a s . 

L o s m o d i s t o s , l o s j o y e r o s , l o s 
p e r f u m i s t a s de. P a r í s , p u e d e n e s t a r 
b i e n a g r a d e c i d o s a M r . M a u r i c e de 
W e l e f f e . . a l m a y v i d a de t o d o s l o s 
c o n c u r s o s de b e l l e z a s . 

¿ Q u e n a d a p r á c t i c o r e s u e l v e n t a ­
l e s c o n c u r s o s ? B u e n o , ¿ y q u é . . . ? 
P e r o l a s c o n c u r s a n t e s s u e ñ a n e n n 
s e r r e i n a s , s i q u i e r a sea e f í m e r a ­
m e n t e ; l o s c o n c u r r e n t e s a l a s fies­
t a s q u e t a l e s c o n c u r s o s t r a e n c o n ­
s i g o se d i v i e r t e n y s u s o r g a n i z a ­
d o r e s se s o n r í e n , s a t i s f e c h o s d e l 
r u i d o m e t i d o , do l a s g a n a n c i a s q u e 

• h a n p r o p o r c i o n a d o y, s o b r e t o d o . 

iMu a n t a d o s de h a b e r a d m i r a d o t a n 
de c e r c a y t a n d e t e n i d a m e n t e a l a s 
h e r m o s a s e s c u l t u r a s de c a r n e q u e 
a s p i r a r o n a e m p u ñ a r e l c e t r o . 

V o l v a m o s a l b a i l e de l a O p e r a , 
en e l q u e l a a l t a c o s t u r a p a r i s i e n -
so t u v o e l m a r c o m á s a d e c u a d o p a ­
pa l a exhibición d e sus m a g n í f i c a s 
y . i t r a y e n t e s c r e a c i o n e s d e a l t o c o ­
t u r n o . E n t r e e l l a s se v i e r o n a l g u ­
n a s " r o b e s " e s t i l o " p y j a m a " , q u e 
c o n s t i t u y e r o n l a n o t a s a l i e n t e y 
s o s t e n i d a e n t r e t a n t o d e s c o t e , t a n -
;a f a l d a m e n t a y n o p o c o s m o ñ o s . 
A l g u n a s r e i n a s de b e l l e z a t a m b i é n 
l l e v a b a n m o ñ o , y o t r a s e l p e l o l a r -
g*.-. ¿ N o r e s u l t a t o d o e s t o a l g o m u y 
e x p r e s i v o ? . . . 

L o s m o d e r n o s " p y j a m a s " de n o -
i-ho t i e n e n s u o r i g e n e n l o s t a n c o -
r r i o n t e s h a s t a a q u í p a r a l l e v a r p o r 
ca sa , y & B l o s q u e se h a n v i s t o 
o s t a s ú l t i m a s t e m p o r a d a s en l a s 
p l a y a s de m o d a ; p e r o s o n m u y d i s ­
t i n t o s de a q u é l l o s . E l v u e l o d e l o s 
p a n t a l o n e s da l a s e n s a c i ó n de l a s 
f a l d a s , y l o s c u e r p o s t i e n e n t o d a 
la d e l i c a d a f e m i n i d a d de l o s de l a s 
" l o i l e t e s " de n o c h e . E l c o n j u n t o 
a c u s a u n a l í n e a p e r f e c t a , a r m ó n i ­
ca • y f a v o r e c e d o r a p a r a l a s d e l g a ­
d a s , y h a s t a p a r a q u i e n e s a p e s a r 
de e s t a r s o m e t i d a s a r i g u r o s o s p r e -
e e p t o s c i e n t í f i c o s n o l o g r a n l a l í ­
nea q u e a p e t e c e n . •Sin e m b a r g o , 
a q u e l l a s q u e n i a f u e r z a de s a c r i ­
ficios y de o b s e r v a n c i a de p r e c e p ­
t o s c i e n t í f i c o s h a y a n l o g r a d o q u e ­
m a r s u s e s t o r b a n t e s g r a s a s en a r a s 
de l a d i o s a de l a e s b e l t e z , n o d e ­
b e n u s a r l o s " p y j a m a s " de " s o i -
r é e " . L o a c o n s e j a n l o s m i s m o s m o ­
d i s t o s q u e h a n p u e s t o a l s e r v i c i o 
de e l l o s t o d a s u f a n t a s í a c r e a d o r a , 
a s a b i e n d a s , t a l v e z , de q u e l a p r i ­
v a n z a de t a n c a p r i c h o s a " t o a l e t a " 
p u e d e s e r t a n e f í m e r a c o m o e l r e i -

AtenBo Popular 

Una gran a c W 
ción del "Trío 

itrt. 

Artés5 
Con uno de esos llenos absoluto* 

ponentes, en que el m á s reducido 
c ió era aprovechado por una nP Pa" 
hasta el ex t remo de no verse un*0**' 
hueco s iquiera en los pasillos y cou.f '0 
se el p ú b l i c o que n o cupo en el ¿ u ' 
en la escalera, lo que patent iza una v í 
mas l a ap remian te necesidad de iiP 
cuan to antes a resolver el problema S 
local , que se hace y a indispensable Mra 
atender las necesidades de una entidad 
como é s t a , que sube como la espum 
y que en n ú m e r o de socios es la ain-1 
p a c i ó n m á s i m p o r t a n t e de S a n t a n d e r ^ 
c e l e b r ó l a anunc iada velada m ú s i c a ! nn. 
r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a . 

A l aparecer el t r i o A r t é s en el estrado 
el p ú b l i c o , ent re el que se hallaban mu­
chos admiradores de los n o t a b i l í s i m o s ar-
t istas, les saluda con una g ran ovación 
que se rep i te a l t e r m i n a r el joven at«y 
neista, don Seraplo G o n z á l e z , de leer 
unas inspi radas cua r t i l l a s de presenta­
c ión y hacerse en t rega por un grupo 
de bellas a t e n e í s t a s de u n magníf ico ra­
mo de flores, que recibe, con l a s impatía 
que le caracter iza, l a gran viol inis ta , se­
ñ o r i t a A r t é s . 

N o hemos de ser p ro l i jos en la reseña 
de l a excelente velada. Baste decir qu" 
l a t e r m i n a c i ó n de cada p a r t i t u r a no fué 
sino el engarce de u n a o v a c i ó n con otra 
hasta f o r m a r el merecido col lar del éxi­
to, que c u l m i n ó a l finalizar el programa, 
que hub ie ron de p ro longar ante la entu­
s i á s t i c a ins is tencia de los oyentes. 

P a r a l a segur idad y p r imorosa ejecu­
c ión , asi como p a r a l a genia l interpre­
t a c i ó n de las obras, l a c r í t i c a no pue­
de, en jus t i c i a , regatear el elogio a estos 
a r t i s t as e s p a ñ o l e s que saben prender co­
m o pocos el t r i u n f o en las notas que su 
a r t e a r r a n c a de los ins t rumentos . 

E l Ateneo Popu la r de Santander verla 
con gusto l a r e p e t i c i ó n de l a velada por 
esta m a g n í f i c a a g r u p a c i ó n musical . 

X. X. 
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En Madrid 

Homenaje al presi 
dente de la* Casa 

de la Montaña 
E s t a t a r d p se o f r e c e r á e n el res­

t a u r a n t S p i e d i m . do M a d r i d , un 
b a n q u e t e - h o m e n a j e a l p r e s iden te 
de l a Casa de l a M o n t a ñ a , e l no­
t a b l e a b o g a d o d o n R a m ó n R iancno 
v P o r r a s . , . ... 

L a b r i l l a n t í s i m a l a b o r r e a l i z a ^ 
p o r e l s e ñ o r K i a n c h o a l f r e n t e j e 
l a e n t i d a d , r e c o n o c i d a y e logiau3 
f e r v o r o s a m e n t e en l a a s a m b l e a O T -
d i n a r i a c e l e b r a d a e n e n e r o . r T l ¿ ' 
1Í2.Ó e n l a u n á n i m e p r o p u e s t a ne 
o s l o b n i n o n a j o do a d m i r a c i ó n 
h o y se le r i n d e , y a l q u e . -según 
n u e s t r a s n o t i c i a s , a s i s t i r á n nu,m I 
r o s í s i m o s m o n t a ñ e s e s , s o c i o s y i1 
s o c i o s de l a Casa do l a M o n t a n * -

C o n s t e , d e s d e l u e g o , n u e s t r a cor -
d i a ' a d h e s i ó n a l j u s t o y s í m p a t e 
h o m e n a j e . ^ 
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T R I B U N A L E S 
SENTENCIA 

E n l a c a u s a s e g u i d a e n e l 
g a d o d e R e i n o s a . p o r o l d e l i t o a 
h o m i c i d i o p o r i m p r u d e n c i a , c o n 
J u l i á n P e ñ a D i e z , se ha d i c ^ t e 
s e n t e n c i a a b s o l v i é n d o l e l i h r e m e n 

n a d o d e " M i s s E u r o p a " en l é ­
p e r o t i e n e n que s o s t e n e r e l 
s a g r a d o de l a f r i v o l i d a d f e m e n m . 
y Ta a n t o r c h a d e l a c o s i n r a V^-
s i e n s e e s t á s i e m p r e e n c ' e ^ ^ | i ^ n 


